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novo òwd€IO CONTRA AS MANOBRAS DE GUERRA - Protela sm praça páMici o
I¦¦¦ i ¦ SALVADOR. 1 (IP) — FOI REALIZADO NA PRAÇA MUNICIPAL. DES

<a>vador — Presos cinco icvens Dafnotas — ta camal. um comício contra as manobras de guerra
™Ss POrÍÍÍÍXS^ APOL1CIAPHE1-DEU510VEKSMANIFESTANTES.
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NEM UM ÚNICO
PARA MORRER

,:-V''.y r

O governo dos Estados Uni-
dos vem fazendo uma dcsespe-
rada pressão n0 sentido de (pie
enviem tropas para a Coréia
todos os -países satélites que,
érh virttYde da resistência pnpu-
lar, não o fizeram até agora.
No que se refere ao Brasil no-
vos indícios e novos fatos de-
monstrnm dia a dia que é enda
vez maior o perigo que pesa bo-
bre a vida do milhares de jo-
vens. O governo de Vargas te-
me a resistência do povo o sua
revolta envfacc deste monstruo-
so crime, mas tudo faz paru. às
escondidas das massas, cumprir
os acordos de traição que ussu-
miu neste particular com os un-
perinlistus nortc-iimerican-.a. os
trustes de WaU Sti.eet. ti por
isto intensificam-se ,.s pivpara-
tivos para o envio de tropus
brasileiras.

CADA VEZ MAIS IMINENTE
0 PERIGO DE ENVIO DE TROPAS

RESOLVIDA NOS CONCILIABULOS SECRETOS DO CATETE A
SINISTRA BAhGANHA DO SANGUE DE NOSSA JUVENTUDE
PELOS DÓLARES DE WALL STREET - ORDENS DE TRUMAN
AOS SEUS LACAIOS SUL-AMERICANOS - É PRECISO QUE SE
ERGAM VIGOROSOS PROTESTOS CONTRA O CRIME QUE
VARGAS PREMEDITA - O EXEMPLO DE ELT~\ BRANCO -

Um tclegruna da United I porta-voz do Departamento de
Press, datado do Washington, Estado norte-americano, uflr-
informa que Corroí Kilpatrlk.' mou que c0 governo dos r.sta

POR UM PACTO DE PAZ
Tudo deve ser feito pelo povo brasileiro para apoiar as conversações de

desarmamento de Paris — Vitória das forças da paz —

Diretor: I-EDRO MOTTA LIMA

BIO DE JANEIKO, DOMINGO, 2 DE DEZEMBRO DE 1951 ,- N.« 931

O encontro dos quatro gran-
des para uma conferência tle
desarmamento, á margem da
assembléia g-jral da ONU,
ora reuinda em Paris, é um
fato positivo que deve sei en-
carado como uma vitoria das
t';rças mundiais da paz. A
pressão dessas forcas de mi-
lhões de liomens soba' os go-
vemos ocidentais é tão pode-
rosa que eles não podem re-
cusar-se mais ao debate do
problema do c:"sarmamento
com a União Soviética.

Tráta-se ainda de um pas

bá dúvida que o etitenclimen-
to é possível, se a mobiliza-
ção dos partidário!- da paz
vier reforçar os esforços da
União Soviética nesse sentido.

O êxito dessa conferência
seria cie granue Importância
para um entendimento futuro
entie as clncor gancles po-
tencias, através de um pacto
de paz com a participação da
República Popular da Clima,
e para a Conferência Mundial
de Desarmamento proposta
por Vichinskl, a realidade
até o fim do primeiro serru-s-

so inicial. Pelas conversa- i tre de 1552. À presença da
çoes do armistício na Coréia, | China Popular - como acen
os povos .|ã safiem como os
governos das potências impe
^OII.IIICO »IHU |#w •.*»•¦»¦ "•«¦ ---.,- —

rialistas são férteis em recur-
sos da, protelação e sabotageirr
para impedir que a paz se
tome uma realidade. Mas -naó

SABOTAGEM da LIGHT
CONFIRMADA NOSSA DENUNCIA- AUSI NA PIRAQUE, COMPRADA COM O DINHEI*
RO DO -MPRÉSTIMO QUE O BRASIL END OSSOU. NÂO PASSA DE FERRO VELHO -

0°NOVOGOiIe™ VISTORIA - DIFÍCIL ESCONDER A CONIVÊNCIA DO GOVERNO
DE VARGAS NO CRIME

j tuou o delegado da índia a
ONU, Eenesal P.au — é im-

I prescindlvel para qualquer
Lentcml-ir-rurn- efetivo sobre o

desarmamento e os protne*
rriã® ila pa2 mundial.

O povo brasileiro está cha*
macio a dar o máximo de sua
contribuição para a causa da
paz, tornando-a nas próprias
mãos, juntamente com os cie*
i..nis povos, e defendendo.a
até o fim. Isto significa, nes-
te momento, desenvolvei to-
do o entusiasmo e energia na
coleta de assinaturas por um
Pacto de Paz entre as cinco
mandes potências, aberto a
todos os Estados. Só o pactu
de paz pode desanuviarei real-
mente a situação internado*

nal, treminar a «guerra fria»
e lançar as bases de uma .paz
duradoura. As consequên-
cias disso para o nosso povo
seiáo o utustamento Imedia-
to da ameaça de participação
na guerra da Coréia para a
qual desejam arrastai os
imperialistas ianques e -eus
serviçais do governo Vaigas.

Que todos os partidários da
paz, sobretudo os trabalhado-
res, as mulheres, os joven»,
se lancem, pois, com maior
ardoi à campanha por um
pacio de paz enire os cinco
grandes, na certeza que este
6 o único caminho para a con*
quista üe um futuro de pro-
grosso pacifico, bem-estar e
independência.

dos Unidos vem exortando ou*
tros membros ia ONU a envia*
rem tronas para a Coréia ou
aumentaram o núm<-ro das quo
já tem ali*.

Pm- outro lado, o iornal <De-
mo.cracia», de Buenos Aires, pu*
hlicoii com destaque um despa-
chn de Washington informando
que n Departamento ile Estado
norte-americano ordci.an '.o no
dia 2í) próximo passtuln a trinta
países f|ue não ninn-.iuam tro-
pas parn a Coréia «que riesig-
nem unidades militares |'<,m es*
se fim». 1'lntre os paises citados,
figuram o Rr.-isil. ' '-'"itina.
r.uba, Chile, Méxiío e Tora. i

UM SACERDOTE
SANGUINÁRIO

Outro telegrama de Washing*
ton, da France Press, indi-a que
toda a imprensa ímporsillsta
ianque vem l-tzondo rrcssãj no
sentido do que n IJuril pivie
tropas. Um sacerdote Sánguiná-
rio, o jesuíta Josopri Tli irning,
chega ao ponto de expressar no
semario «The Diplomai» a an-
siedade do que «o dinâmico e
clarividente presidente Getulio
Vargas envie cm breve um con*
tinrjcnte de forças brasileira»
para a Coiéia».
MOBILIZAÇÃO

CONTRA O P! 1R1GO

Estão ai os sinais rie T-erig*
l concilie na 4'. pag.)

"Espero que nossa tarefa tenha êxito" —»
declara Andrei Vishinsky.

(Telegramas na 3a. Pág.)

Em nossa edição de ontem
divulgamos grave denuncia
áôbre a redução do torneei*
mento de enoigia elétrica pu*
Ia usina flutuante da Ligut,
a barcaça firaque. A Usina,
como salientamos então, pas-
sou a tornecer, do üia 23 de
novembro para ca, apenas í.'
mil K\v bora, quando o tome-
cimento normal era de 21 nul. [
Hoje, temos oportunidade Ue
esclarecer um pouco mais a
ques.ão, fornecendo mais ai-
guns detalhes sobre mais esse
crime da Light contra o povo
:arioca.

A Piraque desde agosto, vi*
nha produzindo 27 mil kw
hora. Trabalhava, ai, em seu
ritmo normal. Nos últimos
dias do mês passado, no en-
tanto, grandes chuvas caíram
sobre o Paraíba, determinam
do o aproveitamento máximo
da Usina a fio-dàgua da Ilha
dos Pombos. A Lighl. então,
resolveu diminuir a produção
de Piraque, a flutuante es.a
va em risco de paralisar. Se-
gundo fomos informados, Pi-
raquê nfto agüentaria poi
mais tempo o ritlmo ae pro-
dução que vinha mantendo.
As caldeiras têm um certo
periodo de vida e precisam
ser trocadas, assim como ou-
Uas peças. Isto reve.a que a
usina flutuante não passa de
ferro-velho. Aliás isso não e
novidade. Trata-se de um
«excedente de guerra>. Era
uma usina utilizada pelos
americanos na guerra do Pa-
cifico, «ara C3 campos de
aterrissagem das Ilhas ocupa-
das.

AUTENTICA SABOTAGEM
Na época em que Piraqj-ê

foi vendida à Light, a tmpre
sa lanque-canadense fez um
verdadeiro carnaval de publi-
cidade. Parecia que com a flu*
tuante, o problema da energia
elétrica ficaria definltlvamen
te resolvido no Rio de Janel-
ro. Nessa compra, aliás a
Light empregeu - segundo
nla mesmo afirma — parte do
empréstimo de 75 mllhdes de
dólares que nós endossamos
no Banco Internacional, e dn
qual nos constituímos devedo-

res. Ora, como devedores, no.?
tocaria o dever cie nscaiizai

u emprego deüse dinheiro e não
peniiiiu a eoui.yiu ua u&ma
iiuiuaiue, que íoi um verua-
cteuó biuL. uoje, q-ú»m.i
mais terríveis s**o os eíei.os
ou racionamento soiire a ni-
ciustna, p comercio e sobre
toua a vida ua cidade, a Light
nianoa reduzir a produção du
Piraque, cujas cauL.ras já
estão para reoentar. Pergun-
to-se, agora: isso também foi
imprevisto? Pode argumsn*
tar, a Light, frente a parali-
zaçào dc Piraque, como argu*
menta na questão de Ribeirão
das Lages, culpando a natu-
fcza- „*,•„.

Evidentemente que nao.
trata-se de uma autêntica sa-
botafem. Os técnicos da Lignt
sabiam perfeitamente que *
Usina flutuante teria cie pa-
rar, porque não passa de ter*
ro velho.

E O GOVERNO. QUE FAZ?

E as demais usinas térmi_
cas7 Porque não funcionam,
be estão imprestáveis, que
providencias vem tomando
governo a rcspei.o? Na v-
dade o que o governo az a

impor um racionamento de

energia ainda mais Opressor
do que o do tempo da guerra.

Na ver-

"fck-oet"
Em Recife

RECIFE, 1 (IP) - A Cidr-
de está, há dias, praticamente
sem eletricidade, pois vem so-

trendo um «black-oub-de trfis

horas por dia, dastf-àai20-l»
ras A comissão nomeada pelo
governo determinou a aphea-

ç&o de medidas que redunda-
So numa redução de 30 a 50

por cento da energia forneci-
Z o comércio terá ainda de

fechar as suas portas ta 17

horas, enquanto que as fábri-"as 
terminarão o trabalho às

15 horas.

O desemprego e a fome já•»
começam a agravar ainda
muis as condições de vida da
classe operária, profundamen-
te atingida 

' com a falta de
energia, e ainda ameaçana
pelo sr. Segadas Viana, de
trabalhar duas horas de graça
para os patrões quando a si-
.uação' se normalizai.

O GOLPE DA VISTORIA

A Light, por outro lado, vem
se utilizando de uma série de
medidas para enganar o .povo
sobre o racionamento da ener-
gia. Agora é o «golpe da vis-
toria» na rede, que justific-í
o corte do fornecimento de luz
e força, durante longas ho
ras, nos bairros e subúrbios.
No dia de ontem foram atin-
gidos pelo"«golpe» os seguin-
tes bairros: Inhaúma, Cavai-
canti, ilonório Gurgel, Coelho
Neto, Ricardo de Albuquerque,
Anchieta, Bangu e Senadoi
Camarà.

NACIONALIZAÇÃO

Diante dessa situação ' de
verdadeiro descalabro, so ha
realmente uma única solução,
que- atende aos interesses pú-
blicos: a imediata nacionali-
zação do polvo ianque-cana-
denso. Essa é uma medida
que se .impõe, mesmo porque
não se pode admitir que ex
ploradores estrangeiros conti-
nuem disservindo o pais e
canalizai}dp para seus. cofres,
em Toronto, Jabulosos lucros
que lhes permitiram, ainda re-
centemente, -deudobrar as
ações da empresa,

Ts li Grew
¦|; % Mineiros

Personalidades eminentes das três Américas aderem ao conclave mar-
cado para o próximo mês de Janeiro, em nosso pais —

A Nicarágua, através di
jornalista Jcsé Felix Çordoba
Bonicho, diretor do jornal
«Nossa Pátrias, e do advogado
Nicolas Arrleta, também jor*
nalista e diretor do jornal «O
Nicaraguonseí, acaba de íncor-
porar-M aos paises americanos
quo apiiam.a realização do
Congrcaso Continental Pe,a \
Paz Com a adesão da.NIcara.
«Tia, somam 19 os países ada*
•entes da convocatria do gran-
de conclave, a ser Instalado no
dia 15 de janeiro, possivelmente
no Brasil. São os seguintes os
paises que, até o momenU |ã
aderiram ao conclave, elegen-
do, para Isso, uma Comissão
Preparatória que so liga direta-
mento á Comissão Central du

Congresso: Brasil, Argentina,
Estados Unidos, Cuba, Chile,
México, Equador, Colômbia, P>
ru, Canadá, Panamá, Guatcma-
Ia, Costa Rica, Paraguai, Uru-

guai, El Salvador, Bmvia, Ve.
nezuela o Nicarágua. Os três
únicos paises que ainda não on-
viaram sua adesão, aguardan-
do-se, a queiquer momento,

„„, o façam, são: Honduras, ição das personalidades que nos

Haiti e São Domingos. 19 palsws americano-,, aderiram
Na 3.» página damos a rela, ao Congresso.

AS1LEIR
A Confederação dos Trabalhadores do Brasil acaba dc lançar um

veemente manifesto à classe operária brasileira, conclaniando-a

a so organizar em seus Sindicatos c nos próprios locais dc tra-

balho, para dar maior forca e amplitude à campanha pela con*

quista do Abono. Analisando a situação os operários cm face ao

alto custo de vida e da exploração patronal que no momento •?

torna mais brutal com o absurdo racionamento imposto pela Lig-J-

a C T.B. demonstra claramente que o Abono è uma necessidade

de todos os trabalhadores e que so será conquistado a base de

vigorosas lutas. Na 5.' página desta edição publicamos a integra

do importante documento

Atacam armazéns em
busca de alimentos —

Salários airazados
FLORIANÓPOLIS, 1 (I. P*)'

— informações de Cresciuma
dizem que os mineiros de car-
vão desse município catarinen-
se entraram cm Breve, roivin-
clicando pagamento de salário»
atrazados. Os trabalbadores •
sua siamilias, acossadis pela
fome, atacaram armazéns em
busca de alimentos, acrescen.
tam as mesmas informações.

ies da empresa. ¦ ^^ JUU.^, ^^^^^^w^r^^A^w«/vvvvvvv*~***

ÕÕyEDEVEMOS A STALIN
'^"^ ^"%a ^^~~~~~~~~ Francisco Gomes

| Carne Para Exportar e
í Não Para o Poir

E«sa a verdadeira política de Getulio em ^^«JdÈ
,1 (to essencial de alimentação do povo que. quando cândida-
'•'rtn essTÍ, ..", «narecer noa centros de eonsumo a 4 «u-
, „, prometeu fazer WrÇcçr-™ reportagem detalha*

; ^Ky^^S^^^aSS^^Iaaa rede de

; 
':^^^S\^&^.Mgom,OA ^^

, |ifio f,t.'4 Çabellq.
' 

,, s^rr~*i**<r*íS6ihBQS£2i

iililé m ^iii=íssiiSÍ
mamós com,'prgulho nosso
amor, nossa dedicaçáo ao ca-
márada .Stálin. Nao cansare-
mos de mostrar que o câmara-
da Stálin é' noÉso mestre, nos-
so gula. 

'Isto, naturalmonte,
põe ém desespero os inimigos
dé nosso 'povo. Todo o ódio
que eles nutrem e, ciasse ope-
rárla, ao nosso Partido, aos
qua lut-Ati pela paa, » Uber*
taeao nacional- e o sociallamo,
extravasa a* - oaltolaa a ama*
s$aa hUttriea» quando nos ou-
vem i*»eUr am quals^uw olr-
cuijgtftneiaa: «O*»» ioWW* ««»
grande S^aU0 A 

' ' '
N4o ,po4erta ser de «"f0

modo fluando, afirmamos- e ,de-
monstramos concretamente nos-

dade à Revolução, ao Interna
cionalismo proletário.

B1 impossível lutar pela paz,
a independência nacional o o
socialismo fora dos princípios
do lnternacionalismo proletá-
rio. yuer dizer sem colocar eir
primeiro plano e em primeiro
lugar ob Interesses da cla-ise
operária mundial, sem retor-
Sar a unidade do proletariado
mundial na luta por seus «b*
Jetivos o tarefas comuns. Do
mesmo modo, é impossível se
manter fiel aos princípios do
tal»roa«tonallsmo proletário
sem uma dodlcaeao Ilimitada
pelo camarada Stálin, sem que
se compreenda o seu papel in-
comparável na batalha hlstcirl

^Síisp^i w*m ^ ^ "¦

quldaçâo da exploração do ho-
mem pelo homem.

Lônm o Stalln retomaram n

poderosa teoria de vanguarda
criada por Marx e Engels, li-
bertaram-na das deturpações
com que os oportunistas da -I
Internacional procuravam tor-
ná-la um dogma Inoperante,
adaptaram-na às novas condi-
çes da época do Imperialismo
e das rovotuções proletárias.
Assim, restltulram ao prolota-
riado uma arma IniguaiW-iI
para a conquista «lo Poder o a
cdlftcaeáo do Boclaltsmo Cum
Uta ajudaram a classe opera-
ria a dar ura passo gigantes-
co na luta contra a explora-
ç&o e a miséria do capitada-
mo* _¦ , .

Ao forjar 9íP«l>-d<i Boleto-

:i

vlque, o mais perfeito e aguír-
rido destacamento de vanguar
da do proletariado, Lenm e
Stálin ensinaram á classo oj.e
raria de todos os países a ••*

jar sua arma decisiva de luta
e combate — os Partidos Co-
munistas. Com isto apetreenu
ram o proletariado de todo» os
países para assumir a direção
das lutas de todos os expio-
rados e oprimidos e conquistar
o vitória.

Na direção do Invencível
Partido Bolchevlque, Lenin e
Stálin organizaram e illrtgi-
ram a grande Revoluç&o so*
clallsta de Outubro, que edill-
cou o primeiro Estado Opera*
rio da história e Iniciou a ópo-
ca do Socialismo. A Revolução
de Outubro roupeu a frente

mundial do imperialismo •
criou um poderoso ponto oe
apoio para as lutas do proleta-
riado e dos povos oprimidos,
üs organizadores da Revo»»
cão de Outubro rasgaram, as-
sim. o caminho do socialismo
e da libertação para a classe
operária e os povos oprimidos
de todos os países.

Copois da morte de Lènin,
o camarada Stálin prosse*
uuiu no leme da RevoluçSçv
Enfrentou e resolveu genial-
mente os difíceis e comple*
xos problemas da constru*
gão do socialismo nas condi*
cões do cerco capitalista-
Sob a direção do camarade
Stalln o socialismo foi vit»

mente edifiçado na U-

(Continua na 3.' página),
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STALIN E A LUTA
DOS POVOS PELA

Libertação Nacional

QEFEK A lllâí II iíf íí i
t»9 '

Osvaldo Peralva

!>• Mo me* em que trãüscorrè o 72" anlvi.rsllrlo do genonlIMInio
SlMIni toilos os piilrlnins brasileiro» devõnlõH cxpi-císiir-ltie o no«»ò iriili

profundo lij-raliccltiiélitii. 1'aitihió» pailliülainu-nto como filhos de nm

pi vn iiprlmiiilo om liiln pnr suu llbi-rtiivilo.
Devemos iiRriidoccr .. Stuítn puriiue, uo lud > do Lenin, rnniluilu à

vllérln 11 ISuvoltic-ão Sooinllslii «Io Outubro, i|in> eüi. iipt-iins libertou
hi, nações i|iii. nojo i-onstitiic u éraiictu Unlío huvl6llca, mus oo mesmo
tempo «abriu um» nuVa oiiurii, uma Época «Io roviitiiçlíos coloniais qre »So
Irviidus n ctclto nos países oprimidos» o «criou uni centro potente e
aborto pnra o movimento rc nliiiioniirlo mundial»,

atiles, .. s(i iilíin du lllii-rlin.riu
tra eniisldóriidn pelos opressores «•«>-
mo o cúmulo ilu dcsafOro nativo.
liai a l«-r cldndu rum (pio os bán-
dlilos iiiipi-rlulisins, (jllb liavlnm dl-
viilii'11 a Olilan entro »i, reprimiram
»m 11)05 » Insurrt-lcio «lus hjvris.
O Ini ts cri p»r cxehiplò, no (.espe
«liar ronira os Insurri-lns sua (IX-
pi-dlcâo piiülllvá, exortdii-o n ser
lr..-lai:ivi.| e n nin tafcr prlslu-
nc!-ns:i, parn ..uc -no Iiit-.iru, nlí-
«!«-; . dr mil anos, lienliüm cliliios
?o niri-va n ullinr com rara turiiilii
para inn hlcínüi)».

Bhtrclniito, decorrido apenas melo
scrtiln, vemos lim rop-psi-ataiite «Ia
China l'u,.iil;ir, o ijoliérãl MT, In-
lando nuniii reunião da UM cm
I.alie Siieess (Uti «'-. nn cldlldo —
Ia. do mnis poderoso .- n:;i'isslni
Imperifellriilii dus iiossos ilIlTs),
«eusnr, dc dedo «-in risli- us nuus-
«.res dn Còríla o uilvi-rllr-llns,
Un' comn u si-iis Hiilélltes, pnra que
nüo ousem leva. bui aventura até
n Ic.rltórlii «liiiu-s. Almla a se-
mana pàssadai do rr:;n-ssn >!u '.x-
tremo Oriente, " general Hnjt ^a«-
«li-nli.-rg, ciicfis do òstado-miiior <!a
Aviai.-." uos Kstados, manirestava
#lo píifollco sen asspmíiro o se ti pa-
ror i.;i'e o «jnc cio (juallncjiyft do
ãjmrccinicnlb «ulh noliè pnra o «'Ia»
da i lil'ia cnmo trrr.nde potência nõ-
roa m.itvlnl.

Devemos agradecer a Stalin pnr-
que eísa e.vlraord!iiir.ln trnnsfor-
maçãu — que tanto foilnli-i-e a i-au-
sa dn pux i' da lilierilãdíi liií niiin-
(1« — n;"m seila possível sem a Ite-
toluçilii de Outubro, sem n linne
e subia 'lliea sinlinista d«- apoio
nos povos que ll tani por sua li-
licilnção. Nem si-ria pusslyj.1, no
tnotioÉ con . inésíim niiítdoz i: èÜ-
caria, se Shill não ti«i".M- Ihiml-
nntlu com o seii i.¦' tii», da trtliunn
d» III Internacional, os cat.íialius
ila rt vnhi';:ii» chinês qae s. tur-
miu vitoriosa so!» u cnínnhtió Je
Man Tsé Tiwr, H n lilierlHçâi) e
a RTrintlcii iln Clitna s5o um cs-
ti mulo c um reforço parti a no^sn
prúprln luta cbrítra a ilòmínfiçáo
estrangeira.

KfctivumentCi estamos numa no*
tu époctí, K não ó il penas .; Abi»
qu ctimtíiüe c si* lib.:ta, expulsão-
<lo os Iniperinlistas «1^ seu icrrltó-
xio. Até 11 A/rica, niilunarmefite
cscravfrada. esta despertando, dis-
posta a rebentar ns cadeias. Atra-
xàh (íò< versos quu ir^pirou i. us-
tro Alveb, parecia qüé o cbntlneiiíõ
negro uccltaut a opressão com uni

# ir místicí) e fatalístai queixãndo-sc

«A ti ria de. Suei foin Deus
corrente qau nlo llussto ao pS...»
Ou entüo vendo na líuropa, «amei-
trado Inlciio. üm Inlmlnn Invehcl-
vel, pois isinipie a láureu lho cabe
n.i IIIIrIo...»

Miu a realidade presente desmèn-
le essa eoncepçãn. O povo marro-
quino, oprimido por dois sonliorçl
Imperlüllstas, erRUe protestos (le
rua, lutniulo pela llliirda<!c. O »«;-
vèi-in. i-cipei rasiiâ <> truludo cs-
(•nnÍ7.ilo:, enqunnli as massas po-
pularis Inieni arder sob os p(>
dos 1115I1 ns il terra de Suei. A
liiKliileri.i que Impunemente hora-
iiárllcoil Alexandria e Rubjugon pis-
Ias arinns os alt:às o os iiilus, que
lei Ktierra :.os liiiers, pari rolib»r.
ini-s r.s mlniis «le mini ilii Trihs-
vaal, ilem de lanli-s outros atos dc
pirataria, 6 Im.ie baliilá e plistll olrt
llefelislvii, cnmn no lrí c no Kglto,

Ademais, éiii plena i)Sli o ehan-
celer eeipelo Snlith Eldlne Bens»
de frente, em público, ò clianécler
lii.tàiiico Antliony Kilcn coiiio rc-
nreseiiianle de uni pnis eoloiilrâdor,
a;:ressnr, imperialista. Sabemos
que issii nüii si-rlà possível sem o
npi.ii. «> n lldarledado d» política
e\l.-rlor s'.-i 'iilsln, si-m es«e «centro
(iotehlc e abertos criado pela Kc*
volüciio dc (!:ilu!.ro n que serve do
sustcntúcitlu aos «povtis oprimidos
de todos os paises contra o Impe-
r'nllsiiKi». Ilevenuis, portantq, asra-
dècrr a Stalin porque a luta do
povo eRlpelo contra seus «presso-
res, lànilioiii constitui estimulo e
retorço pnra a luta de nosso povo
|i( !:i sua Iümt .»ç5<*.

Atravessamos assim um momento
murendo peia cfcrvr-icriicla das In-
Ias di- llberlnciio nacional: pois co-
nm de-.di lui vários anos 8talin
nccntuáva «-Ia ^ forom os tem-
pos em qui- se podia explorar e
npriiiir tranqnllàmento as colônias
e pulses dependentes. Começou »
errt «li. ilesperlar das revnluçiies II-
bcrtniloràs na eolônlns e nos pàl-
ses dependentes, a era do desper-
(ar «Io proletariado desses países,
a em de sua hegemonia na revo-
luc.1i>!-. Os nninteilnientns Interna-
eloilnls; .11 eiie'!-narem brilhante-
mente as nfirruacõcs de Staün, ftU-
incutam n cnnvtcçilò de quo nosso
pnvo em breve lainlii-ni ronqnista-
rfl a kuH íiberíaçfioi sob a bandeira
d Pronto Democrática de Mberta-
ção Kiicíbnal, que I.uit Carlos
Prêhtes Itbroleàhionté conduz i íren-

u< de todns iiúK.

E a Soberania im hm% do Oriwito
O governo soviético adverie o E_iio,aSiria,oLibano8oIraquesôfare
os planos de agressão do imperialismo contidos no chamado Comande

 do Orienie Médio 

Damos hoje, abaixo, a po-
*iç«io relativa dos clubes na
ènuilaçao mensal.

A piiorl pii.irmos adiantai
qtie o trabalho no mês que
passou avangou em relação a
outubro.

Na próxima terça-feira pu-
blicaremos uma tabela por-
hienorlzada da emulação meu-
sal.

NOTICIA
Foi entregue â (.'omissão tle

Mangueira, comemorando o
na?eimen;o do menino Luis
Carlos, na madrugada du :i,"
de novembro, a importância
de 500 cruzeiros.

FINANÇAS

Luís Joaquim . .
Ipenema-Leblon
Individual. . .
P, D. 
Maiinsa ....
Orla Marítima .
Individual . . .
liloria
Meier
Cenlro Terra . .
Mateus Vital . .

CrS
50,00

291,0.1
500,00
275,00
500.00

1.-100,00
2.255,00

160,00
350,00
690,00

•10,00

Magalhães Bastes.
Bchtò Ribeiro . .
ndálengò
Senador Camará .
Madiiiélra ....
Flamengo
Jaime Calado . . .
Sebastião Cordovil
^i'.r, Cristóvão . . .
Ligilt
Ihháüma ....
Centro da Cidade .
Dep. Feminino . .
Cenlro Mar. . . .
Dep. Juvenil . . .
Construção Civil .
Bonsucesso ....
Alegria
Motoristas ....
Luis Carlos (Mar

gücira) ....

225,00
loòfou
375,00
1-10.00
160,00
330,00
75,00
200,00
200,00
409,00
102,00
95,00

393,00
355,00
50.00
70.00

170.00
320.00

20,00

500,00

MOSCOU, l (IP) (retardado)
ü vice-mlnlstro dns K-jInçoes
ÉixliírioreS) (Jròmj'Ko, iinlre-
gou uma nota ao representai)
te do governo do Kgito em
Moscou, ti notas allâlugub au»
da Sina, Líbano, lraqiiu u Is-
rael a respeito das piopustus
íeltas a esses governos pelos
hlstados Unidos, Inglaterra,
1'urquia e Fiança ivialua-
mente a criação do cilíiiuuuü
comando do Oriente Médio,
Dessa nota é o resumo que
damos abaixo. Através das
propostas e das deciaiaçues
dos mencionados quatiu tís
tados reíeiuntes à criação do
citado Comando eo!ij«iiiio na
zona do próximo e médio uri-
ente às ineuidas militares qtu.
são realizadas pelo Bloco du
Âtlâtico sob o pretexto du or-
ganização da defesa ueisa
zona.

Como o governo soviético
tem declarado reitcradamin-
te nos seus documentos olici-
ais, os objetivos do Bloco dc
Atlãtico nada tem (.*..¦ comum
com as tarefas tíe defesa de
setis participantes. Pelo edil
tário, os fatos demonstram
que esse Bluco persegue ob-
jetivos agressivos çllngiuos
contra a URSS e ns Uemocia-
cias 1'opulaivs. Ao mesinn
tempo, os objetivos do üio
co do Atlãtico contradizem os
princípios fundamentais da
ONU, cuja tarefa consiste eiii
manter a paz e estabelecei
relações th amizade entre 05
povos e não em criar blocos
de uns Estados dirigidos con-
tra outros.

As medidas que são reall-
zadas pelos organizadores do
Bloco do Atlãtico na Europa
e em outras zonas, riemons-
tram que éle é um Instruinvn-
to da política agressiva impe-
rialistas que tem à frente os
Estados Unidos.

A realização do plano para
á criação do chamado Co-
mando Aliado do Próximo
Orienie conduzirá à ocupação
militar de todos os países do
Médio Oriente por forças da-i
potências do Bloco do Atián-
tico, principalmente poi tro-
pas rios Estados Unidos e da
Inglaterra, assim como de
certos outros Estados como a
Austrália e Nova Zelândia.
situados a 10 e 15 mil quilo-
metros dessa zona.

A POLÍTICA DA URSS
Todas as referencias — (Mz

ainda a nota — aos interesses
da defesa do3 países do Pió-
xlmo e Médio Oriente slgntli-
cam, na realidade, a ocupação
mascarada e ã líiclüsàò do I3gl-

to, assim como do outrua |iiu--
UOS uo nol.niiu u WiAi.u Ulinl-
««-, nus iiieuicias íiiiiiiaiea do
uiücu uo jUtttiuluu, üii-iguiua
Lduliu a Uuiio c us ücmoi.'1'ii-
ullis í upulaiuò.

1^111 ic.u>,..u <:um isto, o vo-
Viill.U bliiiciiUO tUii«,.u--iU ill-
ülS|J«;ll^a«Ul SUblilUIUl O IUiU,
iiuu c uu coníiLciiiiüniò yúriiii

ue ua briiiieiiua 1I1Í1S 110 e.-.is-
iciieiu uu í^lUUu suviélico, tem
UcnioíiyLruuü üunpiitiu u coin
llreuiísab paia cuin u.í tiniiyioa
nuciunais Uua puvua Uu ürifen.
ie (j a aua íulu peia luuephii
ileiieid iláülbiial e áÜbérailiu.
Üilélãtlluiilclitò daquelaá .;o-
luiuas siiiu, a Ulí.jij, áégulildd
ix suu invariável pul.uui de
pi;:'., upuiii u jusiii íei.iuui.-a-
i,uu iiaeiunài dus povos grandes
c pequenos.

iiiin IUiU, comu ó sabido, a
UMyy upuiuu, no Cuiuciiiu Je
aegurançà, a legitihia reivm-
dicução (lu Üiriu e Uo Llb-iiio
paru «pio íussem ovaeuaUua us
tiopua estrangeiras dos se-ia
territórios, Em iy-17 u UHãS
apoiou, lio Conse.ilu cle Seyu
rança; análoga reivindicação d...
liglto.

Essa politica da URSS -.-or-
lesponde nào somente uos ,n-
tfcrcáses nttcioiiáis dou puíos
do Prúxlmo c Médio Oriente,
como uos interesses dn ntar.u-
tenção da paz geral. O Esta-
do soviélico sempre tem reall*
zado inflexiveinienle a pontl-
eu (lo paz, o que 6 demonstra-
do pelas propostas concre'aa
dirigidas ao icioiçamcnto da
paz e da seguraiiçn Interiuido-
nais em muitas oportunidades.

A URSS tem apresentado
leiteradamc-nte o a presen11
agora nu ONU propostas exor-

laudo a pur termo à corniiu
nos UriiíauiciitóS; a proiüii a
ufhia áloiiuua, a rediiüli us íor
ças armadas das uincu gillil-
ues pulcneias u uni íórçu, a
por urino a gücrru íigfbsslvu
ilu Coréia e u concluir 1.1.1
Pacto ue i'uz entre as mneo
giundes 1'oltiujius. Tudti :a.u
üeulbhstru ipiuu absUrdils snu
us dcciaiaçues sübf euiiia umeu-
ça (]iiai;]iiei uua puiüeá üü . m-
ximo e Mediu UriOliltí onde te
lenta ad.aiUi a nètèssldádè -Ia
ciiução do cliamaiiu Cdtliahdo
du .Médio Oriente, bem come i
demonstra cp.mis são us veida-
deiros objetivos visados pe.o.s
governos dos Estudos Unidos,
Inglaterra, França e Turqii a
em relação às propostas paia
a criação de tal Comando

O governo soviélico uvana
inteiramente a posição ocupa-
da no momento presente pelo
governo do Egito cm relieão
ãa propostas dos Estados (.'nl-
(ios, Inglaterra, França e Dir-
qtiia o considera indispcns-Hel
cliamur a atenção do govôr-
110 do Egito para o fato de '1 ie
a participação dos paises do
Próximo e Médio Oriente i.e
chamado «Comando do Médio
Orientei- prejudicará Bãriaineri-
te as relações existentes entre
a URSS o esses países, assim
como ã causa da manutenção
da paz e da segurança na ro-
na do Prúxlmo e Médio Oríon-
te.

Em 22 de novembro o ènviá-
rio plenlpotenciãrlo da UR.-5S
no Egito entregou, no Cn-.ro,
notas análogas do gòvéfnb so-
viético aos enviados plenipo-
tonciáritYi da Arábin-Sauclltti e
do Yemen para serem trans-
ihitldai aos respectivos gover-
nos.

NO LAR ELA É
SNSAVEL !t

fír Orficndo do Rosto on oportu-
nidndo, oferecemos para rnda
Roslo nm U|io dc ni:i(]iitna de
Cüsluru, co"n pequena entradn o
preülnções ' cotulilnnr. — A se*
rihOrã tbni crfditu no nosso 4v-

parlamenta do irí-illlo.

AGUAKDAMUS POIS, SU/
AM.tVia VISITA.

CASA RETRÔ2

URÜGUAIÂNA, 97 — TEL: 23-2450

NOTA INTfeBHÃt.:?QHAL

OS OBJETIVOS OO
POVO EGÍPCIO

A|i('"ru- da tpiiilcnci.-i para u Iralcfioi nfU' '' 
jinja 

cniwtaw
nn nllliiile dns elenrntns dns éliisíos rioniinfics d ¦- ini-.--
cíiliinlnis eni face das Impi.rimlsliis,. (•oiilliiiinlii ns hilni" |m
piilaiTs do R.iitn cnnlrn a nr-iiri-rn. i-liaii!. !l;i. iVjiIféreii
ciam n ('''iiernl CeiirKC RrN/diil1; rlie!:' iilluliíf' HHIIliitcn .'ttl
Rncz o ii eomniidantc cüín-l.i da iiiiui do ("hilnli Ulliiu-in sé
n (jcl-SÍRIllíilií a cnipiií- de (tliíFU.lliHfoH por parir dc plllj. ,
ciais ritíilrlos. Mas ris pilnins dn t'K|!iiHiilllH illl ('lllltll, illlátí '

do voltam dc automóvel rio parlo di' 1'etvflk, nn <>strt<inlcla*lo
sul do Canal para 1'ort S-.iitl. sân nlarndns o iiítiun iá m- de
liberou que sua viagem de relornii será feita "in liinrllilíl ni-
pidas.

K' que n luta aiiti-imileiiaü-tn llrt privei c-uieio tem «nM
dns fitndnhieritós, nlnsirii-se p se hprriftiiidii, Pliiiiinnlo as
liossiliilidndes de Hiniinlifil i1 dc Irurõcs ciilre ns cíílsãés dn
minantes sãn cada vez inenoics. A revolta rtri jinvu (-(iiilra nu
opressores cstrhiiRciros c Kvvti iiüçiiips HiiHiitíiijs crnvn sims
ralses na miséria (|iie HiHín ihm rnliiiHis das felás c nus sditi-
brios bairros operárias das ci lados. A vida «'¦ cara «¦ as pre
•T:. são cada vez mais proilvüvos para os ijitp vivem dn Ira-
balho. Lavram o nçaniliarcaiiicnlo e a psppculação dos gene-
ros de primeira necessidade.

Desde a primeira grande líiierrn o HjiltH rriiÜt-çoii a nn
Rar uni pesado tributo pelu nctipitènò militar Inglesa. 1'ina
série de cláusulas absurdas (iàssitrilni a sei citiéiíliis cm l.nn-
dres. Essa situação se igrürnú 'ia oegiiilHii "iilérhi. Nn uiicr-
ra contra Israel os rombatcnlcs ejiiiirhs livciari Ircmcmliis
derepçães. Foi o caso do escândalo dos nmamenlns. Os ca-
ttilnliõcs dp stiprimcnto.s não chegáyahl rpgiiini-mpiitp no
«fronlü. f)3 carros blindados, por falta de essência, paravam
soh n frijro inimifio, suns trii-iriiiçõcn tralri siirrificadas e n
material aprcendidi) nu (Ipslí-iiido. As >:riipa-'r- de mao ev
plddlàm no serem lançadas, inulaliHü ns nróilri,-,, m-nnacli i-
ros. r)e.ic(ibriii-sc depois que dezeilns de íiencrais e persn-
nalidadps do mundo politico estavam pnvii ''dos na crimino
sa íipuneiata da vpnda desse mali-Hal dpfeiliinso.

As classes dominantes dn pais estão divididas em parti-
dos cnmo o Wafd, filn-fasc!«ta, que se bale por uma «mn
narqula fortes e outras agremiações que fazem campanhas
momentâneas do oposição c que entretanto também são roa-
cionárias.

Ura dos expedientes de que nté hi liem pouco tempo
lançavam mão esses partidos, ante a pressão das massas
populares cm sua luta contra os Ingleses, rra tPiitar fnwr
çhantageni, acenando para o povo oom prompssas de «auxi-
lio» americano para a luta anti britânica.

Mas a bancarrota financeira e a dpsmnrali/ação das
classes dirigentes passaram a constituir o pesadelo máximo
da reação interna e dns «btissçs» imperialislns. Rssa prboctl-
pação vinha se refletindo desde há muitos meses na prÔpi-ln
imprensn de Londres. Os eirculos reacionários internos p p\-
ternos mencionavam claramente o |)erigo do Hescnnteiiln-
nienln popular.

O fato mais recente de que elementos do governo dn
Cairo, forçados pelo movimento de massas, passaram à tn
mar posição contra ris ingleses, é portanto de grande siçni-
ficação.

Duas reivindiciiçõoü principais impulsionam as lutas
populares dn ICfiilo, qtie marcham litdtiliititvélniPiite pnra a
vitória: a evacuação das tropas britânicas c o reconhecinien-
to do Sadão como território egipeíà. l-.'slas rliihs reivilidii-.l-
ções políticas, entrelaçadas com a luta contra a carüsiin p
a fome, de conteúdo econôrriicb, tririin cada vez mr.is ampla
a batalha pela libertação nacional no pai-

«^WWW——t———iwawiL —MM iww.1t mma—BB Mr.-anwT'»!JWiw »¦ vnm i i i m\ hwimíw mt»L\ ti

9.603,00

l^/flMCJffsil
Meu subúrbio lece ontem

unm iiuiie do trevas. A Liglit
rctlic-iu a quase, nada n Uu-
miimrio das ruas e a praet.
nha ficou deserta e silencio-
sa, som reiix/a e animação.

Um menuiu achou ridieu-
lo e sem propósito o único pus-
te iluminado de minha rua.
Dormiu na pontaria da ali-
radeira o apagou o ponto lu-
minoso.

Concordo com os vizinhos
ei,i í;ü«- o mciv.no procedeu
aecrludame.nle. Fes o que
muita gente grande '"na
•wiilaiie da Jazer.

— * —

Um «.morààor de Filmei*
çtie há dias nus escreveu re-
clamando a laltu dc sinal iu-
minoso na passagem de m-
rei da viu férrea em Ctntia
Viilal, manda-nos outra eur-
ta:

«yiieto levar ao vosso ro-
nhecimento ]á haver a Cen.
passagem de nível. Com is-
trai providenciado a Inslula-
çtui de ninais luminosos na
so 4'e evitou tuna culustn,-
fe que era aguardada a qual-
quer instante. Custaria de
agradecer ao Diretor da Cen-
trai essa providência c o i/ne-
riu jazer atraíiés de vossa
colunai.

Nâo deiaa, pois, de ser
uma boa noticia. Xnbcr que
kíll sinal luminoso pude em-
tar uma desgrdçh angustio-
saiiK.nle esperada, ú pur cer-
to uma noticia agradável

Mas nfio encontro è razão
parn o agradecimento do mis-
vista an Diretor da Centrai.
Agradecer por quef O Dire-
tor da Central les o que lhe
competia /tiser Para Isso
foi nomeado, é bem pago.
B um sinal luminoso afníitt
ie roíiíuA, que repMeiità
diante de tudo o descalabro
rcinanle nu Central e pelo
qual cle e a pessoa mais res.
obmâvelt

BVMUEIiTO TELES

Total
EMULAÇÃO

Ipanema — Marechal Hermes
— Light — mais tle 100 

'%',

Dep. Feminino — 78,9 %',

Meier, Orla, Centro Mar, Cen-
tro Terra, Madureira, Saú-
de, S. Cristovilo, Bnnsuces-
so, P. D. F., Frente Juve-
nil — mais de 40 Ç£.

Piedade, Penha, Inhaúma, Se-
nndnr Camará — mais de
25 %;

Flamengo, Tijuca, Centro da
Cidade — E. F. C. B. —
menos de 25 %.• ¦ ¦ ni*- i *—<—^

DR.
1111flEl
Clinica Médica — Espe

tn lidado: tuberculose e
- doenças pulmonares .
Consultório e residência
Travessa Manuel Coelho

pneutnotor«ix artificial
206 - Telefone, 5763 -

(Sâo Gonçalo)

.¦¦¦¦ •-, I V /¦ '¦'• '*.¦'£¦;-.¦ Ií ¦.¦'¦>;' ,'i"; .Xíisi*.-Ü.''.i*t,-'sV/t'ii,

******* V>AA^MA

ANIVERSÁRIOS:

Anivcrsariam hoje os
joi-nnlislas Ne'son Vai*
ner, Ivo de Pinho Beato
e Nnhum Prado; os srs.
José Rogato, comercia-
rio; Juarez Mendonça
Neves, comereiArio; Luiz
Vilas Boas, ferroviário
da Central do Brasil; Jo-
nas da Silva, barbeiro ;
e senhoras: Maria Esther
Rodrigues e Ana Lúcia
Seabra, domésticas.

COMEMORAÇÕES:

Os engenheiros civis de
19 4 1 vão comemorar

festivamente/ no pró»i-
mo dia 4, o 10» aniversá-
rio de formatura

EXPOSIÇÕES.

Inaugurou-se ontem, no
salão da A.B I., a expo-
siçâo de pintura do ar-
tista gancho Frederico
Muller Suegeczky.

L

PREÇOS INCRÍVEIS!!!
CARIOCA" — Av. Presidente Vargas, 446 ¦ B° - Grupo 601

Toca discos automáticos Long-play Webster, liiod. 100, eom parada no último disco
CUS 1.200,00 — Idem Idem jnhoton CHS 1.150,00 - Agulhas permanentes de Safira
CR? 45,00 — Alto-íalante «C inandagraph» I.V s'saida CHS 950,00 -- Idem «Utali»
12" s/saidn CRS 310,00 - Idem «Itola» l'M 10" CltS 190,00 - Idem «Rola» V 8" CRS
190,00 — Idem «Rolas 6. 1/2" CRS 150,00 - Idem «(!oodmaii» 5" CRS 100,00 — Am-
plificadores ,10 walt.s CRS 3.200,00 - Chave de ondas 1x2 CRS 9,50 -6x3 CR?
lft.ÒO — Condensadores 25 x 50 CRS 7.011 — Alumínio Dl 8 x .150 CRS 11,50 — D
12 x 450 CRS i 1,00 - GL 8 x 450 ClíS 12.00 - GL 8 I 8x450 CHS 20,00 - GL 12 .» 450
CP«S 20.00 - 20 x 20 :; 450 CMi 20,50 - 40 x 40 x 450 CRS 22,00 — Variável 410 MF
CRS 30,00 - Mica .01)1 CRS 3,7(1 — .002 CHS 3,80 - 0001 CRS 3,20 — 00015 CRS 3.20

Minicap 10 x 25 CHS 0,00 - 1G x 150 CRS 9,80 - 25 x 25 DG CRS 7,00 — Tubular
25 x 450 CHS 4,00 - Idem Dubilier de matéria plástica .005 x 600 CRS 2,60 — 01 x
600 CRS 2,S0 — 02 x 600 CRS 3,30 — 05 x G00 CRS 3.50 - .1 x 600 CHS 1,50 — Idem
Tubular 01 r. 600 CHS 2,50 - 02 x 6C0 CHS 3,00 - Úmido Zl) 8 x 500 CHS 15,50 —
IM. 551'552 par CHS 46,00 — Osclladores ir.od. «666» marca «Supreme» CRS 6.200.00

!'ic!;up «Àstatlc» 508 CRS 210,00 — Polenciometros 1 M c/chave CHS 11,00 - 25
K s/chave CHS 8,00 - 50 K s/chave CRS 8,i)ü — 500 íi c chave CRS 10,20 — 500
R s/chave CRS 8,20 - Soquetes 4 pinos CRS 1,20 — 8 pinos CRS 1,20 - 5 e 6 pinos
CRS 1,20 - Valvulas'5 Y 3 CHS 18,40 - 6 K 6 CRS 21,00 - (I F 6 CRS 30,40 - 6 V 6
CRS 27,20 - 6 SQ 7 CRS 23,20 — 12 SA 7 CHS 26,40 - 6 K 7 CRS 31,20 - 12 SK 7
CRS 33,60 - 6 J 5 CRS 23,20 - S0 CRS 22,10 - 76 CRS 28,00 — 1—V CHS 31,40 —
SN 7 CRS 28,60 - 6 Sli 7 CHS 31,20 - 7 A 8 CRS 32,00 - 7 li 8 CRS 27,00 — 7 II 5
CR$ 27,00 - 12 SQ 7 CRS 29,70 - 25 7. 5 CHS 25.60 - 35 Z 5 CRS 18,10 - 35 L 6
CRS 26,40 - 50 II 5 CRS 25,60 50 L 6 CHS 27,20 - Vibràpaclt Mallory tipo 725 C
completo, para 6 volts CRS 500,00 — Vibradores 6 pinos CHS 55,00 —.

m^^mm^mBCW**2*&&mrmmmmmlBE!?mWWÊtaWmW&f& íw" flf ?r* p afr ff fejfc

V.0'^'1/':f;)', ¦ -c ,i pi-iblema Üa ...i e forcana cidade. Duranto dois d;as em cada semana lim terço (Ia cidadeic.-n-asem luz, enquanto nos dois outros terços „ fornecimento deluz ira somente até às 23 horas. Üsh or-hlc-ma da nir-rd-i èlétri-ca e VRlhfss mo, tem siHò debatido ná anos e-iián p:vl,-,rí:l. eoristi-tuir Bunircsn para „ sr. redro Lüdiivico. Duraíité o ..iterrio d"in-, Coimbra Bueno faltou luz e o sr. I.udovico se aprove'- u dacircunstancia para atacar o rival e fazei promessas demagógicas.
_ Entretanto, o que mais irrita o povo é a falta do critórln doranonainento. pois om plena época de «bliick-btits a sociedade dagranfinagem local o Jockey Club. realiza bailes com a presençado próprio governo e durante essas festas há esfianjamcnto rie mz.ADESÃO

VITORIA, 1 (1. P.) — No-
ticia-se que o prefeito de t!o-
latina, sr. Justiniano Silva
Neto, esta disposto a aderir
no PSD, em troca de apoio ti-
nanceiro à sua administração.

AUMENTO

CUIABÁ, 1 (I.P.) -v- o sr.
Manuel Arruda, prefeito da
cidade, enviou à Câmara de
Vcradores, proposta de mu-
mento para o dobro de seus
atuais vencimentos. Enquanto
isso todos os pedidos dé au-

nu-nto de salário dos trabalha*
dores, bem como de vehcimen.
tos di funcionalismo municl-
pai, encontram oposição du
oiicialismo.

CONTROLE . (,

SAO PAULO, 1 (IP ) —.-,
Comissão Estadual de Preços
resolveu estabelecer o conln"-
le dos estoques de arroz «1c
todos os tipos bbamarm
todas as firmas. Apesar cie
medidas dessa espécie, de pur;.
tachada, todos os preços d<
gêneros alimentícios con'.i-
miam elevados, enquanto ou
tros sobem àíndà mais.

DOIS FILMES

Y. MAIA

„ «VINGADOR IMPIEDOSO» - Esse «rár-wést» da Warner,
exibido sem publicidade, apesar de trazer em seu elenco nomes
comg ò üé Iluth Iloman, Gary Cooper e Stovc Cochran, podia ser
um tácito prognóstico do que nã0 passa do uni filme qualquer para
encher a programação deste fim de ano. Assim mesmo, fomos as-
sistí-lo por causa de Jluth Roman, a fim de ver como o macróbio
Gary Cooper, cuja cara eslá pedindo urgente operação de emir/ia
plástica nas pelancas, conseguia ser o «mocinho» da morena que
pode ser sua neta.

Pois, além de bancar o galã cheio de vibrações, Gary Cooper
representa, não somente o «mocinho», mas so incumbe de, sozinho,
substituir o trabalho de uma patrulha inteira, vencendo e soquem»-
dn dezenas de ladrões de gado. O que acentua o ridículo é o ttc*
nlcolor, cujas exigências de iluminação traem mais facilmente «
destruição do tempo na máscara do scarface.

Ruth Roman faz a filha de um fazendeiro amexicanalhado e,
Giry Cooper, um ex-combatente sulista, cuja cabeça está a
prfmio. Porém, o «mocinho» velhote é mesmo uni guardião da
ordem, e para terminar, avisando que o filme é una droga, acres-
nentaremos que nele está a campanha contra a lei e os elogios cos-
tumeiros aos métodos policiais diretos.

«MILAGRE DE AMOR» — O leitor se já assistiu a «Milagre
de amor» e hão gostou, está certo, embora não deva estranhar se
ngora recomendássemos este filmo brasileiro da Plama, empresa
qúe, alertada em boa hora, nãn quiz produzir a história diabética
«Sonho de outono», de cujos diálogos éramos autor. Porém, pou-eò adiantou, porque acabou cristalizando uma novela onde o dia-
rha de uma paralitlca em Paquetá nada fica devendo à balzaquia-
na que morria, do coração, om «Sonho de outono».

A verdade é que, depois de assistirmos a «Quando os nnios
dormem», uma cocada clerical-fascista produzida na Espanha de
Francn.^e todos os filmes americanos, coloridos nu não, desta pm-nramacãn semanal, podemos afirmar oue mais valo assistir n «Mi-
lagre de Amor», com todos os seus defeitos e improvisações, oue
a qualquer outro filme estrangeiro.

Em «Milagre de amor» percebemos mais uma vez que nâofalta ao nosso cinema o elemento ator. Paulo Porto e Fada fi-m-toro, em outras condições e nm nutra história, melhor construída
nodoriam Ber para ns românticos da platéia brasileira o que mi-ti-ós casais amnrnsns do cinema representaram para as platéias denamorados no mundo, no tempo das duplas romítnticns.

Sem tomar responsabilidade, credenciando «-Milaerè de hiriôl-*devemos destacar o bom aproveitamento dn paisa-rem cm algumastomadas e a cenn da operação, rápida, mas sugestiva trabalho doeeflarlsta Allhor de Aüévédo. Sem patriotismo clncmatnrráfièonreferimos «Milagre de Amor» com todos os seus Inúmeros de-feitos.

os programas df
Hoje

AMERICA - «Viiifimlur Implodojoí,
cum liary Coniiei i. Uutli líoiimii.

MIT-PAI.AUKi «o lóbu da mun-
tanlia>, oom Anuuuu Nsmrí t

i | «llvâoâ itoogau t.

ASTÜU1A - «.Milugre «le am.,..
cnm Fada Huiit.jiü e l'aui„ Côi-i.,

AVKN1LIA - «ili-ta-ciip. cmii Ul-rtiicc ui.iiei t- j,,iiii fotitatno
AilTKCA - «ivunmlii i,s uni,ia aut-liioin», cum Ainailm, Naz/arl ^Clnin Clllnilial,
ÜUTÀFUUü - «Hebeocá», cum Lau-

rasise üllvlcr e Joan foutnlue»

CARIOCA — «At vem o barão»,
cum oscarlto e Ellaim.

CULISICU - cliuandu ua anjos dor-
mem». com Amadco Nazzai-l c
Clara Caluniai.
cum fada tía.ituiu e Paulo POrto.

COLUMAL - «Mljngrfa do aiimi»,
11. LOtiu - «Milagre tíe nuior»,

cum l-'ada Saiiturtl e Paulo Poilu.
IUKAL - «Ai vem o barau», com

Ostiiiitu o Kliíma.
l.MI'l::KIU «ua uniorvs do Ca

rolinaa, cum Murtlne Carul.
IVANEMA - «IJuandu ua unjus dor-

mem», oom Amadeu Nazzarl eClara Calanmi.
1H1S — «Vliifudur Impiedoso».
LihlULUN - «Kobeciu, com Lau-

rcin-e Ollvlei o Joan Foniaiiio.
LKMt; - «Mulheres sem nome»,

cum vaicnliiHj Corttae.
MAKCUTtO - «Miiauic dc uiiiur»,

com fada baiitoro e Paulo Porto.
ÍIBTltUS (Passeio, Tijuca a Clipa-cabaua) - «Todos sio valentes»,

cum Vau.Jolisiui.
iiillíAiMAlt - «ciumo quo mala»,

com Richard Todd «i Hulh lloiniin'
MONTE CASTELO - Al «¦(.- 0 ba-rão», com (jHcanto e Bllana
ÜUÜUN - «Al vem o burilo», com(jscarito o tílluna.
ULINUA - «Mimgro de umor», comFada Hnntnro e Paulo Púrto.ALAC1U - «Itebi-ca», cum Laurence Ollvicr e Juan FoiitainePAIIISIBNSB - «Miiaure de amor».cum Fada Bantorn e Paulo PortoPAItA TüllOS - «ü Iflb» da mon-tanha». com Amadeo Naízarl eSilvana ilangeno.
PATlIlü - «o lilljc da moiitaiilia»

com Amadeu Nazzarl e SilvanaiMaiiKiiiio.
PL.AZA - «Milagre do amor», coml-auii üanturo e Paulo portol-lUasiUb-NTU - «KltCura„i„,'c„a,

juli-i Hall u Dai-a AniirewsPHIMUK - «Mllágra áe a,„ur».com I.ada Saiiti.ro e Paulo >Ynto
UKX - «Vliifia,,,! Itiiplêíliisii», comiinr.v Coopur - Ruth Horimn,
K<'XI - «Vingador Impiedoso»

com dary Coopei 6 «utli Hwiimri!itlA.N - <Ileh,..ca», cm uiuróncb
OlHICr e .If.an Fontalne.'.IVUL1 - ««nniido os anjos dor-
liiem», com Amadeo Nazzarl e
Clara Culainal,

K1TZ - «Milagro do nmor», eom
-• n-Jn Muitor. o Paulo Pflrto

S. -USB' - «i, iflbo da -iinnlo.
mia», com Ainnacu Nazzan a «li
PM Mangano.

a. uulz «Vlnsador IniplíUuib»,
cum üarj. Cuupei t Kuth Ronuui.

á, PlflüKü - «Vingador Impiéí!,,*,,»,
comliary Co. pet e Kuth llmnan.

niUUIA - «Cluini ijue mata», ni
Blcüara Tudd t Rullj Roniaii,

"Mònnr um gato
NA CHINA"

Elyseu Maia
Para as pessoas acostumadas a procurar no teatro a morbidei

dos temas escabrosos, «Morro um Rato na China» não podo set
considerada como uma obra de arte. fisses espectadores «siiobss
já criaram uma moral às avessas o classificam a árto segtindo as
caraeteristicas rie podridão quo possa encerrar: conforme o graurie perversão contido numa peca. consideram de bôa, regular, ou
baixa qualidade. Deixemos esses maníacos da degeiiorõsccncia c
falemos de «Morre um Rato na China», que não pertence ao gê-ncro apreciado pelos amantes de Erágéilius incslüõsãs.

_ A lição que extraímos dessa peça de Pedro Blocü, é do soli-danedarie humana e de amor ao próximo. O pòrsbníigém centra!
afirma que não podo ficar indiferente ao sofrimento do próximo,nem mesmo pode esquecer os soldados que morrem numa guerradistante, pois sente até quando morre um gato na China.

O autor arma situações que parecem conduzir an velho temado adultério, no eterno triângulo tiiõ d„ gosto rie certas platéiasmas, habilmente e cnm originalidade, resolve as situações de limamaneira limpa, enviando a sua mensagem de bôa vontade de for*ma simples e tocante.
Às pessoas sofisticadas, pode parecer que ns diálogos náo sp.

freram a necessária trahsplahtaçáb paru o plano iiitisticò, p"isconservam uma simplicidade de conversa intima. Entretanto o
autor consegue com essa veracidade dos dialogou, tocar mais do
perto a platéia, quo se emochna vivamente em todo o desenrolaida peça.

Outro mérito de Pedro Bloch, é 0 espirito brasileiro nue sen-timns, nao através da utilização rie termo., regionalistas, mas na
psicologia dos personagens que êle cria. Ale sabe talar a0 senti-mento da nossa platéia.

Quanto ao espetáculo em si, é de bom nível. Pfò-fipiò estánuma de suas melhores criações, chfcguníjrt mesmo a áílllèi o pa-pel, nao introduzindo «cacos», comn é do seu feitio. o que já cons-titui algo de nov0 parn esse bom ator. tlamilta Rbtlriguès emLiana, bastante sincera. Aqiiilinri Harreiros em Sérgio, muito es-forçado. Sento-se que os atnres gostam da peça, esforçam-se pordar o melhor de sua capacidade numa demonstração de respe:t<
para com a platéia.

A cenografia do Darcy Evanpelista, muito de acordo com o
texto.

«Morre um gato na China», merece ser vista. E' um ótim0 e>-
petáculo e uma mensagem do bôa vontade.

ALVUItADA - «Blklnl de lllô» -
Cia. de Uavld Conde - tts aj.üü
t Ti,'lü -jias.

UUPAÇAÜAN/ - tA poltroni IV»Cia. Ua Artistas Uiilijus, com
Henrli-l' i Jlorliioaü — ila te «'il UU liordn.

fULi.illb oa Püipienn Catarlmi»'-Ia. do Uibl Ferreira - às
lli, Ü0.30 . 2-.',?0 hurus.

liLUHiA iCi.nlus.iu uo reboque»
Cl", do Barreto Pinto — às

110 o 22 horas.
JARUKL, - «Figurinha difícil» -

Joio (¦ seu elenco — fts JO, i!> ,
2,16 noras.

UUN'UIPAli - «A dama das ca
méll-is», cum Cacilila Becker -
às '.!1 lioras.

titOt*i{li3li *jkij qut»ro suúsuttcA(-ui de Wiiiii.r Pinto - à.-.
10, 20 , n li.iraí.

k...,..A - «Mmiiucri!» (MuntseiRt) Cio .. Illftlja Melo -
¦0, '.'(» o 22 liara».

¦ <\Ij - «,-iüii.uMts de iimii uol
te ae milícias», oom Almée - At
20 o Í2 horat.

,s i..:Ai)«-i( «.\p,rre jm gato nnChina» _ cia. de Proofipln Fer
nlia - li «. jo • n horM,

lUXO CAi-TANC
«Boa .6 a última nota», pela

Cia. do Marj ülnculll e cum ¦
aui.ernsa. di >Vau.-i Plntu.

. ilATKI ,jtí HULSU - «ilumt-i
dbsjlldai cia do iáilqüln Jorge-ds 21 noras.

IMPRENSA
POPULAR

lllietor
PKDItO UOTiA USlâ

ilCllllV-lo d •álllltfllUtrtlVÃOi
IUA UiMAMI I.Ai KUIIA,

SODIiAIKl

illllT.l «>U.«I,
U usado ,.

cri .,.
Crt .',01

Asbiuuiinit no iii.1 or;
Vno  Cr» (W.«H.

Si-inuitro  Cri I20.M
Trlmcst  Cli 3»,«
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rerSOI13llDítlieS „ltnC.IIS Itftl Miaistro fes s_ím He Fome
I i;-n"i.-' bw .•: B*we=aBaaB6-B__ i—- - Dio Congresso Ciiliinl al Pela Paz

Presidem a Comissão Patro-
cinadurn do II1 Congresso Con-
tlnonlal Pela Paz, no3 divei-os
países iiiiicricnnoa, aa seguin-
U-3 personalidades:

Escritora Maria Rosa Ollvcr,
da Argentina; general Carlos
Garcia Velcz, do Cuba; escrito.

ra Oabrlola Mlsti-al (prêmio
Nobcl do literatura, do Chile i;
dr. Jo.cph Fletchcr, professor
do Sominàrío Teológico Epis-
copai de Cambridge, noa Esin-
dos Unidos; general Horiberto
Jara, do México; dr. Benjamim
Cevallos Anzaga, presidente

da Suprema Corto de Justla do
Equador; filosofo Baldomoro
tínnln Cano, da Colômbia; es-
crltor J036 Gnlvcz, ex- chdn-
eeler e ex-vleo-presidente ila
República do Peru; depubdo
Arthur H. YVrny, do Caiiutíá;
prefeito da cidade do Panamá,

¦_Í_.__JJL___ fl im ee mmf a rara. m -mm
O Min- iro da Agriiultura se vala da argumentos pueris psra justificara obr";gaioried_de da farinha misia — Pelos cálculos que faz somente

uma mistura de 50 por cenio poderia satisfazer o consumo
poderá exportar mais de 530 mais um milhão de toneladasmil toneladas o que pelo Açor. cie impa ue i.mií_,_ca o de ia-o lntornac.oiiai _j 'ivigo toiinw

O sr. João Cleofas, ministro
•Ja Agiicúitura, ooneüdou uma
entrevista coletiva a imprensa
carioca para justiiiear a oUi-
gutonetíade do pau ae guerra _
partir ue janeiro.

Abardou, inicialmente, a
quescuo Ua produção do trigo
i,acionai. A cuiiciuááj e a de
que u Campanha isuciotiai Uj
u.go e uma puinuçada lendo,
pur diversas vca^s, declarado
esse iiicsinu HitliiSi.ru q_e a pro.
duçao du ano corrente ma m-
trapussui us ouu uni turiuiudus,
deeiaiou ontem quu nào espera
va nica da úOIi uni cuuieicia.
veis fu.o n .uve, pjrtiiillo, ne-
nlium aumento c.i relação ao
ano ututíi-.ol L.ipiicou que o
fato e o resultado ilu esl.ageni
prolongada, o que nau ropiesen-
ta uutru cjiju senão umn üoscul-
pa oi,cai paru encobrir a suuj
tageni il s nio.nnus estrangeira-,
quu sisleniuticu>!ieiili8 se nj-
jam a moer o lugo produz..»
10 põiS.

1KV1-KDADES
Depois de descrever as pro.

videiiL.as que vem tumando (u
produção nucionai, por c:;t-ni-
pb, vai d.i.ijntiiiuij), discorreu
sobre o probiemu do abasteci-
montj e consumo Paia cume.
çur disse uma s^rie de tlagran
tes tnvtsrdades, isto é, repetiu o
que j* o sr. João Neves d..
l-ui.ljura o liaviu declarado a
respeito da situação internado-
nal do trigo. U.z o sr João
Cleofas que a situação mundiai
não é lisunj-sira, Taivez, de ínt >,
não seja llsongeira sob o seu
ponto de visla de tubarão, pjii,
na realidade l*.a uma produção
acima do consumo, tanto que a
super.pi odução, isto ó, a ex.s
tência da excedentes aicm dia
contratjs, constitui sério pio
blema pura alguns paises,
como o Canadá. Aliança o mi-
nistro qua a Argentina n.io nua

a recebei üüJ mil tonelúüaa Uj-
estados Unidos. tí imàndo-so
essas paica.as ao toial ds n.s'.
sa pioüuçao, vamos encontrar
i.ioj lunu.uuas, quu será o vo-
lume de tngo a swr 1'ornccidu
ao mtiuauu ihturiiò. üeriUo ue
l.tiCJ a 'i iniiiiucs t.1 loncudJs
a coiiòuiiio, haverá um «dafi-
dt» de 1 nnliiuu ue tjiiBlaüaa,;

E' preciso licar bem claro
..ue as ii-U mil luuelauus unii-i-
..uatius .cunstitúem um tòi-ne.
cimento prüblomaiicu, pen; ale
ay:oi-u us Lslaú„3 Unidas u.i.uj
ii-o r.oa intiiiua.uni a qtiólu
iC-iutivu uu uiu que térnniiu.

P<.u _¦_. _ü^.;»;a
Ap^uar das cuiimidlçôcs d^.

sr. jojj C.j-.as, para arguiiien-
.ar, acciteuius ua -eus iiuineros.
.-in Ií-j-í liuveru ui.i «tei.cil»
uu tr,gu paia u cüiisumo de I
iinliiao uj lonoiáaus, como u
uovo,iio lo.i.ia em d.zer que
.i-0 existe o prouulo em ou-
iits luga.es, u pufco lera que
oumer p-u de taiimia imaiu.a-
da. Açoitando 03 Uaiüs dus
ttecn.cos» uu üaPo, o inin.s.
uu ua Agricultura üecíara que
.1 lui.uliu mista podei a sei ia-
ui-icaüa na base de 12 por
L-anco de iuSí-u da níunüiouü u
.aruiliu ue ai.uz. Ai e yuo vem
1 maior conirad.çuo cíe^je por-
... .oz d.s tubarücs claiivoA.
-c lia uma falta 02 1 m.llião
de tonoiadas, sando de 2 mi.
iiôcs o consumo, comu e que
iiiistuianiu 1*2 poi cento tis ia-
riiilia de ar. os, o aoasiec;men-
10 poderá ser teito'í

Qualquer criança de escola
(ji.i.iaiia saoe «quSm lem 1
para ter 2 e prec.so a.-iu.ija.
mais 1». Ass.in, para auaiuv
cer o ríiereadu can z m..iio-s (J-
.u.iciuuas loi Ia que se niistu.
ia. aquele 1 nulliuu to trigo un-
portado e a produção nacional)

--> y w/j \ô/'l__í__
199

O prefeito de Campos, con-
fcienciaiido com o sr. João
Carlos Vital, propÔ3 que foss-.'
distribuído no praça do Dis
ti ito Federal uni tipo de açu
cãr a que cliumou do pupu-
lar. imediatamente o Prefeito
daqui aceitou a proposta, e
entrando em entendimentos
cum o diretor do bAPS. tomou
algumas providencias no sen-
tido de que aquele produto
venha dc Campos para o ca
rioca.

Esse tipo de açúcar, afir-
mara, será vendido poi preços
inferiores. A idóia de estabe-
lecer o a-.-úcai pdpulai não é
nova. Foi sugerida hã tem-
pos pelo sr. Amaral Peixo.o,
governador do Estado do Rio
para possibilitar o aumento
do açúcar refinado. O refina-
do, passaria a custar CrS 5,60

VioilL
__]___&

e o «popular» continuava a
ser vendido a CrS 4,10, isto é,
icria o preço atual üo açúcar
refinado.

A proposta do prefeito du
Compus é, pois, a repetição da
manobia. Mandarão para
aqui um açúcar (le qualidade
inferior, o refinado desapare-
cera do mercado, e doutro cm
pouco tempo o sr. (Jctuüo
Vargas aprovará o aumento
estando iá com o processo oa-
ra estudo.

..nua ue uuoz. a tiiisluraj em
i\.í uü líl pur ceiiio, sei ia uniu.
uj \iO pui cc.lu.

ti o i-u.u u.uiiler o liRGÀ c

.10 pi-uouud iiiit,ui a laüí-icojiuu
-J i„.o uo guu.a. i-u.a juuiüi..ar uu iucu.ua c.icga uu curtiu
•U UJ UliUr UitílÜIlÚiHOS tuu m-.-iit.s, comu L-su Uo ar. Jj_l
-.Ju.US. O pu„0( poicil, !!_,,
—iu.u a lu w.u o _«! us tísia-
u-S O...UUS li U iLb^,Uiia ,lc.^
..os quu.t.ii iiiaituai u p.uüuiL,,
j i4-u u-ve iu-ji o uüujjar u
0-. —uu u au.4_,.i.io cí.i uuuu.
/u»-eá piuuu.u.tij, cuuiu u
^».^u, q_j jivj y .^u jiiiiieu-,
.......lureo cu.iu.cu-u, a.v.„i _'..
u,-r.r mais uni luu.eauj paiu
us nossos produtos exportáveis.

Alberto Navarro, no Panamá;
Roberto Alvarado Fuenr.os,
presidente do Congresso f*.K-
cional du Guatemala; oauriicr
Jonquin Cmcia Monge, diretor
do «lieportório Amoricanoi, r.c
Costa Rica; compositor José
A3SUncion Klorcs,' do Paraguai;
Jcsuaidu, conhecido educador
da República do Uruguai; p»o-
Ia Francisco Gayldla, de El
Salvador; escritor Jesus Lara
prêmio nacional de novela, na
tlolivin; jornalista Josó felix
Cordobu, rle Nicarágua.

A Comissão Pàtroolhartera,
no Brasil, 6 a seguiste: Cftiidl-
do Poríinári, pintor; Oscar
Nlcmeyer, arquiteto; João Pe-
rciru Sampaio, miigistrado da
Curto do Apelações do Rio
Grande do Sul; Arcádio liou!,
juiz; Otávio da Silveira, eue-
drátlco da Universidade do lJa-
numa; André Nunes 'Júnior,
presidente da Câmara . ,1o
Paulo; deputado Campos Ver-
gul; sr. Manoel Mntheiís Vi-n-
turu, professor da Escola üe
Agronomia do Ceara, Grui;]-
lianu líamos, novelista, pisM-
dento da Associação Brusl « ra
cie Escritores; Plínio Coclno
deputado ledcrul; .Ic-* *-¦ iij
Aranha, presidente d-i Câm<-.ra
de Portu Alegre, cx-snnn pir
Abel Chermont; ctnóicijjn üdj.
son Carneiro; Còssr Ávila ca1
tedrfitieo da Unlvci-sídado c-u
Rio Grande do Sul; e Cl.vis
Cruélano, prêmio nacional' dc
pintura.
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;p-ro quw nesca tarefa tenha êxiío — dsclz

Vishinsky aos jornalistas — Amanhã a
P-lmeira reunião formal

PAUIS, 1 (INS) — Os du-
legados das grandes potências,
üi'SS, Inglaterra, E.J. Uindoi,
e França, iniciaram hoje us
coiirorencias tía alto nivel a
portas fechadas sobre o dc.ia.-r
mamento o depois de uma hera
do del.bjiaçu.es sobre probi.iiiius
de oi-ganizaçuo «chegaram to
talmente a um ac.rdo» sobie
os pontos discutidos.

O otimista Informe a res.
pc.to tias discussões da iisje foi
feito dapols qus a reunião tei.
minou, pelo pies.dcnte da As-
semblcià, lu.s Padilia Nervo

Padilla, releiindo-se à cor.,
terencia de hoje, disso que
f a atmosíoru toi tão c >rdial que
isto constituiu um bom augui'io
no que diz respeito ás futuras
reuniões.

«Acredito firmemente que -.s
quatro delegados vieram con-
íerenciar com o sincero desejo
üs chegar a uma olu^ão uo
que d.2 respc.i, au prcblema do
issarmamonto.

«Especlficumentô, o? quatro
grandes deverãu examinai a
proposta vio Ocidente nobre a

icduçSo de arniamentos tend:
em vista us emendas prepostúi
poi Andiei Vi'shinal;.v.

A prime.ia rcuinio .otmr.i lo.
1'. arcada par.-i segunda-feiru c
'...ar.am.ii..- seriam 1ca.1r.ad.11. |
duas scssües o possivalmentc
trf's.
.•'ALA V1SHINSK-

PARI3, 1 (1. P.) _ Depois
que a Assembléia da ÜNU
aproveu, pn- unr.nlinuia.ie, n
.' oposta d>3 umu conferência
de desarmamento entre os í?i:a.
tro Grandes, o sr, Vlshlnsky,
interpelado pelua Jornalistas,
declarou:

— ^Espero qne a nossa tare-
fa tenha êxito, Naturalmente,,
empíôeridèiois qus aa possiblli-
tladeá dt> exilo náo dèpendshi
exclusivamente de nos Quatro
pessoas, p iriim, p.dem lazei
mais du que uma.».

^eja Sóoêo do
MAIP
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(Conclusáo da 1." pág)

R.S.S-, jue marcha agora
para a edificação da ssciu-
dade coiniinistu. Cada êxito
alcançado na con-truçuo tío
soc.ansmo na Uii__ é um
novo passo do proletariado
mundial 110 cnin.nlio do su-
cialismo e uniu ajuda dccl-
siva á liljcrtaçâo tios puvos
oprimidos.

Isto ficou particularmente
evidente na luta liistorl a
contra os ag.cssores nazi
hjftlvristas. A construçáo vi

«Vou-lhes contar algo que
mi assombrou: Francis o bur-
ro que fala, produziu mais na' tcrlosa do socialismo na U. 1 favor cias forças da liberaa-

te sangrenta c!j fascismo. A
poiiiica italinlsta de dele.-1
da paz o da independência
o a..tu-(le.e.in.iiiiçuo dos po
vos e que possibilitou a ra-
plda louiiuçúu de uiiu tren-
ie mundial uos puvos ecn-
ira a agrossúo tutienstu —
.aiOi clecis.vo para enr.-en-
tar o fascismo no terreno
político. O poderio soeialis-
i" do Estai.o Lloviéi.cu, i-r-
jado tob a direção do cama-
rada Slalin, tlec.diu, final-
mente, o choque militui em

Dnivcisal-Internacicnal que
qualquer artista, nos dois ul-
timos anos. Arthur Lubin, que
dirigiu Francis e tem uma
pereentagetTL sobre os lucros,
disse que a* a data atual o
filir.-j rendeu um total bruto
de 4 CC3.C00 dólares!»

(Da «colunista» de Holly-
wood, I^cnella Parson)

I R.S.S., num prazo relati
vãmente curto, foi o fator
determina ite do esmaga-
gamento das hordas nazi-lii-
leristas. Som a existência

do poderoso Estado Socinlls-
ta, sem a contribuição t/jei-
siva da União Soviética, os
povos teriam de suportar
por outro longo periodo a noi-

de e da paz.
Graças ao camarada Sta-

lin, organizador da frente
mundial des povos contra o
fascismo e da vitoria mili-
tar sobre ns hordns hitlris-
lar a clarse operária e os
povos aeram novos passos
decisivos no sentido tío sj-
cialismo e de sua liberta-
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ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

ção. Ampliou-sc poocrosa
monte o campo do socai.,-
mu e da paz, cm a vitória
jus**puvoa, numa serie üe

use-, toiiie os teus niiini-
gos internos e c-xternós.

Graças uo cumaraaú Sta-
lin c.vsce coiisiaiiiemente a
potência socialista do Estu-
uo Soviético. Os povos po-
dem hoje lutar, cum icdo-
brada conl -ançu, sabendo
que os novos agressores q
p-otcáüerii seguir o cámiiii
tle Hitler S'.',-ão fin.iliiici
bütlco.-.. Suj a bandeira u

I paz, ergue-se uma frenti
I mundial des povos anula

ma s amp.a o solida que a
que sk criou nu luta contra
o lascisnío e upoiatla 110 po
dúr.o Ilimitado da gionusu
União tloviéílca b a I u a r t e
da paz e da independência
dos povos. O gênio do ca
murada Stalin Cita no co
mando ti.istp frente poderosa
tle-3 povi , que esmagará os
planos criminosos dos trafi-
caules da guerra e.faz àvan-
çar a causa do sscialismo e
da libe.-tnção nacional dos
povos oprimidos.

No 27." aniversário do cama
rada Stalin, que trans-
corre no próximo dia 21 de
vemos expressar, por todos
os meios possíveis, nossj ca-
rinho, nosso amor, nossa

gratidão ao sábio, mestre,
guia e chefe do campo mun-
dial da paz e do socialismo,
que traça para a humanidade
um destino radioso.

SAPATARIA NUNCIQ
Wmm\_n_*^|„^rKnJ^JKr\f\J^fl^^\iV~m^m^~n~e^-'m\~ *!¦¦-¦¦*¦•¦* - - ¦ ¦x»1»*«»««***«»*«*^«|-*«»*,-||-r-'|

I ipsigfl
ir

ilÍBl_SS

iiinineniniKinpBiiiiu
li», I ,,È<' ãl\

i..sBy...SSIb.]!Í

'-'t_; ^SJffjpJilhJJB, P^l_lB__J_J_f____ir_y

Td. 52-5281

COMPLETO SORTIMENTO EM

j CALÇADOS PARA HOMENS

I POR PREÇOS MÓDICOS

j|! Rua República do Líbano. 36-A
(ANTIGA BUA DO NÚNCIO)

DESPEDIA 18
ÉÍIÉ8 DE
iilIB
Os estudantes do 5.' ano da

Escola Nacional de Engenha-
ria fizeram ontem a sua dos-
pedida das bancas escolares.
Cêrcá das 12 horas, do tradi •
cional prédio do Largo de São
Francisco soltaram Cies mais
de 100 foguetes e rojões. Ao
mesmo tempo, foi afixado na
frente da Escola um quadro
negro com a seguinte inseri-
ção: «Os alunos do 5." ano
d::pcdern-se na ENE». Não
faltaram tamW-m os bandos
de água e «bigs» durante os
Instantes em que manifesta-
tira a sua alegria pela de--
pedida. Pouco depois, os fu-
turos engenheiros sairiam e.ni
ônibus especial para um clun

«"-»«natas da Tüuca.

O sr. Scj-adits Viinin deu ontem uni
excelente irmoilni d» quo e o «triibiilliismoí-
(l.i Kiivcriii) (ietullo Viirgiis. Dluiile de uma
iiMii.ilciiciii de tiiliiinics c exploradores do
povo, essa ministro da Industria e dn (lo-
mòrcio falou a linguagem que o seu uudi-
tórlo queria ouvir, mostniiido-se o rancoroso
inimigo da classe operária que sempre foi.
lOstaviim presentes para usctilta-lo os mem-
briis dos Cóáselho- .Nacionais du SMNA1 e do
SIOSI, órgãos jidti-oiiiiis que levam a cabo u
sua política an.i o|i:-rái-ia com n diuhciiu
tirraiicátlií ao suor dos trabalhadores, 10 1111
niciia da reunião, realizada na Confederação
Nucinmil da Intlustria, viani-se dois dos po-
trãeH a quem Segiulas serve 11» seu minis-
térin: os mitgiiatas lOuvoldo l.oili e Ariniin-
do ds Arruda Cernira.

Segundo o noticiário,..Segadas «alertou
ns çlaãsç.i piítixiinis para a obra de desa*
ureiinção que se vinha reallziimlo subter-
rfliu-amcnte no pais, prctclulendo estabcle*
cer confiiHilii i' ugila^au n-i seio das culcti-
vlilíülos-oper.-íi-iiis e «levantando nuvens som.
bi'ias para cohtiirbiir n mente dos trubnlbu-
dores»,,, E cii coiicliisãd exortou 0.1 pa-
trões a apoiarem o governo de Getulio Var-
gas pura enfrentar a «tryilunèhc vermelha-.

Lendo o resumo desta arenga, o tra-
ballütdoi' reconheci' inii'diiil..n.enle a j;arra
feroz do seu inimigo de -lusse. O que Sn-
gii.las cliiima «ngiiu(;iit c coiiíukiio» nada
mais é que o movimento dos li-abnllindorus
por melhores s-lórins o contra n exploração
dc que são vitima por parle dos patrões. São

os mais migrado- o pro~uml<is anseios da
classe opei-ári por uma vida digita que «
intiiistro do rrubiMlio procura assim vili-
pcndiar, usa do o inc-mu, palavrorio dos seu»
pn. eiros, os torturudores proflsníi nnls d*
«setor trabalhista» da líua du Uelaçao.

Quem isf.im procede c o responsável
pela fixação do salário minimo cie 1.2U0
cruzeiros, juc as massas trabalhad ms, nu-
ma esmag-iuiirn unanimidade, repudiam •
qualificam como saláru du fome. Spgadaa é
com efeito o linifllro dos salários de fome,
e nessa qualidade procura agitar perante oi
ptitrõuH o espectro do coif.uíiismo, para re-
forçar a «união sagrada» dos exp-oradore*
1 torno do gx.cruo de Vargas o contra 1
mar .a,

Esse apelo wnico aos piores Inimigos doi
trab' ,1. ., ire vem mostrar o desinusca 1-
mento cada vez maior da demagogia getn»
liana. O ministro «trabalhista» fala a me»,
ma litigua„v...-i de um mini.itro de Outra,
sem n mr-iMna difrren-n. Invoca abe; lamenta
a ainda dos patrões para esmagar o movi-
mento operária. E tona evidente, assim, a¦caráter desse governo, intoiramento e ser-
viço das classes'dominantes.

A resp;. 1 dos trabalhadores aa minis-
tro de Vargas 30 pode ser uma: organiza»
rem-íie para u luta por melhores salários e
pelos seus direitos, levanta 10 a bandeira
da liberdade sindical. Eles nada podem ea-
p--i- (!•> irovern, de Vargas, que é um go-
verno dos patrões. Mas idem espora"- tudo,
isso ü.1.1, ua sua própria força.

OP.DEM DE
C-ifvLu-ii. i'UGO

Passauus us, primeiros mo-
meiitus, liingutni slii.,;i ex-
pncai ue unuu itniiu (itiili-
üu a oiuein ue cc— i,i 1 togo
IJUtit üá UOpüb ÜU* iií-aiiiu'i 1*
cunub nu cu.ci.i. O Uilu se
lO.iiOU UU) ÜIICICIIU. u cu-
nianuu uu b' b-ciciLo u.^ia
que üeití nuo ininu ptiiiiuu
tal oi-L-in. iiuiiian ueciuioti
í\utí U u.uCiil ii..u t^aiun ua
t,asu -laucu, e insistiu uu
cu,-iuiuici.,.íu ua niatançu.
ftiiis u u.ul'111 tol vista put
...ium |OitialiStus.
U cutuaiiuu uu 6* tíxercilo

Ü..S 1,-iUuUü l;IIRl(J.1 UU t.*0-
r6iu afirmou agoiu, segun-
-o .,.*..!(-,.. ulll [^U.lU vu. ue
iiuiimii, quu a uiui'11) éin
qUL-siuU iui uauu poi cu
iiiuiiiianíua de uaiuiliaü uu
cuuqjaii.iiit, uu passível-

listo laio üeniunsira que
uo aUiviúuU-i no.ni uiílfiiUa*
nus e us comandos infeiio-
ics, caiisiaaüs ue c-oi.i.ia.L-i
um uma guerra injusta, re-
s.UiVulüin pui sua cuniii
por um t.ui a ca.iiiiiciii;-.,
uiues 11.'. oiiiu tte leiein clie-
g.u.u a sim cunciusáu ;ia
coiueiLiic.u.s tte uegua.

Ainda leceiueinütne o dl-
rcioi tle uma empresa de
taxis em Màsiaciiussels pOs
o seguinte anuncio em uni
juruui: tiv.g.i ciiue *>L' c"-
cuntru e para uuuu quei u.
í\oü nos éikarreguremoa do
resto, pruptifcionündu a vu-
ce ii ma.s coutòriuvei Uns
Viagens.* Liiii.-, uepoiü iecc-
beu es.a carta: «listamos a
lü niuiias au nuiie du raia-
leio 3», a beira ua estrada
de reabaotec.nienio, em iu-
cal u.c.1 üe ictuiil.vcei, por-
que o o iiii.cu um quu a
água sj eliega ate a cintu-
ru. Ven.ia buscai-nos o

iiia.s tiep.cssa puosivui, 11-
cando a seu'criteno o ucsll-
nu a no* levar.» Ass-i.a-
V..111 -- soi(.u..ui3 noiiv-afiie-
ricanos.

kfliítSX i Jt'*l.'ii.<É-L

l„,.i U...U iu.^,-...1 ua .-|u_l

l.i.,a uo uilui-CivUJ UJS I1.01 a-

l' lu.ivii _'* ü*i«aÍi-»o \ju*.fc»iii_íj

ca u i..,j i,a.u.u.u ua Ur*

i ui»ú»>-i-U UU llVUiiuU líU

. 1 biUl*b*v.O ÍNOl'i.0-

tlau to.a ivu-.uc.ra ue pira-
..A»a c ^uj uò jjiuVucâvtüicfl

.0 LUi-iVa üjtwü uiu-jti&anuO

...C1C1L-S nu buropu para re-
,^,cii u. u«ü*uuru -uj iiuitíi',

,.;.x^...,j a Uii.^o buviécieu
j ua pa.ses uu uo..iuc.ac.a ,io-

lã' sub uma bandeira se-
u.ú.iü.ilu — a da Urganizd
t^XO L.-o UÍ3i.ílltO_( Í--.1-- -CíliiOS
—¦ tiviC i._..-"-• 1 1*»ü«**iU_i tjaii-

üidus su.._u..iuiios quòi-cin
úütUi.ui' Uw^Uií -.--* «»OoJj i...it;i

cilo b leva-ius paia a morte e
d twuuil,.u c... u---—1 'C

rap.i.a c colonização, que -.0
uiilereasaiii nus u-iio.os ue
k-yali ütreet.

O pu.u urasileiro, uj tru-
pas uo noíiso Uxci-cilo, in-
ciuiave u uuci-i.uuue ueinu-
crença amaiii ui.ia uanueira
o pavilliuo uuri-vc.vlj. hlsses
estandaives du traição — uo
facto Uo Mlaniicu ou ao
Kio uo Janeiro — são ròpcii-
dos por todos os patriotas,
tíuo siiiibo.os üa gutii-a e üo
imperialismo.

TtóOAÇÂO
O presidente üa CCP.

prometeu abater nos mata-
doutos da Penha e Sai.ia
Úruz, diariamente, mil ^.iue-
ças üe gado Agora, novas
deciaraçes do sr. Cabello são
üivulgailas: sorflo abatidos
2 800 bovinos por semana,
até o .total de 5 C!)0, d:iqui
ate o inicio (In safra. ,

Dc.-;sa torma, an promessa?
ficaram rcriur.idas. Em vez
de bois diArios, apenas 2.11*10
poi s-maua ls-o !-.' -i ei
completar cinco mil. Dito de

SSilii A
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
«A União Feminina do Mu-

nieipib de Nova Iguaçu con-
vida iodos os moradores (IGs-
se município para um ato
quo realizai!* hoje, domingo,
em hòmcnfigein à herojna cia
ruz Elisa luunco. O alo terá
(ligar ás II horas, 11:1 rua IJer-
nardino de Mello. 15Q9-

maneira mais clara: em mo.
Uua ue ÜUUü üüülUllUt) u \.d-
nuca i.u.a sulil uma yui-
lua uu cuitiC. l^t uco-ü ã.iíiii,
i.i^.s uma promessa do su-
vt-iiiu o Utíbuiuòcuruüu ua
ptatiea.

X ei i'i_lã _ __DOS
Quando cena voz u.n re-

po..c. loi pc,0u..l_i uu Si'.
*_».-¦,.*àO \ t»i_j_.o U IJUÜ pUílòli-
VU UJ Uí.CmvuU0 UO iUi-UK-i&Ul
tilii Uu u<-Uil [iu,.(ptui-UiiuL* üC
tiiiiuü CííiüuU' lidúo, .LqUíU O
t_i uuo nu.™ jíi uu»e ier
[JUiCUMiUU ijUL* *iooU* Ulllllíi
tiuU UcioUU UO CiiloiU'.

pc.i vuoiuiu freire üutcuue
UluUiU_jaim;ilLÜ O aLCüLclUU.
¦....k.iuJ.iuu t.i.i.i.1.1 U_. vlv„íj.

crucia quiuau entenüe uua
lUu,t.wiiUo ü. LOtCOilU auo pi"l-
mano, o seiiaüor-arnvista
u.uiuuu quu o atestadu ue
iucoio^iu ou íi unicu uniiu
uu uuiiiuuiuuia..,

Uc[iui» viiuus na Caiiuu-a
dois 1 uucionarius casca-grus-
su, os srs. Armando faleço
e iMuunciu Juppurt, peduiuu,
i-cspeciivaiiiciile, oa atestados
üc icieu.ogia ue dois uuxiita-
ros tmeüiaios da Presidência
da l-tepübliua, o diretor uo

DASP e o vlce-presiacnte da
CCP.

iwas a embrulhada não tica
ai. íiyuru, soginiuu um ra«
quonniento üe .laiorniaqoiia
uu sr, -uiupu» Vergai, o no-
iiiei.i Uu U/itíi-1, ue uuniu Ari-
ziu Viana, eiit-ura c.e pró-
pno uivcsligauu junto ao ti«
ra tiure aliuvos do atestada
íüeuiuyicu, mstitui no seu
UA_r, onde e um dnaüuizi.
niiu, nova torma de investi,
gaçáo policial fascista, a
«prova de investigação so»
ciai».

ue sorte que ficamos dian»
te de um dilema. Ou o sr.
tietulio Vargas - nio a
mão á paimutoria o aceita
a leoria de liore o Vitonno
sobre o alestudo, o neste ca»
so teríamos que pedir pio-
va de investigação social a
ulcão e Joppert pura ficar-
mos sabendo ató quo ponto
sao tuscistas, ou então tere-
mos que proclamr a ilegali»
dade e o conleudo fascista •
inqulsitonnl do alcst.iao que
embora expressamente profc
bido pelo texto constitueio-
nal está por ai vivo e solto,
apesar das dúvidas do Pro-
sidente da República, táo
c.-ilciiladamente manifestadas.

*Â< /. tm£jcAkãè ecM^WM^ô{<*» ífi

MAJORAÇÃO DA BANHA
Já não há mais banha na cidade. Nem em pacotes e nem enü

latas. Aparece, ás vezes, uniu mistura de banha de porco com
gordura üe tuu, umu coisa intragável o, unida poi cima, bem mais
curti. U câmbio negro aumentou também, de mudo que os compra-
oures so quiserem mosmo podem conseguir um quilo por 18 ou
10 cruzeiros.

Knquantu isso, o pedido de aumento esta ern pauta nu U.C.P.,
l'*oi discutido nu reunião do plenário na sexta-feira, mas sem qu»
be chegasse a uni acordo. Ficou o assunto paru sei debatido outra
vez, rn, declinei da semana cntr-inte. Ao mesmo tempo espera a
(Joiiiissâu nuvtis inluriqtições dc tião Paulo, onde a Comissão bis-
tuduul já concedeu o aumento.

Fei._--L.v-_s
KOJIO — Kua Torres Ho-

iiici.i e Patrcçociiino — Vila
içabol; rua (Joiás — Engontio
do Dentro; ma Lopes yu.nlas

Cavea; Avon.da Conego Vas.
c.nccios — Cangu; Prata du
Caju — São uristovão; rua
Cuiu.ão do Ivlaria — Cacham
bi; ruà K.ics Pilho — Penha
C.i cuiar; Praça Pogima — Kua
Albuquerque; líua Jusé Gue-
des -- Urca; Rua llabir-i —
USiuá tía Tijuca, Avenida 21i de
Usina da Tijuca, Avenida 21) üs
Outubro — Estação de uei
Castilho; Praça Bacio do Ta-
quara — Jacuie;iagua; rua
lilaicchal Mcdastino — Rea.
longo; Avonida Automóvel Clu-
bu — Praça; Rua Araçatuba

Estação de Cueliio Neta;
rua General Tusso Pragosu —
Aiicli.etu; rua S — paralela a
Aib.uo Mendes — Senador Ca-
mara,

AMANHA - Praça Santo
Cristo — Gamboa; Largo de
uatiiuibi; Avenida Nova -orque

-ónsüeessu; rua Jarana —
Marechal Hermes: rua Uonun-
gos Lopes ~ Madureira; .-ua
Vei-na üo Magalhães — Enge.
nho Njvu; Av. Henrique ira-
mont — loanuma; rua Alfredo
Pinto e Eduaido Ramos — Ti-
jucá;'Praça Oito de Maio —
RÕciiá Miranda; Rua \raujo
Gondim — Lente; rua Corao-
vil — Estação de Lucas; Pra.
ça Quintino üccaluva.

Fechados há 1 ano
O ÍPASK cjiisuuiu casas e

apartamentos que esiúu le-
cliadüs lia mais de um ano.
lerminaiias as obras loram
conpletaniente abandonadas.
Mest.0 caso estão as casas e
apartamentos das ruas tinge-
nheiro Uorgait, quadra 17, lo-
les 2 e 7, Alexandre Uuaspa-
róne, 250 e frofessor Carlos
i.hagas, 171.

I_£*.'3
a CrS 6.30

O leite condensado marca
«Muça», da firma americana
Nestlé, desapareceu da pra-
ça quando se iniciou o movi-
monto altista. Agora voltou
outra vez, coincidindo a sua

ccrtcl-üS-do

volta com o recente aumen-
to para o lyite nosto na usina,
ü leite condensado custa mais
caro, agora, estando a CrJ
ü„'iO a lulinha. Houve, por-
tanto, um aumento de 50ceiv
uivos em lata.

Conlrole da Importação
A Comissão Central d*j

preços aprovou o controle to-
Ul clu importação tle gêneros
alimentícios de origem es-
na.-igeira.

Com isso naturalmente, di-
versos produtos vão desapa-
ivcui do mercado e o baca»
Ihau, a azeilonu, o azeite, a
manieiga que o sr. Cabello
encomendou na Holanda, a
diversos outro-, produtos 19»
rão os preços majorados.

Horário de Natal
Os estabelecimentos destina-

dos a venda de flores nat.ir.iis
e de b niüons e confeltos. as
churuturias, ua catudios totó-
gráficos e us oficinas de boira-
cheiros fórum . incluídos nn re.
laciio constante do artigo 2 do
Decreto 9.641, de 18-3-49, fl-
cando, portanto, aut irizados,
como os demais estabelecimen.
tos a vareja, a funcionar seis
horas além do liorarlo fixado
naquele decreto, entre os dias
1.» de dezembro e 6 do janeiro
do 1052.

Ano de Fome
O sr. Tristiu da Cunha, _••

oretario da Agricultura de Ml-
nas Gerais, falando a imprensa
de Gelo Horizonte, declarou quo
o ano de 11)51! será um ano <-»
tome para o povo de M.nas.
Disse ainda que outros aumen.
ios virão ainda nos u-óximos
tllyaud.

Tendo o senhor Tristâo da
Cunha participado das rtuniôea
recentemente realizadas no Ml-
historio da Agricultura e qua
terminaram com a apiovução
do aumento do leite, to por
essa razãí, procurado pelos
jornalistas.

O societário da Agricultura
defendeu o aum&nto Convém
lembrar que esse 3enhor du-
ranta o Congresso dos Pecua.
listas precomsou a u.i liçáo da
tabela da carne e quanto *
questão do leite, defende igu_t-
mente a liberação

PROi .^SQBAS DA ESCOLA NORMAL
Foi sansionodo pelo sr. João Carios Vital o decreto da Cama-

 -..- „..,r,.i., ,.a -r./vfoocr,i...ia «In pnsino Driniario,
Foi sansionado pelo sr. .lono curtos vitui o oec

ra dos Vereadores que manda us professoras do en
que cçr.eluirahi o curso na nntigu Escola Normal,
nlVífÀ An itihiltiV-rirt n Iiuiiiim iiiip Vili tíhtl'0 íi &tli'à »K

ensino primário,
 ...„ „„ b« ----- »'. contem, pura

efeito do jubiiaçfio, o tempo que vui entre a data do diplrímaçan •

u da n'oníbaçãb para adjuntas, como de exercício efetivo. ;
O decreto anterior, a esse respeito, concedia qüinqüênios •

lieiiclicinvu côrcu do SOO professores. Poi, porém, vetado, leio a-

.•reto atual, o número de professoras beneficiada» n.«*« atingo a

2ÒÕ".

i
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Quinze
Corretores
Em Greve

NOVA IORQUE, 1 (INS) —
Quinze mil n-rnles dn Km-
presa de Seguros Priulontlnl
entraram nm greve em SS Ks-
todos da Unlfio e no distrito
rie Columbla om apoio (te
suas exigências dc aumento
de salários.

Trata-se dn prlmolrn greve
de proporçües nacionais con-
tra uma companhia do segu-
hw em toda a historia do pais

Segunda feirn seriam esta-
belecldas as rondas dp grevls-
tos na sede matriz da compa
nhia em Newark e nas outras
outras sucursais.

2*.2 195'
ÍMP RENSA POPULAR

tício na Coréia
PAN MUN JOM, 1 (I. P.) —•

Os trabalhos do hojo da Comia-
são do Armluticlo termlnaraiii
íis 1G horas o -15 minutos, c n
próxima scssilo será iniciada
amanha, âs 11 horas.

No transcurso da sess&o mn.
tlltlna, o gei._rnl Nam II de-
clnr-uu que n proposta de man-
,ter ns forças armadas no ntual
nivel cm que se encontram, fei-

A
W II PAITIDfflfl DA PAZ

ta pelos delogadoa dn ONU, cs- Scrlnm prejudicada», poicondia o propósito de manter exemplo, a reconstruçfto doa C.rcin do Norle em estado suas estradas de ferro, cen-,1c ruína perpelun, pois seria trais elétricas, redes tclcfonl-
cas c telcgrAflcas, Instalnqo..entravado o desenvolvimento da

industria norte-corcana,

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos a publlcaçilo do
seguinte:

«A Comissão Central pró-aumento do vencimentos do.
Servidores Municipais, pede-aos colegas responsáveis pelos
memoriais, devolver a Secreta-
ria da U.O.M., aqueles que te•acharem completas com ns as.
sinuüiras, bem assim ativar as
coletas de assinaturas des que
se encontram incompletos.

O Presidente da Comissão
Central, convoca todos os mem-
bros da referida Comissão para
uma reunião, quarta-fc-ipa, dia
5, As 18,30 horas na seda da
U.O.M., 6, rua Afonso Cavai-
cantl, n. 1.14, para um balan.
ço da campanha»

portuárias, cidades, nldclos e
usinas, que não trabalham In."a teira mente, na produção de
guerra.

Diante da afirmativa do nl-
mirante Joy, o de sua explana-
Cão, dizendo que tal nS... ern
o objetivo da proposta, a ses-
¦rüo foi suspensa por quinze ml.
mitos, para que os delegados

«ilno-corcíno» recxnmlnnsnom a
qi.-3.i_o, c que segurança ssrla
oferecida de que aquelas In-
rlustrlas e a reconstrução da
Coréia Septentrl.nal não ae-
riam afetados.

MOSCOU, 1 "NS) A Unlno
Soviético enviou nova noto
diplomática tu Turquia adver-
lindo a seu governo dc que n

participação nos plnnos nines
sivos do bloco do Atlântico
Norte causara «serias pertu-
baçíics nns relações ôlitie os
dois pnli-cs».

A nova advertência so en-
contra numa comunicação
que, segundo a Agencia fas»,

íoi ont.oc.iip i" embaixador
turco em Moscou,

A m.tn snhenta que Mn.
responsnblllrlnde sobre ns
consnquonclns 'ir. t.*i! política
rei-niiá tllrotamenlc snbi. ,,
gr-.">rno turro siillentHnrli)
ainda (pie n Uussln repele
com resoluções as tentnllvns
do governo turro .>tn |u-»tl.!.
enr ns suns nçnes mediante
caluniosa!* referencias •« u-tiii
Inexistente ameaça por parte
da itussia.
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ÇOIiS ÜÜS OLHOS
CÔNSUL TôRIUi

R, 15 de Novembro, 134
M.TMiOl

— TcKfone 6937 *--

Getulio fer Tra
A Carne le o

Am. em Divis
Carioca Não leio

Enqu ío o sr. Cabello se movimenta, dá entrevistas 2 compra gado
aqui e ali. o ovêrno desenvolve o seu plano — Créditos e financia*

mentos em benefício dos frigoríficos esirar-eiros
Sob as promessas e a (lema.

gogia do vice-prcsldento da
C.C.R, d. normalização do for-
neolmento da carne, o que ».
escondi!, na realidade, é o pia-
no que o governo prepare. <le

í~*A m a, —-1.

Numerosa comissão do moradores de Vila Isabel, Grajau, Andaral
« Engenho Novo esteve cm noss arednção, protestando contra a
prisão do partidário da paz Francisco de Assis Azevedo. Os com-
ponentes da comissão adiantaram que Francisco dc Assis foi pre-
¦o arbitrariamente no dia 28 dc setembro, continuando, até o mo
mento, no presidio do Distrito Federal. Na gravura, a comissão de

Cmorndorcs quando fazia seu protesto.

Instala-se Amanhã a Sede
Do Conselho de Paz dos
Funcionários

Inaugura-se, amanhã As 18
horas a sede do Conselho de
Paz dos Funcionários Munici-
pais, à rua Set-. de Setembro,
•63 — 8' andar. Para o ato fo-
ram convidados deputados
vereadores e representantes
<Jos diversos Conselhos de
Paz.

A diretoria do Conselho or-
ganizou o seguinte programa:

a) discurso do sr. João ,lus-

ats
tlniano da Rocha sobre as
atividades do Conselho;
b) discurso do representan-
te do MCPP;
c) será servido aos convi-
dados u rnlunch;
dl execução de números ar-
tisticos por artistas especi-
almente convidados;
e) exibição de filmes;
d) encerramento.

Resistirei Hs Viilíiciis
Ei Defesa los iiss Direitos"

O camponês Juvêncic Nogueira de Carvalho, de Maringá, estado do
Paraná, visita nossa redação para dennuciar as arbitrai iedades praii-— cadas por um latifundiário —
Juvôncio Nogueira de Car-

vaiho é um camponês, resi-
(«ente no município de Mann-
gà, estudo do Paraná, Encon-
trando-se preseniemonte nes-
ia capital, em companhia du
c-.;**i',_a, a lim do submete-lu
a uma intervenção cirúrgica,
Juvôncio Nogueira visitou
nossa redação para denunciar
arbitrariedades de que está
sendo vitima cm Maringá.

DESTRUÍDA A PLANTAÇÃO
Inicialmente, afirmou êle,

ter contratado com o luiifun-
diário Fioravante Zim o eulti-
vo de 5 alqueires de ierra pa-
ia plantação de café, O con-
trato, realizado sob palavra,

Compre Ertt9 n

M
io oaRK-l
SALA 93?

euj&i

RIO

«une.
CAMISAS

m raro
ESPORTE

PIJAMAS CUECAS CAMISAS
CONFECÇÕES SOB MEDIDA

A VISTA E A CRÉDITOPOR ATACADO E A VAREJO

EDIFÍCIO DARKE -

(Av. 13 de Maio, 23 - 9.

Sala 932

r)«ai
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

teria a duração de 4 anos, -.
contar da data do plantio, de-
vendo o latifundiário pagar-
lhe GO centavos por cada co-
va de cale.

Devido ao meu traballio
— disse — rapidamente fio-
resecram os pes do café. Uu-
rante esse período, porém,
minha esposa adoeceu. Qua-
lio vezes tive de acompanha-
Ia ao Rio de Janeiro, pura sei
o,'.erada. Da última vez, quan-
du retornei a Maringá, encon-
irei as plan.ações de café in-
Ipiramento desiridas, assim
como uma pequena roça on-
de plantava legumes e ver-
duras para sustento indivi-
rlunl.

NAO SE ATEMORIZOU
Procurando verificar o que

acontecera, o camponês sou-
be que o latifundiário queria
expulsá-lo das terras, depois
das mesmas terem sido tia
tadas. Fato idêntico ocorrera
já cum duas famílias campo
nosas, cm outras terras do
propriedade do Fioravanli,
Prossegue êle em sua narra-
tiva:

Não me atemorizei com
isso, apesar dc saber que o
.atuirá contava com a prote-
ção do promotor, Exigi que
Kioravanti me pagasse 3.721)
cruzeiros, correspondentes a
6.200 covas de cale que ti-
nham sido destruídas. Tra-
talhando para outros fazem
deirns, aos poucos fui roer-
guondo uma plantação nova
de café.

RESISTIRA' A EXPULSÃO
Finalizando sua denúncia, o

camponês Juvênclo Nogueira
prosseguiu:

tonteu jg Ciado

Suicidou-se no avião — Comeu trigo roxo —
Caiu do 5o andar — Baleado paio amigo —
Esfaqueou a namorada — Ouiras ocorrências

Os mosquitos, era proeis. fazer alguma coisa para mnnte-
los à distância do berço da criança. D. Aracl sentia ver a filhinha
toda picada pelos insetos o ainda não eram somente as marcas -pie
deixavam no pequenino corpo a causa única de sua preocupação.E'qne também u criança o ela não dormiam. Arranjou urn m»s-
quiteiro, armou-o sobre o berço. Mas ainda assim os insetos nãoforam contidos. Foi então quando teve a idéia do utilizar aquele
produto anunciado como solução r.uris indicaria om tais casos. K
•dquiriu várias espirais de «durma-bem*», que durante toda a tini-te queimavam junto ao berço, protegendo-o com rrs suas inalações.

Onter.:, cerlinlin, despertou para preparar a mamado ira da fi-lha (ela tinha .1 meses e se chamava Vanda) e quase não ncreditou no que viam os seus olhos o o sou coração em desespero. Nocolchão queimado, jazia sem vida e carbonizada a filhinha. Caiu-ío sobre o berço uma farjulha da espiral pro.ocara o incêncio.D Aracl Rangel tem 21 mos do idade, & casada com o sub-oficial da Aeronáutica Evandr. Seirras Rangel, servindo atunl-mente na Rase Aérea do Curitiba. A dolorosa ocorrência vorifi-eou-se no interior do prédio 120 da rua Óbidos, cm Osvaldo Cruzonr1" •« pif-sm-t reside;
, SUICIDOU-SE NO AVIÃO

. Quando viajava no avlâo dp.
Cruzeiro do Sul, prefixo 1'P-
CC1, com destino a C3ta (Ja-
pitai, suicidou-se a sra. San ira
Maria Helena Franco, de i.5
anos, casada com o capitão , o
Exército Guiltv.rme da Veiya
Franco, atualmente servindo no
24.<* Batalhão de Caçadores
¦ediado em São Luiz.

A Infeliz senhora, tomara o
«parelho em Recife onde pas-
sara a residir, em virtude de
haver se separado do marido.
Ao que ie informa, vivia gran-
des privações na capital oer-
nambucana, o que a levou a
procurar no Rio assistência de
pessoas de sua família.

O suicídio verificou-se quan-
to a aeronave sobrevoava as
costas da Bahia. D. Sandra
Maria matou-se Ingerindo for-
to dose de tóxico. -

Em sua bolsa do viagem fo-
iam encontrados além de do-
eurnentos, duas cartas. Uma
«ra endereçada ao comandar-
to do avião Dagobertc. Nery

Hyne, e a outra ao general Ks-
tillac Leal.

Na carta endereçada ao co-
mandante dn ncronave a sul-
cida faz sérias acus-."V_a po
esposo, dizendo-so por ole
abandonada. E conclui: «Ele
sabe quem foi que mandou '/uc
eu me envenenasse».

Apôs an formalidades legais,
c corpo de d. Sandra foi denols
de desembarcado nesta Caol-
tal, transDortado para o ne.
crotérlo.

gran-

SUICIDOU-SE
Por questões intimas, Valde-

mise da Costa Ribeiro, de 29
unos, residente ã rua Gaspar,
105, cm Piedade, suleldou-se,'
comendo trigo roxo em
de quantidade.

Seu falecimento verificou-se
no Posto do Assistência do
Meler para onde foi conduzida
em estado desesperador.

A suicida era casada com
VaVIcmar Ribeiro e segundo
apurou a reportagem com olevivia em permanente briga,
Atribui-se ás suas desavenças
com o marido a causa do seu
gerrto desesperado.

Qrmnd, trabalhava na co-hertura da casa de máquinas
da Biblioteca Nr.cional. foi vi-

tlma de grave
acidente o ope-
rrtrlo Joaquim
Bento, de nn.
c lona I Ida-•1o portuguesa,
de 40 anos, e
de residam-la
Ignorada.

Caiu o tra-bnlliadur do 5.» andar, sofremdo fratura uo crânio, contusões
na ruce e escoriações generali.zactas.

O serviç. quo executava ea-
tava a cargo da firma Irmár,
Pagclo Lida., com escritórios
á rua Primeiro de Março, 7,

nt.ui / yLa I /

segundo andar, sala 7, para
quem trabalba ha vários meses.

Em estado de «shoclt» Joa-
quim Bento foi inlernado nc
Hospital do Pronto irloorro,
sendo desesperador o seu estado.
ESFAQUEOU A NAMORADA

O namoro havia sidu rompi-
do Ira vários dias. E onlem
casualmente so encontraram na
Avenida Amaral Peixoto, juntoao edilicb Bispo D. José. Ele
propôs a reconciliação. Ela
rrcgou.se. Houvo discussão e
clu exasperado sacou tle um
punhal icr,ndo-a gravemente,

Internada no Hospital de
Pronto Socorro, loi ali ldentifl-
cada, como sendo Iracema Mes-
quita, da 21) hius, moradura nu
,Morro do Estado.

O criminoso, preso em fia.
grante, chama-se Orlando Nu-
nes da Mota, conta 21 anos e
reside na estrada Jerônimo, 131)

ATENÇÃO

Qualquer serviço <ie
bombeiro, eletricUa
cie e mecânica *^m j;e**'al, cr---.ulte o RF.LS
pelo Tel: — 42-0.-.5-.

*- O tatuira, no entanto,
procura de iodas as maneiras
expulsar-me dns terras. Or-
ciciiuu que o auininistiutlur da
luzenda, de nome Ulidio liar-
bosa, me agredisse por duas
\ezes. Os capangas de Flora-«.anti invadem as plantações
para fazer exercício de tiro
próximo á minha casa, com
sério risco de vida para ini-
nha companheira doente e
meus dois filhos menores,
s.uci-0, jr>or Isso, responsablli-
zar o tatuira e o governo do
Kstado pelo que possa acon-
tecer futuramente, pois estou
disposto a resistir do qualquerforma às violências, em defe--ra dos meus direitos.

«GOMES
ALFAIATE

} KVA BENTO KIBEII.O, 33

[ 
i». and. sala l . VF.U 43-0092 j

Incrementar a exportação desse
produto.

Nesse plano figuram dua.
medidas destinadas a guranui
aos frigoríficos estrangeiro.,
tuda a carne nec.ssana: ampla
rede de armazéns e matadouro.,
frigoríficos e linanciomeuto du
pecuária.
l.l_Di- UE ARMAZÉNS

E MATAUUUROS
Em reportagens anteriores

tomos demonstrado o que re.
u escuta a primeira medida -.lo

plano governamental. Anun-
ciada como destinada a garan-
tir um maior volume de carne
na sana e na entre-satra, a ré.
de de armazéns fngor.ficos nos
grandes centros consumidor».:,
e do mataduuros-tngorilicj..
na3 zonas produtoras, sigmti.
earf isso sim, a ampliação Uaa
companhias frigoríficas estran
geiras. O projeto orça em 'i in
ihõcs (ie cruzeiros o custo d„í
novos frigoríficos. Unia vo*,-.
onstruidos, sorrio enlrtgues av
empresas estrangeiras, pu;:-
que a companhia será de cupl-
tais mistos, segundo a tese -Je.
tendida pelo si. João (...sola-, t
os sucius seiáo os tostas ,ie tír-
ro üa Wilson, Anglo, Swlft e
Ainiour. Nessas cumii^_os, j
gado, dep us de auntidu nr,.
zoras produtoras, será maiupu-
lado e depois traiiSlendo pj|,,
os armazéns localizados nu;
yranues c>_ni.rus consumidores,
que coincidem, pruvideneiai
mente, c, ai us grandes portosdo exp r.ação do pais.

lissc u ..nano concebido para
aumentar o volume das ex
portaçúes dc carne, que dcs.s.,
forma, cm lugai dc sei cuca-
minliada para o consumo d*j
população, tomará o rumo
traçado pelos frigoríficos an
glo-americanus.

FINANCIAI'T__.IT0 DA
PECUa*.niA

Outro objetivo não tém ti
do, aliás, us créditos e finan-
ciamentos concedidos pelo go-* êrrin aos pecuaristas e os fa
vores aos frlgo* flcos estran-
gclros. Dos planos de finan
clamento do Banco do Brasil
à pecuária, nunca, até hojo
veio qualquer medida que re-

i undasbe em aumento da car-
¦iu distribuída ao consumo. A
ospiicaçuo c siinpies. us pu,
juuriatus, quauuu uuo sao os
ou asiaiiu, icceuiiiii u_ tiuau.
L-iuiueiiius e us utilizam au
iuinuiitu Ufe sua enaçau paia
a venua uu gaclu aus triguníi.
out,, ju auqiuit-iii novas __.euas
ue invt-iiiaüas paia ai tenda-
ias, Ut.Juii., a essus int__rna_
cnipru-iús estrati-jelra*».

Keccntenicnte u j_uvorno cie-
liberou iii-iii-.ui uo -.ase., ao
úrranciamctito A pecuária, j
que ò parte do seu plano da
..uuicii-u ua o..po,._._..,. u pie.
siUonte da Carteira de Crour-
to Agrícola uu t-ancu do _j,a.
sil, que pur sisal é um dos
iimiuaco pocu^..o.au galK-Uuí
o propoz lia pouco u .._,,„ _uio
Uo potuao da dívida dos (je*
ouansias de M para t>*_i',t., ao
nuuuiai u novo i*-0u.titmj*uo
luz om documento, a segt-:iuo
iiiluriuaçuu, que Uoixa bo,., ela-
ia a puni,ca do governo rem.
i,va.r,o,,.e uu _,.„..._...a oa o-ir-
ne: :«iniporlar carne qua,uo
pudeiiius vendê-la ao eatrari*
aeuo e praticar o coniraseu*
Ot, OOU.lU.nlOU.'.

E, om outro trecho: «para
sairiuus uo-ou dura cnn..„-.u-
cia t.u nu uni oai.uniiu: foiu-n*
«.ar cum o créu.tu o dcsenvol*
viintiitu da cnuçúo e recua-
.tiu, puvuándo us cai.r_.us ijiie

se destinam a e-rjo ^....^..u ue
expiura_üu>.

fica, assim, desmascarada
toou a deinagogia do sr Usiu-
iiu Vuiüus, que ininoa pen...iiom garantir ao povo a po^.i*uiiiriade de ter cerne em ,ua
mesa e ao preço da 4 cruzeiros
o quilo. U que uie interes.í,,
pol-que é o que interessa i,us
..ranüos frlgonlleos esiran^e*
ros, é aumentar o volume tV.s
tíxporlaçes, que lhe darão u-
cisas puia a execução da pa.-
te que lhe cabs nos planos .e
preparação de guerra. O papel
do sr. Cabello nisso tudo 6
mascarar o plano com unas
promessas de soluções milagro-
sas.

(Conclusío da 1.» pãg.)
Km uma reunião no Ciiteto, da
qual participou Goif Monteiro— o general-fascista que foi aos
Estados Unidos negociar o san-
gue dos jov-ms brasileiros —
(letulio resolveu enviar tropas.
Sô a mobilização do todos os
que amam a paz, de todos os
que não estão dispostos a con-
sentir no sacrifício de suas vi-
!ns e dn seu. ->ntes caros, é qnrnode ainda evitar este crime.

R' preciJo que se erga i enér-
rrirns protestos, que os jovenselevem suas voses exprimindo
bem claramente a disposição em

Seja Sócio do
MAIP

que se achata de não segui- pa-u .« Coréia. 0 exemp'n da Ire
roina Elisa l.ranco deve fortlfi
an ,|lil as maus brasdeiras su-!'flrrevnm aour.ln afirmativa

contida na faixa qua Elis.
üianco ergueu no Vale do Ri.

Anhangabuu: tOs soldados,
nesses filhos, não irão para _

nréia!».

Cr $ 50,00 Mensais
(TERRENOS)

EmCeznrio Alvln, próximo à Cidade de «io Tlnn.ro, rs-mnl da Leopoldina. I.eservamos áreas para granjas e sítios.Agua nascente, terrenos planos e férteis, estação e estradade rodagem no centro do loteamcuto.
Lotes de 1.000 ill2 (2Uxã0l por apenas CrS 3.000.00. sen-do Cr? 100,00 de entrada, e 50 prestações de Cr$ 50.00.
Reserve desde já o seu lugar pelo tel.

22.3070, cora CÂNDIDO ou ORLANDO.
JL-  .
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COMPRE
Sem Entrada

iEIUS

mmm
* • * ~-i r."«\}<t

CRÉDITO
Sem Fiador

«* ARO 22
PARA MENINOS E MENINAS DE 2 A 10 ANOSLindo presente de Nalal para seu filuinhe

* EM 10 PRESTAÇÕES •-k RADIO
* RELÓGIOS

Tft: FOGÕES A ÓLEO
• MAQ. DE COSTURA

Experimente as facilidades que lhe oferece a
GALERIA DOS

Avenida Mem
TELS. 22-5279, E

RÁDIOS -
de Sá 92

22-1135

VENDÊOõ¥líÊNÕS ^^^Sl^mM^S-
É IMPOSSÍVEL! VANA' TKÍ"5 235'0n''

oo Esta Semana só na A CASA DO
TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES. 339
a-ltOXIMO AO CAMPO Dl SANTANA.*» n,

Dl SANTANA)
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MFJIÊNCU DE UNIFICAÇÃO
ANTÔNIO CASTRO

Pnr Iniciativa «a Comissão dc Salários e do Sindicato
d >m Trabalhadores em Empresas Motalúriticas do Rio dc Ja*
miro está jirôftrnmnda pata o dia 15 deste uma ampla con*
leiciui.i de dirijTcntos sindicais na qual será estudada e
aprovada ilnia base única de salário mínimo, pat-a unifica*
ção da lula dn operariado por esta scritlda reivindicação. Es*
ta iniciativa representa um Rrande passo dos trabalhado*
ros iiiclalúrsIdoS na luta pela conquista de tiht salário mini*
«io di-rni».

Todos os trabalhadores devem prestar, por isso, seu in*
leiro apoio a essa conferência. Dele dependerá cm Brande
parte, a vitoria de suas justas pretensões. Isto porque, tendo
como rcnlio o conquista de um salário mínimo condizente
com o aluai custo de vida, o movimento de cet-to assumirá
um caráter mai.s enírrcico é forcará 6 Róvctno a decidir fa-
voravcbnciite. A prcssil*-. exercida sobre o Rovcrnb é ainda
débil, (ladà a dispersão da ação do proletariedo.

V, no momento otual ainda mais necessário se torna a
iinidrtdi' e orrmnizaçâo sólidas da classe Operária cm torno•.indicações. Com a medida crlniino.sa de racionamento de
emiftia elétrica, a l,lf*ht oferece aos patrães tirtia grande
nma para alimentarem a cxploraç3b e resistirem mais as
não só da luta por dalárlo minimo mas dè todas as suas rei-
reivindicações pleiteadas. Pór conseguinte, a coüferência do
dia i:> de Dezembro deverá ser apoiada firmemente [ior to*
dos ns trabalhadores que dela devem tomar parte, enviando
desde já sugestões para qüè plissam ser estudadas antecipa-
dauieiite.

ICONCUMl
là lula Por Uin is k Salário

Página 3i cm. os IBillES
Como Abono de Natal

A Confederação dos Trabalha*
dores do Brasil levando em
conta a grando necessidade qü»tgm os trabalhadores dé con*
qulstar o pagamento do Abo-
no de Natal, & base de um
môs de salário, acaba de lan-
çar o seguinte Manifesto à
classo operária brasileira:

«Trabalhadores e Trabalha,
doras! Os patrões em 1951,
como nos anu3 anteriores, tiv«-
ram lucros fabul >sos, à custa
cio emprego da mais desenfrea-
da exploração dos trabalhado-
nas,

O Governo continua àiimí-n.
tanclu os gastos, com a prepu-'.•ação do pais para a guerra,e, por ôsse motivo, nega au-
mento aos funci >nár(os públl-tos ou cungcla pur decreto os
vencimentos dos trabalhadores

VEEMENTE MANIFESÍÒ DA CONFEDERAÇÃO GERAL DOS
TRABALHADORES AO OPERARIADO BRASILEIRO —

dás empresas do Estado, como
fez Vargas db próprio punho,
com os ferroviários da lustra,
da de Ferro Central do Bra-
sil.

Os salários não são aumen-
tados, ào contrário, èm nlRiins
casos, átô foraiii rebaixados,
cóm ás odiosas multas é cm-
prego de novas maquinas au.
tumáticas e, no Distrito Fe-
deral, os trabalhadores estão
agirá ameaçados de desempte-
go èm massa e diminuição de
salários, devido ao descalabro
da Llfeht.

O custo de vida sobe dlarla-
mente; por manobras leradas
a efeito pelos a.-ambarcádnrcs,

H FIUAUSMO PÚBLICO

com a participado direta dos
órgãos do governo.

Enfrentando essa sltuaça^,
os trabalhadores de todo o
pais se movimentam para a
conquista do aumento de. sa.
tárlos e por melhores condi-
ções de vida e se lançam a
ação, como o flzciam os va.o-
ros-s têxteis do Pará, os forro*
viários do Rio Grande de Sm
e os bancários paulistas, quesustentaram uma greve herói.
ca de 69 dias. E assim outros
milhares que lutam pelo aumnn-
to de salários, por Um salárh,
mínimo diç io e pela consi lida-
ção da Paz.

Avlzinhando-se o fim do ano,
os trabalhadores Iniciai am a
luta pelo Abono de Natal, queeste ano deverá servir como
fator de unidade de açdo, pâma conquista das dentais reivin.
dlcações,

A Confederação dos Traba*
lhadores do Brasil, em' defesa
dos sagrados direitos dos quej

trabalham, cmclama a» Uniões
Sindicais, os Sindicatos e Asso-
clarões à luta e ação unitária
para a conquista de UM MÊS
DE SALAUIO COMO ABONO
ülú NATAL.

Aos trabalhadores das fabrl-
cas e das empresas, aos fünco-
nuiios públicos e de etupreuas
do governo, para afluin-m emmassa aos seus Sindicatos e As-
sociaçòes, organizando-3e em
Conselhos Sindicais n.>s locais
de trabalho e lutarem pot to*das as formas desde os memo.
riais ,as i-eunlões e asiembléias,
passeatas e envio de comissões
ao Parlamento, até a gríve paroa conquista do aumento de sa-Irlos, poi um salário thirílrivitlyno; por UM MES DE SA*LARIO COMO ABONO OENATAL e pela cmsolidaçao du
L AZ ,

A C.T.B., no íoneiamar as or-
ganlzações e oa trabalhado tesem geral, paia a luta pela con.
quista do abono, sente-se no

dever de alertar a todos, com
base nu experiência dus en*>s
anteriores, pnra as costumeiras
manobras das patrões c as pro*tolações do Parlamentj e dos
governos Federal e dos Estndus
o Municipios, que tudo fazem nosentido de Impedir quo, nos dias
do festas, haja inn pòüéo mais
do pao nos lares operários, en-
quanto os exploi adores multl.
plicnm sous lucros e se tar-
tam até d) mio necessário,
como o fazem durante todo oano.

Trabalhadores,: Ingressai emmassa nos Sindicatos! Organi-
zal-vos cm Conselhos Slndicalj
nos locais de trabalho: Lutai
por melhores condições de vida
e de trabalho, pela unidade •
pelo Pazi

Tudo por um mCs desolaria.
fíonm Atmno tle Halal!

Tudo por maiores salário» *mellwivíi t)timlii;6es ae vldal
Viva a uiiiiiaúe o orgaiiitaçio

dos lial)iill'iifli,res!
Viva a Pau
Rio de Janeiro, 1 de Dezem»

bro de 11)51.
. A diretoria da Confederaçàt
aos Trabalhadores do Brasa»,

S2lár!o mínimo de 3 mil cruzeiros — Aumento
de iriniá por cento aos padrões "M". "N" è "C"
— Dsniro de um mês será marcada pela Com •
são Csnírsl a data da entrega do memorial ao
prssidenie da República — Intensificar nos lo-

cais de trabalho e nos Estados a coleta de
 assinaturas 

O funcionalismo federal, au*
tarquico e estatal reuniu-se
sexta-fjblrd última, om assem-
bléia geral, a fim do aprovai
umn tabela de aumento de
salários, que deverá ser en-
Hesite ao Presidente da Kepu-
bllca, junto a um memorial
contendo assinaturas de ser-
viclnres públicos de todo o
nais.

Dirigiu os trabalhos o sr.
Lyeio Ilatter, eleito presidem'e da Comissão Central, tendo
feito parto da mesa os srs,
Pin o Lima, presidente d'.>
Clube dos Jnapiários, Dario
Cardoso, vice-presidente da
Comissüo o nutnr do uma das
tabelas, o dr. Milton CorrcU
Movais, sr. 1'áblo Girfio, pre-
sidente dn Associação dos Ser-
1'idorcs Postais e Telegráficos

t o sr. Kaiser de Castro Lima,
presidente da Associação dos
Srrvídòrcs cio Estado do São
fnulo.

MELHOR ORGANIZAÇÃO
Iniciados os trabalhos o sr.

Lycio llauer, falando sobre o
primeiro ponto da ordem du
(l.a fez um retrospecto do mo*
vimento falando sobre o seii
desenvolvimento c sobre como
sn encontra atualmente. Fri-
zou o sr. Lycio llauer quo a
fraqueza tle organização do
luncionaüs :o tem sido a
principal causa que vem en*
travando a ampliação da luta
pelo aumento e foz um apelo
no plenário para que cada um
dos presentes fizesse ver in-
eansavelmcme aos seus cole'
gas ele trabilho a necessida*
ile de participarem aíivamen-
te da campanha, pois 6 de ln-
teresso do todos uma melho*
ria de vencimentos.

Foi feita, em seguida, a re*
estruturação da Comissão
Central, tendo sido eleitos pa*

ra dirigi-la c sr. Lycio Oauer
e para vice-presidente o sr.
Darlo Cardoso.

OS DEBATES
Iniciados os debates sobre

a aprovação da tabela apre
sentada pela Comissão Cen
trai, falaram vários orado-
res, uns se mostrando contra
e outros a favor da proposta.
Um dos pontos mais debati*
cios foi o do aumento eonce-
tíido aos funcionários padres«M». «N» e «O». Na tabela da
Comlssáõ a melhoria seria,
respectivamente, do IS. 42, W,
80 e 11,90 por cento. Basean*
do-se nas estatísticas oriciais
vários dos oradores defende-
rnm um aumento do 30 porcento, no mínimo, para esses
servidores, mantendo os de-
mais patrões o aumento per-
centúal já estabelecido na ta-
bela.

SALÁHIO MÍNIMO
A proposta apresentada pelo

sr. Kaiser de Castro Lima, no
sentido de quo fossem renjus-
• ados os salários inferiores a
3.000 cruzeiros, para esta im*
portüncia, enquanto não fosse
aprovada a tabela pelo go-
vêrno deu margem pnra novos
e calorosos debates, pois o
minimo especificado na tabe-
Ia da ComissHo Central era de
2.50U cruzeiros, logo se fosse
aprovada a proposta do sr.
Kaiser de Castro não só os pa*
tlrões «M», «N» e «O» deve-
riam ser alterados, mas tam-
bóm as carreiras iniciais e !n*
termediárias.

A TABELA
Feitas as necessárias alte*

raçOes na proposta da Comls*
são Central foi posta em vo-
taçüo e aprovada por unanl
midade a seguinte tabela de
aumento dos funcionários pú
blicos:

Padrão e | Venc. atuais Atiirierito Venc. propostoReferencia Cr$ Cr$ Cr$

A — 17 1.200,00 1.800,00 3.000,00
B - 18 1.310,00 1.990,00 3.300,00
C — 19 1.440,00 2.160,00 3.600,00
D — 20 1.580,1)1) 2.320,00 3.900,00
E — 21 1.720,00 2.480,00 4.200,00
F — 22 1.900,00 3.700,00 4.000,00
G - 23 2.170,00 2.830,00 5.000,00
H - 24 2.530,00 2.820,00 5.400,00

1 — 25 2.990,00 2.800,00 5.800,00
J — 20 3.620,00 2.580,00 6.200,00

K — 27 4.310,00 2.290,00 6.600,00
L — 28 5.160 00 2.140,00 7.300,00

M — 29 6.080.00 2.020,00 8.100,00
N — 30 7.320,00 1.680,00 9.000,00
O — 31 8.400,00 1.600,00 10.000,00

I CALÇADOS CINTRA
jj Sob medida
;> Avenida Gome? freire 275, (antigo 85) — Rua ;
i tio l.uzeiide, 66-B. Km Irentie au Hotel Men de s>á

¦------.-.-.-.-.-j*» .n**v^*ww**w-v-«'vs*-^,w-.

i^aMUü DÊ MÂÜÍliííÁ DE CDSTUíM

Conserta, compra è vende
maquinas de costura usa
das. Retorma rm geral,
tel.: 49-8310
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BONECA BAIANA
AUTÊNTICA

Luxuosamente ornamentada, lindo presente de festas para
pessoa' de bom gosto. '<

PHEÇÜ: CR$ 6.10,00 '
INFORMAÇÕES NA LADEIRA JOÃO HOMEM, 6 APT. !
201. :
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üs diaristas e tàrefelros tb*
rão aumentos equivalentes
aos mensalistas; aumento de
11)0 por eonlo nos salários ih
feriotes a 1.200 cruzeiros e
aumento do salário familia
para 300 cruzeiros por de.pen
dente.

A questão dos adicionais
será discutida oportunamente
na próxima âsscmbíòiâ,

EIITREGA DO MEMOBIAL
Ficou também deliberado

que a Comissão Central, den
lio do prazo de um mês, iib*
verá comilhitar ao funciona*

lismo a data em que será en*
iregue a .abéla teima, ane-
xada ao memorial contendo
assinaturas des servidores
públicos de todo o Brasil. Nes-
se sentido o sr. Lycio Hauei
fez um apelo para que todos
o.' esforços fossem feitos e en-
tendimentos com os funciona
rios dos Estados se desenvol-
vessem para que a coleta de
assinaturas se processe com
rapidez e com brevidade o
memorial e a tabela chegas-
sem às triãds do sr. Getulio
Vargas.

VANTAGEM QUE NINGUÉM
LHE OFERECE PARA O NATAL
A INSTALADORA DA MÁQUINAS DE COSTURA COM

5 GAVETAS E 10 ANOS DE
GARANTIA.
* SERZE

• FRANZE
• BORDA

• COSTURA
— Para ferente e para Irás —
DESDE: Cr$ 150,00 - 2(*0,Q0 . 3 Jü.00

Tfif RÁDIO VITROLA FLÓRIDA *

COM 7 VÁLVULAS

OLHO MÁGICO

TOCA DISCOS AUTOMATÍ-
CO, PARA 10 e 12 DISCOS

— Apenas CrS 480,00 por mês -

A INSTALADORA — URUGUAIANA, Í50 — TEL: 23-4438
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Grande e variado sortimento de 8èsi}èrtádot'es,
relógios de piliso e de algibeirà e muitas outras
jóias ao séu alcance: Anéis, correntes, pulseira,medalhas, etc. ¦

Consertos de jóias e relógios;
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

* * f.
grande e variado

sortimento de
Móveis estofados,
colchões de molas

e de crinas a
PREÇOS MÓDICOS

Í)EC0RACÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio

''IpfP
Infra Inteiros e Pafrl
Escusada proposta conciliatória ío Sindicato —

Haverá uma nova mesa redonda
Os proprietários das barbea-

rias recusaram a prop ;stà con-
eiüatòria apresentada pelos bar.
beiros, cm reunião realizada
ontem no Ministério do Traba-
llio, alegando unia precária si-
tuai;âo l'ihdhc:eirii. E' â se-•julnte a tabela conciliatória:
paia barbeiros e maiilctires,
t.i.CU cruzeiros mensais e mai3
ü5'/í, sobre ás ferias; caijeíei.
rciros, CrS t!.5U0.tÍÜ eruáelroÉi e
1 GTÍj; HK>iO,4 oficiais, Cr$ 
2,000,00 e 15VÓ! alizadenàs CrS
l.õOÜ.OO e 15%; ajudantes de
câóeldiroIriS, CrS 1 000,05.

PERSEGUIÇÕES
O sr. Josó KodrigtieS; (JreSl-

tlciiie do Sindicato dos empre*
gados, denunciou em seguida
as psrsegtiiíjões qüè os patráeá
estão movendo contra oi bar*
beiros que mais st destacam
na campanha. È citou o caso

Assembléias
AMANHA
No Sindicato dos Alfaiates*

no Largo dé São Francisco, l*í
•sobrado, às 19,30 horas; á flrri
da corporagütí tomar cbfihécl*
mento das providencias toma*
das pela diretoria na aquisl*
ção de uma sede própria ü
deliberar sobre uma exposi*
ção do Conselho Fiscal. I

de seu companheiro José Sil*
va .integrante. da Comissãj dj
Salários, demitido Hâ poucosdias por pressão do Sindicato
patronal em vista de sua firme
posição a frente, da corporação

Finalmente ficou delibèi ado
qlié íitivii riiesa rcddilüá sctíi
brevemente eonvocada para
uma n .va tentativa de cüilei-
Ilação entre empregados e em-
pregadores, tendo o sr. José
itocirlgues deblàtüdü hessá oca.
slãO que convocaria uma as*
sembléia para adotar medidas,
mais enérgicas caso a qucstàu
náo seja solufclbnetdá nessa réu*
iii&o.

DIREÇÃO TECNFCA D3
Si?BASTIAO PINTO FILGUEUU»

flna Borío de Mesqulia, 338 — Tel.i 48.4187
~^~^^E^^^^^mmmmBsB3m^m^i^*^m^i^m^m^BEm^3£&mwmmmmtmmm^^i^m

MARMORISTAS
Unia comissão dè operdHos

maifiiíiristas cuihpósta pelos sis.
Timóteo Oucdes, Olavo ÍJtlartc,
tetífo Josó Luiz e JOfó Silva
Moretlisun, esteve ontem òm
no.^sa 1'Silãção tiizcrido um ape.
lò A toda á corp>ra,ã6 ho Sen-
tido de que compareça em mas-
sa à sedo do Sindicato, às 18
horas do dia 3, qiiaHrò se;'ã
realizada unia grande assem,
bléia. Esta reunião tratara du
preparação da posse da nova di
retoria eleita, encabsçada pelo
sr. Isaul Rosa Lima.

Eleições no Sindicato dor
Metaíurg

TAPEÇARIA PÁ2
GRANDE FABRICA DE
MÓVEIS ESTOFADOS

RcrormHS dn colchão do oinlas e poltronas camaa, ricrertl,limpos tio qi>nli|Ui>i cslllo, liminim i*Mol.iuiis (iiiru bulas d* *Jniitai o lliiniiilòrini- 

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atende-se á qualquer íiíiiUó ela cicliulc com urçamciitos seiti

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vanderikolk. 4-A — Tel- 30-0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO

O sr. Eurypedes Ayres de
Castro candidato da Chapa
íhdependenté à présidôhelà
dò Sindicato dos Trabalhada*
ies em Empresas Metalúfgi-
cas e Material Elétrico do Rio
de Jàneirôj esteve sexta-feira
passada à frente de uma co-
missão em audiência com o

diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho, extgirfdi*
imediata autorização para que
sè processe o pleito aguarda-
db peJá corporação, ü sr. Ro
que Kerror garantiu que den
tro de 5 dias julgará os re-
cursos Impugnatários, deven
do set marcada em seguida a
data para as eleições.

Porp nâo conserto o men Rádio ?
Você jâ pensou no bom lucro que poderá ter sè sonher responder

esth péfgurtta? - Você *-a.6e calculai o avuitado núnmro d? rádios quedeixam de funcionar diariamente -au virtude dè pequenas .üeiéitÒH? —
Se você compreender quaf.to é vautajoso estunar rádio, teórica e pra-ticámeiite em sua casa, sem òbediôma de horário, oat deixará de pedir
informações ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S. A.

 AV. MAftECtíAL FLORIANO, 0 - Sjloja —:—; >

mento NACIONAL ti

AVAKIA *KRENSi\cAlJi)»
FlüítÜO. VKK«A»HAtJ, UiAUKillAÜ

TACOS K MAIKttlAI l)i ..ííNSIMCAO
EM (iKUAI.. IMll.liS ilH.llOlil.S '

ri!K(.()S DA t-i;\(,A
REAL — 22 ' .. !, f^-ütíuü e 52-40S4

Av. Churchill, 94 II and. • Sjl 104
 Dás 7 às 21 horas •—

Kein SaEa-líeRi üormiturío
A solüçãd moderna é montar o apartamento ebrii
peças adequadas, sem o antiquado reiuiso de
móveis standardizaclos! Fara todos os cotnp.lrtl.
nientos domésticos dispomos de peças avulsas />

de coujüiitus inltíi-esmiiiU^ e»s í| hit hiiiuhii,.*. arilá
nnus. bimplinducle. coiilorto, distinção.

tixecuiam-sc moveis son encotiiendc

M-.ni IA U FAGAMÉNIO
SO IhMOS MOVhIS 1NUVUS

RUA DO CA1ETE. 100 ~ IHU 25-1092
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• thr*%m <****••"Tua firmeza e dignidade revolucionárias diante da reação, são um exemplo digno* guej

muito orgulha o nosso Partido e que demonstra a justeza e invencibilidade da cansa por-
que lutamos." *• mensagem da direção do partido comunista brasileiro a agliberto de azevedo *• 

j
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Capitão Agiiberto Aze v |% 1

Uma vida a serviço da Páiria
PRESO HA MAIS DE UM ANO EM RECIFE O HERÓICO LUTADOR NACIONAL-LIBERTADOR DE 35 — E'
CRIME NO BRASIL DEFENDER A SOBERANIA NACIONAL E POR ESSE CRIME VÃO JULGÁ-LO NO PROXI*
MO DIA 10 — SUA CONDUTA ALTIVA DIANTE DOS POLICIAIS E DO TRIBUNAL — A FAMÍLIA —

Numa fotografia recente cm
o

<Tua fimeza e dignidade
revolucionaria diante da
reação, sáo um exemplo di-
gno, que muito orgulha o
nosso Partido e que do*
monstra a justeza e inven*
cibilidade da causa poi quo
lutamos.». Com estas pala*
vras a Direção do Partido
Comunista uu Brasil traça .
verdacyira personalidade
desse lieroi que se enama
Agliberto Vieira cie Azevedo
e que om 1935, á irente da
Escoia üe Aviação no Cam-
po dos Afonsos assinalou
um cios mais belos leitor do
movimento nacional-liberta*
dor. Lra, então, u capituo*
aviador Agliberto de A;'c-
vedo, um jowni oficial des*
penado para as luias pa*
triótica cie seu povo o que
naquele instante e iíi_p.is,
nos dias panosos do carivro
do degredo, das lutas cian*
desunas, e mo hoje uavena
de continuar a ser uma vi*
da voitaua para os grandes
objetivos da Uevoluçáo, po-
Ia paz, paia índei-viioeiie.a
nacional, pela aemecracia
popula;.

Atualmente Agliberto de
Azeveuo se encontra encar*
ceratio em l/.-ciíe, Sua pri*
sáo veniicou-s,u em j^....io
do ano passauo, suu u acu*
sação oe articular um uiu-
Viineiiio cie revolta entre as"tropas aquarteiaaas naque*
Ia cidade non-v-iiiiia, con*
tra eie, entretanto, nacta
conseguiram piovuv, senão
que e uni patriota uu rara
tempera, um militante an-
ti-lmporiaiista que una pe-
Ia niüepenuoiicia nacional
c pela expulsão uo ,?uio ura-
sheiro uos dcminauores e
expioraoures estrangeiros,

A torça ue Vioieiicms u tor-
turas, ue longos om» uv so-
ínmentus, cie sede e cie to*
me e ieuuz.iu.j-,. ,i ui,i qua*
Se estaüj ae esgotarr.vnto,
ainda assim não consegui-
ram seu-, carcereiros a.,.m.
car-lhe uma palavra, nada
que comprometesse a bua
honra üu comunista,

E levauo uupuis perante o
Tribunal que o oevia jul*
gar, Agliberto não cjdoçou
defesa, nao aceitou a tarsa
dos autos e do processo,
não a ivconheceu. Acusou!
Acusou os traidores e ven*
didos ao imperialismo, o
governo que arrasta o povo
a mais triste situação cie mi-
«éria e cie pauperismo. E

Dados
Biográficos

companhia de Pedro Motta Lima c vários outros jornalistas que
foram visitar no cárcere, em Recife.

Nasceu Agliberto Vieira
de Azevedo no dia 19 de j
outubru do ÍUUÍS, na cidu-
de. de Rosário d0 Catete,
Estado de Sergipe, li' fi-
lho dc José Paes de Az
vedo Sá e Cecília Vieira
de Sá, ainda vivos e resi-
dindo naquela cidade. Tem
Agliberto 11 irmãos, sen
do 7 mulheres e -I liomca

Seu curso secundar!
foi concluído no Colégi
Militar em l!)l!C, dai se
transferindo no ano se
guinte para a Escola Mi
litar de Itealei.go. Trans
feriu-se depois para a lis-
cola de Aviação Militai
sediada no Campo dos
Afonsos, onde concluiu
seu curso em 1929, decla-
rando-se aspirnnte-avia
dor a 21 do janeiro de
1930.

Promovido a 2." tenente
em 24 de julho do 1930
a 1." tenente em 3 de ju-
nho de lt):;2, chegou ao
posto de capitão-uviadoi
em 1G de junho de 1933.

Possui o curso de ofi-
cial-aviador, categoria B
e de piloto-iiu-tr.-ilhador e
observedor-aviador.

Durante alguns ano:-
serviu como instrutor da
Escola de Aviação Militai
sediada no Campo dos
Afonsos. E foi ainda no
Car ic dos Afonsos quolevantou-se à frento do
outros oficiais e Boldadoí
no histórico movimento
insurrecional de 10'í5.

reafirmando sua qualidade
dc comunista, a confiança
na vitoria dos ideais e an*
seios de seu povo, declarou*
se um partidário da Paz,
contrario ao sacrifício de
nossa juventude numa
guerra de banqueiros.

UM TESTEMUNHO
O advogado Sinval Pai*

meira que esteve em Recife
acompanhando o anclamen*
to do pocesso e teve epor-
tuniilaüe de com ele avis*
tar-se algumas vezes, as-
sim dese.uve as torturas a
que íoi submetido o capi-
lau Agliberto:

<— p.-.-so em sua residen
cia no dia 1* cie junho á
noite. Dormia quando lhe
bateram á porta soldados
da Aeronáutica o investiga-
dores de policia quo o agre-
diram e seqüestraram uru*
talmento, conduzinclo-o nú
c amordaçado para o quar*
tel üe Cinco Pontas, l.c-sis*
tiu bravamente a essa sei-
vageria, havendo sido, en-
tao, espancauo e pisado pe*
lus seqüestradores. Por di-
versas vezes foi interroga-
do na policia para onde era
trazido daqueie quartel.
Recusou-se a prestar cuela-
ra ,'oes, havendo sido espan*
caüo soo as oiüciis ou ue*
legado Eudes üa Costa. E
tanlu loi espancado que lhe
aplicai am punicilina, com
receio de grangrena. A po-
licia se mostrava incauaa-
vel tu seníiuo de ligar sua
prisão a planos de sabota-
gens em escala nacional is-
to com o otijetivo índisfa*
cavei üe crirar o clima de
gulpe próprio á preparação
guerreira no norclestu bra-
sileiro.i

26 HORAS DE PE'
«.Outra tortura a que foi

submetido o heróico lutador
peia democracia —• prosse*
gitc o advogado Sinval Pai-
meira — foi posto de
p-j durante 2ti horas em
irente a uma lâmpada, sem
alimentação. O Capitão
Agliberto portou-se brava*
mente peran.v seus algozes,
recusando-se a lhes prestar
deciarações ou assinar qual*
quer papel ou documenta
por e.-js forjado.>

O CHEFE DE
FAMÍLIA

Mas não é AgliDcno
apenas o homem duro
e i m p 1 a c avel com os
seus carcereiros. A sua per*sonalidade marcante «?jun-
tam as suas qualidades de
chefe de lamilia, cle pai e
esposo dedicados.

Já há mais de um ano
preso um lícciíe, nunca atra*
sou sua correspondência
com a íamilia, nunca a dei-
xou sem uma palavra de
ânimo, de confiança, de es*
timulo. E' a sua esposa,

duna .Maria cia Gloria Cas-
tro, qu nos afirma:

— Ele parec-j se preocuparmais comigo o o filho qupcom ele ptoprio. Nunca fala
de si, nunca nos manda
uma queixa. Está semp.vj

bem, mas sempre achando
que algo nos falta. E, sem-
pre foi as-im, desde 1935,
desde o seu degredo na
Ilha Grande ...

De todos os sofrimentos,
d-J todas a storturas a que o
submeteram, de tudo que
passou, nenhuma linha, na-
da a respeito escreveu à
companheira. Ela explica:

— E' para náo me preocu-
par. Quando sei das coisas
é pelo jornal; nunca porque
ele me mande dizer em suas""s-tns...

É PRECISO CON-
FIAR NO FUTURO

Ao filho ele se dirige em
outra caria da mesma data,
reclamando noticias detalha-
das cb seu estado de saúds o
dos projejtjojs do jojvom, li
pergunta o aconselha:

«Continuas no firme propó-sito cie seguir o curso de cn-
genheiro elotro-técnlco? Ou
as dificuld .cios a encarar te
fizeram mudar do rumo? li'
precis) teres ssmpro em raen-
te qtto nos. formamos para a
vida -".vencendo dificuldades-».
E' só àbrires a História e
verás quantas dificuldades,
muitas veses parecendo in.
transponlvcis, tiveram qiiu
vem»!' os povos para atingi-
rem a atual situação. E quan-
tas dificuldades e sacrifícios
nâo nos estão reservados ain-
da paia atingirmos nosr-a ver.
dadeira independência, pro-
gresso e liberdade. X."io de-
sunir.:**!S, p .is, caro filho.
Procura orientai tua vida um
sentirlo pratico, vendo -uas
possibilidades, mas procuram
do modificar as possiln-
lidadas ex istentes. ton.
do em conta o objetivo fun.
damental que desejas alcan*
¦,;ar. Ademais és bastante
jovem. O que hoje não fôr
possível alcançar, amanhã,
talvez seja possível, E' pre-
ciso confiar em ti e no íu-
turo-,.

O JULGAMENTO
N* próximo dia 10 do cie.

zembro, deverão julga-lo e.n
Recife. Um Tribunal íe í.u-

c. cm líKiT.Na Ilha Grand

to-dclega poderes para deci.
dir da liberdade dssse vale rito
soldado da libertação nac:o-
nal. E' sabido o ódio vota cia
pólos homens da reação e do
obscurantismo a ted ;s aqur-
los mie anselam e lutam por
uma pátria independente e
feliz. E por isso mesmo a
liberdade de Açhberto tem d«
ser defendida pelo povo, pois
tudo farãc para condená.lo,
depo.'s desses 17 meses dn
prisão.

A ultima palavra, entretan-
to, está com o p ,vo. Este,
sim, tem forças para ret-eii-
tar a.s cadelas e trazer Ajrli-
berto novamonte ao seu con.
vivio, A última palavra icra
dos patriotas e dos deme-ra-
tas. de todos que n"n se eon*
formam com a colcniziçãi
americana r.o Brasil. Est-s li-
bertarão Agliberto. Estes
compreendem que não se visa
em Açrlilwrto o homem. Uldi.
vldualmente. Visam o quo
éle representa c suas idéias
e seus tios cie combatente da
primeira linha. Consentir,
portanto ,em sua conderação,
í;ri.-i deixar ao inimigo t> cam*
po livre, animá-lo á pratica
de novas violências.

E seu processo, sua pri.
são em P.ccife, têm ainda um
outro significado, E' precisa-
mente ali. no coração do Nor-
deste, em Pernambuco, oncle
mais acentuada e mais ódio.
sa se faz a concentração das
forças dominadoras unerica-
nns. Aquele pedaço ce nos.-' >
solo vive hoje em d',i sob o
domínio dos ianques que
ocupam nossas bases milita-
res com suas tropas nquarte.
ladas, mima afronta â nossa
soberania. Recife, tem ainrla
extraordinário valor estrato-
gico. E' um trampolim para
a África do Norte e o cor.tl-
r.ente europeu. Os america.
nus querem utilizar esse tram-
polim na guerra de agressão
nos povos livres, querem utili-
zar Pernambuco como ba.se de
suas operações criminosas,

E prendendo Agliberto en.
Recite, encarcerando-o, eles
pretendem dar um exemplo
punitivo, como uma adverten
cia sombria a todos os pa-
ra do agressão aos povos li-
triotas pernambucanos. E
como se dissessem ao bravo
povo do nordeste: «Aqui é
zona americana de gu-sra,
aqui mandamos nós, os ia::,
«jues».

A defesa de Agliberto a
luta pela sua libertação, é
parto integrante da própria
causa da paz, da democracia
e da independência nacional.
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Uma fotografia histórica: Agliberto, perante o tribunal tniliüir,
no liecife, stta defesa foi uma terrível acusação contra os açen-

tes do imperialismo, os inimigos da pátria.
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O Capitão Agliberto (assinalado) mun grupo de pilotos da cnlãr.
Anua de Aviação do Exército,
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E a prova disso ela nos exi.
be, mostrando-nos sua pri-
meira caria, datada de 31 di
agosto de 1UÜ0, da Penitencia-
ria do Recuo, um mês, por.
tanto, depois de sua prisão.
Escreve Agliberto á sua cora-
panheira:

«Quando ia remeter minha
primeira carta, leeebi a tua.
Nela se denotam t.ua grande
preocupação e confiança —
sentimentos que bem revê-
Iam teu acendrado estoicismv,
Nau imaginas meu contenta-
mento lendo lua eartinlia, ex.
pressão do teu carinho e do
nusso filho. Embora sabedor
de que nosso filhj estava me-
llior, inquietou-se a noiicia
destia nova üoença. Mais uma
para prejjudicar-lhe a sau-
de! Já voitou as aulas?

E tu, querida, tão só, tão
cheia cie encargos e ainda
mais com a tua saúde nfcaia-
da. Apesar it e,.uuo, é preci.so vencer essa nova situação.
E para isso necessitas fazer,
te íorte, tendo confiança no
evoluir da própriu situação
que atravessamos, forque a
verdade é esta por mais quebusquem e rebusquem, só
encontrarão em nossas pala-vras e em toda3 as nossas ali-
tudes, uma ação altamente
patriótica — a defesa intran-
sigente da soberania nacio.
nal. Este é o meu grande«crime», Este o grande «cri-
mes de milhões do brasilei-
ros».

Saudação a Agliberto
E' o seguinte o texto da saudação enviada ao-Capitão Agli-

berto de Azevedo pelo Comitê Nacional do Partido Comunista
d0 Brasil:

«Camarada Agliberto:
O Pleno do CN. do P.C.B. decidiu unânime e afetuosa-

mente enviar-te uma saudação de combate c solidariedade re-
volucionária.

Nós comunistas estamos â frente da luta do nosso povo
pela libertação nacional e a democracia popular, E foi lutando
contra a penetração insidiosa dos imperialistas americanos em
nossas forças armadas e contra a ocupação de nossas bases por
tropas estrangeiras que caiste sob as garras dos serviçais do
Truman.

Tua firmeza e dignidade revolucionária diante da reação,
são um exemplo digno que muito orgulha o nosso Partido e que
demonstra a justeza e invencibilidade da causa por que lutamos.
Enganam-se os inimigos de nossa Pátria quando pensam que,
encarcerando-te, sufocarão os anseios de democracia, de paz e
libertação nacional do nosso povo. Milhões cie brasileiros, se-
guindo teu exemplo, erguem-se contra os planos guerreiros e
colonizadores dos imperialistas americanos e, conduzido pelo
nosso Partido e por Prestes, hão de expulsar de nossa terra os
odiados provocadores de guerra norte-americanos e castigar os
que hoje espesiiihani a.s tradições de altivez e patriotismo dc
nosso povo, vendendo a Pátria aos exploradores estrangeiros.

O Comitê Nacional d0 P.C.B., camarada Agliberto, as-
segura-to que tudo fará para mobilizar as massas populares
num n:\plo movimento" pela conquista de tua liberdade, movi-
mento que é parte integrante da luta pela paz, pela democra-
cia, pela independência nacional».

Outra fotografia dn Capitão Agliberto , em companhia de ou-
tros oficiais aviadores do Exército,
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No Campo dos Afonsos, cercado do pilotos da Escol*.
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Jovem aspirante, em companhia de sua esposa.

O Julgamento de AGLIBERTO
SINVAL PALMEIRA

Kstii sendo Julsaüo cm Ro.
riln ARlIburto Vilcra de Atovo*
do. Kste iiuiiiii cvocii uni sen-
liincntu do fraternal estima de
qimntus cunhecém o liravo eu.
mandante da revolução, nacio-
mil libertadora iu Escola dr
Aviação. K' u noine de um In*,
ttieut liruiu „ honrado, gênero-
b i e modesto, Inteligente e ai-
iiuisla. |5' nome de um ülrl*
Bi-iile coi.mni.sia cuja vida i
um:» nlslória dn lutai, e luori*
ficioa ei-, deleta dan ldelai, i|ue
iluminam teu cumlnlio, que é o
camialiu curto do povu bruil-
Uiro.

Juljtide por qne? «Jiml o ien
delito',' Ue quo ILU (u-iiium oi
Heus inliulcos? Todas estus per*
KUiitut cstlo respouilidiis ua pró*
pria denúncia, peta luida! dn
processo pcral qua "-- movu o
liislica Militar.

Acabo ao reler ema denúncia
ii me vejo assaltado pelas mais
contradit.irius idéias e conceitos
sobre liberdade, Jusllcu, ulrel-
los e Kurnnlias indiviuuals ucs*
to nosso pais ocidi-iit-1 e cris-
tnt».

Iodos esses valorei, sio ne-
gados ou desconhecido* ;nir roni-
píelo nu processo couCia A(,-li-
borto, Jliühas crencus Juriiil-cas jo ve.n em cn.u lacu ihrutul lealiiiatíu ilcs^a couspi-
ravão coaim a abeivudc. to-
meça o prouotor inilitnr osteuilo
que cie linha Bendo «i-suiilo,
por suspeilo, osetuido pur elo*
monto» do exército toraslleiro
usado como turca polic.al. 0(1.
ilai» trauslor adoa em eapltães
du nato Iii» suspeito seculdo
pelo üxérclio. A que estão redu-
ilndo o glorioso exército de llen-
i.ir.itn, do Siqueira Cauinui e de

l*rn«!tP!*' Essn suspeito, diz ain-
u prtimnlttr, nu úUx ;il) d maio, u
noite (alta madruKaüa) lul pre-
yt» cm s. .1 tioniiriiiu, por sol ila-
dus d» tturoiiúuilcu u poliüluls,
sub u cun.aiidu do nm ufiniol
da uerunáulica. 1'rcsu pur ur-
(lem du. queui'.' (Jiiul o crime
cometida? Hào su diz. Suspeito
apeuus, L'rèsu por s>i:s1.i,íta, com
brutal vlolnc." i dt tlouiicllii, ul*
ta mudruyutia.

Ot.K.Í-í ue piòào vrijílcartini
tratar-ív* u«j A^tiüarto o pjr istu.
diz o promotor, (leuo «detida
paia avurlirua.ci.ua:», u Ji Uceur-
rerUm üe/.«-nuH-» uic-íta. IVr-
euutar-uu,-úu: .1las náo I.X nor-
Qi;ih ItKalíí (|ua li.v.uu pritia pu-
ra oonelusSu dn pun^yi pumiit
hubrotado quando n réu esta
IItíso? Hã iMne não vlgnrúni
quando u acusado ú Aulibertu
Vieira do Azeredo.

Inioin-st n tarso, rrlsocs às
centenas. Espancamentos. Con-
fissões arrancadas pelos velho*
métodos, sempre renovados, do*
torluradores do todos os tempos,
confissões arrancadas, exceto a
Af.liln-rto que resistiu hrutumeu-
ti á vtolênela u as torturas, o>
meses se escoam. Corro a ins-
trucão penal e depois de tudo,
que resta da acusação? Asliber-
to seria o nutor dc artigos pu-
bllcadus nuM Jornais elluaruru-
pes» e «Alliiu-le», clandestina-
raenlo distribuídos uos q inrU-l»
artisoi quo Incitariam * indis-
clpllna militar. .Não ha nenhuma

prutn de tal autoriai nlcunio*
ilri-laruções do presos, arranca-
das sob as maiores torturas.
31os qual serão os lerlvels lições
da Indisciplina espulliadas no,

quartcls pelos Jornais em can-
sa? Ue-tuncln d» ocupação anui.
ricana de l'erliumbilco e de to-
do o saliento (lu .Nori.cste; ,1o»
Planos de preparação suereiia
elaborados, coutando com o -an
1,-ui da juvenludu brasileira; dasubmissão completa de nussas
forças armada» a utlelalj ame-
ricaius nriuRuiites e Itisoleulcs,
eomo Icsteimii.iia o tienerai lier-
moval 1'eisuto no conlieciilo
duciiiiiciiio itiuerrlulieiroí do
Nordeste».

ARlibei o 3 am pa Uiãrlo da
paz, coi.io tudo homem Ui|;nu deluteurar i espfotg Mumans; • lu.
lar pela pai • lutar ,u,|, ln.«lepimil^uia u iirasii lla „„„,,.
uação est-angelr», c utar coa.
tra a ocupação d* nossa, bases
P«r forças americanas, 6 lutar
por um» Irente demoorátlcr, for-

to e ampla n- sentido de aisr-
curar ao povo brasileiro uma il
¦Ia dÍRiu numa páiria sua.

tín .uanlo os verdadeiros cri
mlnosos cniitiruam Impuics t-n1
careciu-se, «pura averiguaçôcs»1
Jiu patriota como Aiclibcrlo, •
de tailtu aii-iijiuar vàu runclulr
certamente, qne éle pretendi
muda. Düsu regime de lume <
e.';plnracou e como Ul ücie sei
eondttnaüo, cumn perinn»u ac
«uno uu» uluriunudti» r a tran-
nuila domlr .ç,',„ ,i„, «enlinrei
t>"i ..-ui r f-ilftttiyt-Irui,

K1 piiri.j, 3,11*., qur |ndu| Oi
lemocrau, » i»ni..ia> i» unsm

para nWr- ,r Ajlilie.-to do cár*
ceie o . fo.nie mais poiltlvl
dcsia latj * rr.'o*tar i IrfOie
pi-ia Anlslin a i;*n.i o, p*»»»*
tados i*ur JjUt» 4a «»«>»•
•MllOM-
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A REVOLUÇÃO CHINE
UMA VITÓRIA STALINIANA
GRAÇAS AOS SÁBIOS ENSINAMENTOS D O GENIAL MESTRE E GUIA DO PROLE-
TARIADO DO MUNDO INTEIRO, O POVO CRINÊS LIBERTOU-SE DA OPRESSÃO E Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

DA MISÉRIA m*

Seus geniais ensinamentos
STÁLIN

contribuíram de maneira decisiva
povo chinês.

para a grande vUorí* do

No dia 1.' de outubro de
.1949 foi proclamada a Re-
pública Popular tia China.
A .Conferência Política Con-
sitltiva traduziu a vontade
da nação, aprovando a lei
fundamental da Republica e
elegendo um governo popu-
lar central, dirigido pelo li-
der do Parlido Comunista
Chinês, Máo Tsó Tung.

Seria dificil exagerar a
importância de tal aconte-
cimento. Nasce na Ásia um
mundo novo, um mundo ele
povos livres.

A organização colonial do
imperialismo parte-se o ele-
Kagrcgam-se os elos princi*
pais da sua cadeia: a vitó-
ria da revolução chinesa
marca um novo periodo de
agravamento da crise geral
do capitalismo.

O PAPEL DA RE-
VOLUÇAO DE OUTUBRO
A epopéia secular é co-

nhecida. Quantas vezes,
através do sua história, o
povo chinês ergueu-se con-
tra o feudalismo medieval
e o jugo do estrangeiro.

Todos esses movimentos
apresentaram um traço co-
mum: o espontaneismo. Na-
quele tempo a classe ope-
rária da China era débil e
nâo podia ainda ser a força
dirigente da revolução.

Foi a grande Revolução de
Outubro, a Revolução diri-
gida por Lênin e Stálin, quo
abriu uma nova ora, a era
das revoluções coloniais,

Foi ela quem suscitou na
China a nova onda do mo-
vimento nacional e social.
«Foram — como disse ainda
Máo Tsé Tung — as salvas
dos canhões da Revolução
de Outubro que trouxeram
até nós o marxismo-loninis-
mo. Foi a Revolução de Ou-
tubro que ajudou os ele-
mentos progressistas no
mundo e na China a aplicar
a concepção proletária pa-
ra definir o destino do país
e rever os seus próprios pro-
blemas. Tomar o caminho
dos russos, tal foi a conclu-
lão».

Os comunistas chineses
adotaram a poderosa dou-
trina de Lênin e S.álln sô-
bre a revolução colonial e
nacional na época do im-
perialismo: eis porque eles
se transformaram na van-
guarda do povo chinês em
luta contra a reação e o im-
perialismo. A vitória que
coroou essa luta é, assim,
plenamente uma vitória stá*
Uniana.

A PASSAGEM DA BUR-
GUESIA NACIONAL DA
REVOLUÇÃO PARA A
CONTRA-REVOLUÇÃO
Em todos os seus traba-

lhos consagrados ao desen-
volvimento da revolução na
China, Stálin mostrou o con-
flito entre as duas atitudes.
Trata-se, de um lado, da
atitude da burguesia na-
tiva: ela sente pesarem sô-
bre seu próprio desenvolvi-
mento os entrave» Impoatoa
pelos Imperialistas estran-
geiros e, por conseguinte,
por um certo tempo, apoia,
em parte, o movimento re-
voluclonário de sua pátria
contra os imperialistas; a
uma etapa determinada do
movimento, deserta, sob o
medo do RO/VO, abíUHliífliM.*. /•

do a frente única revolucio-
nária, traindo os interesses
da nação, so rebaixa a ser-
vir aos imperialistas e tra-
va combate contra a revo-
lução, a fim de terminar pe-
la ins attração do regime
capitalista.

A outra atitude é a elo
proletariado: visa consoli-
dar o seu papel dirigente
e atrair para o seu lauo os
milhões tio trabalhadores
não proletários para vencer
a oposição da burguesia,
coiiütr.rir à vitória a rovolu-
ção anti-feudal e faze-la
passar, pouco a pouco, para
o caminho úò socialismo.
A questão ela hegemonia do
proletariado no movimento
de libertação nacional 6 pe-
dra angular da icoria ela
revolução colonial c naeio-
nal ensinada por Lenin e
Stálin.

A história do levante dos
povos oprimidos contra o
imperialismo é a história da
traição do movimento emaii-
cipador pela burguesia na-
cional, é uma trama du de-
serções consumadas por ela
o dc pactos concluídos com
os imperialistas esírangei-
ros. A classe operária, nas
primeiras fases da batalha,
confunde-se com a massa
geral do povo cm luta; só-
mente aos poucos é que co-
moça a desempenhar o seu
papel político independente;
mas avança mais o mais
em direção às posições dc
direção que lhe cabem nes-
sa grande ba.alha.

Essa tese mestra de Stá-
Un íoi comprovada na Chi-
na como em outros paises.

A característica da Chi-
na é que nesse pais e só*
monte nesse país, o proleta-
riado ocupava lugar diri»
gente no seio do movimen-
to de libertação nacional
antes mesmo da segunda
guerar mundial. Hoje, a hi»«
tória avançou.

A DIREÇÃO DO
PROLETARIADO
Os acontecimentos, porém,

•ainda, não-estavam de todo

tas acabavam de nascer:
esse, patricularmente o ca-
so da China.

São conhecidas as difíceis
condições em que se desen-
volveu a revolução de 1925-
1927. Ao jovem Partido Co-
munista Chinês faltava ain-
da uma grande experiência.
A revolução chinesa, de acôr-
do com a característica geral
quo Stálin lhe deu, se distin-
guia por três particulares:
1.") — a sua ponta dirigia-
se não somente contra as for-
ças reacionárias do interior,
mas também contra a domi-
nação estrangeira; 2.") — a
grande burgeesia chinesa era
extremamente débil; ii.") —
ao lado da China existia, o
se desenvolvia a União So-
viética, cuja experiência não
poderia deixar de ajudar a lu-
rfa na China.

.As indicações de Stálin so-
bis a missão do proletariado,
robre o seu «aliado de mns-
«as, tão temporário, tão va-
eilnnto, tão precário e pouco
seguro que fosse»; o ensi-
nnmcnto de Stálin sobre o pa-
pel do campesinuto, deram
innprçeiavci ajuda ao povo
chinês, c, nesse sentido ain-
da, a atual vitoria da revo-
lução chinesa, fruto das Inn-
gas lutas do passado, é plena-
mente uma vitoria stnlinianu.

Stálin apoi.tou o caminho.
Em Novimbi-o de 1920 uma
resolução da Internacional
Comunista dizia:

«A particularidade original
da atual situação 6 o seu ca-
rúter transitório, que tar; com
quo o proletariado deva es-
colher entre a perspectiva üe
um bloc0 com camadas im-
portantes da burguesiu, ou a
perspectiva de um reforça-
mento ulterior de sua alian-
ça com o campesinuto. Se o
proletariado "ão formular um
programa agrário radical, não
poderá arrastar o campesina-
to à luta revolucionária o
perderá a hegemonia no mo-
vimento de libertação IWttitf-
nab.
OS FATORES

STALINISTAS
ÜA VITORIA

Os melhores dirigentes do
Partido, entre os quais Miei
Tsé Tung e Cliu Té, haviam
•onduzido unidades militnrss
pnra as montanhas do Ititin-
gsi. Ligaram-se aos movimen-
tos dps «partisnns.» cainpone-
ses e estabeleceram, eni 19-'!1,
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GENERAL CHU-TEII

Comandante em chefe do Exérci»o de Libertação do pov»
chinês.

maduros após a Revolução
de Outubro. Nos paises co-
'loniais os partidos comunis-

¦ ' 'BFjfíE^B ij^i^^H^ mwl''•"''k'''"

'"¦?>',*& 
,¦ 'V«t»f * kV-vs.} u">jl^i^i^^i^B^KlíECHL^E^i^HBMKnf^^HF-!

:foí&'.y-J?TÇ1y'*V#ÍÍ'^;j'^ ^KflKiflUtHt^HHKi^BK^Ki^Ivrj^l^l Dii^BrrSP.j^i^EuCnfirríYr' t«

X' -jtX, '•'.*;*v gy• jfj^*r?i)*ff^jf\y\fc^y^yy yjrrlr"«lf/foi^Hf^B^Wl^^fli^BTl^Tiji^MrfH^'arf-i i ri*

Maquinas agrícolas para mecanização *>>•"«¦ Invademo
eampo na China. Graça» à ajuda fraternal da Unlao Soviética,
a China abandona os métodos agrícolas milenare» e te incorpora

. m mundo aociaUata»

r

om ligação com o movimento
operário da China do Sul, os
centros de um poder sem ca-
racteristicas de democracia
popular, administrando ató^ (50
milhões dc habitantes. Era,
segundo a previsão genial do
Stálin, «o podei de transição
pnra o desenvolvimento nao
capitalista ou, mais exata-
mente, socLlista da China».

Mao Tse Tung, referindo-se,
aos fatores que asseguraram
a vitória final, assim se ex-
pressa:

«Adquirimos uma e.xperiên-
cia preciosa e os três elenien-
tos fundamentais dessa expe-
riência são os seguintes: o
Partido, fortalecido pela sua
disciplina, armado uim a teo-
rin de Marx, Engcis, Lenin e
Stálin, praticando o método
da auto-crítien e ligado cs-
treitamente úb massas; o
exercito dirigido por esse
Partido; a frente única for-
mada com ns diferentes cama-
dns 6 agrupamentos revolu-
cionários da sociedade, diri-
gida por esse Partido».

Chlang Kai Chek dirigiu
todos os seus golpes contra
a China democrática. Em
1934, à frente de um exerci-
to da ÍOO.000 homens, em-
pnsendeu o aeu corco. Mas,
aa forças d0 exército popular
chinês, ainda am embrião, ao
preço de duros combates, rom-
peram o ce«i a conquistaram,
numa marcha épica de mais
de 10.000 quilômetros (a
Grande Marcha), a China do
Nordeste. Na Conferência d«

Tien-Si, cm Janeiro do 1935,
Mao Tse Tung foi eleito se-
crctfirio-geral do Partido Co-
munista.

Quando cm 1937 o Japão
se lançou na guera contra n
China, cs comunistas se co-
locaram na vanguarda da
luta cuiitra o invasor impe-
rialista e apelaram para a
formação da irente única
contra ele. Ao contrario, po.
reim, os reacionários do Kuo-
mintang combatiam a frente
única, e iuso some injunçã:>
dos imperialistas anglo-ame-
ricanos. U acordo sjbro a
unidade de ação concluído
entre o Partldj Comunista e
o Kuoniintung, toi rápioàmen.
to rompido por este ultimo.
O que se viu foram oá hi)-
meus do líue,ninuang sa lan-
çarem uo assaltj contra as
unidades do vnl Exercito re-
volucionario do povo, estabé.
lecer o bloqueio das regiões
fronteiriças, saootar por Io-
dos os meios as operações
contra o.s ocupantes estran-
gorros. Os generais do Kuo-
mintang nan se ocupavam st.
n&o com a especulação, en-
quanto suas tiopu3 se mun-
tiiiiinm paralizauas. A poliu-
ca dos homens elo Kuomin.
tang correspcndla, pomo por
pinto, aos interesses do inva-
sor japonês.

Foi o tfàrüdo Comunista
Chinês, formado na escola de
Slahn, quo unu ás massas o
exemplo eia luta heróica. Os
Invasores foram obrigados u
lançar u metade ele seus ele-
tivos centra o exercito ta-
guiar e contra os dcslacamen-
tis dc guerrilheiros, dirigidos
pelo Partido Comunista.

No decurso dessa lu'a dpi-
ca contra o Japão, os mem-
bros elo Partido Comunista
Chinos passaram de 500.000
pura 1.250 000 O exercito eie
libertação nacional, com uma
direção comunista, compreen-
dia cerca de t5 000 homens
nj começo eln guerra. Quan.
elo dn capitulação do Japilo

ja era Integrado por mais ele
um milhão e meio de se Ida-
dns, e mais ele 2 milhões de
homens participavam elas lu-
tas ele guerrilhas Mais ete 2
milhões elo quilômetros qua-
(Irados, com cerca (le 1 ml.
Ihru dé habitantes, furam li-
betados do invasor sob a eli-
rcçãi imediata elo Partida
Comunista Chinos. Foi o l'ar-
tido Comunista que fez tra.
cassarem as Inúmeras tenta-
tivas elos capituiacionistas o
traidores do Kuomintang ce
concluir uma paz vergonhosa
com o Japão.

As regiões libertadas torna-
ram-se imediatamente, outros
tantos baluartes onde se or.

gamrravam solielamente as
administrações democráticas,
formadas por representantes
de diversos partidos, eleitos
pelo povo. A reforma agra-
riu era Imediatamente apli-
cada, ela mesma forma quo
um conjunto de medidas so-
ciais, que faziam ek-ssas re.
giões, segundo a palavra elo
um observador americano
luira cimunidade prospera e
'ntoligente:*'"*-!^ administra-
ela^.
COMO UM POVO ÜE

LIBERTA DO
IMPEÍU ALIÜMO

Tais eram os êxitos ao exer-
cito da libertação nacional, tal
era a influencia conquistaria
pelos comunistas, que força-
iam o kuomintang, depois ela
derrocada das forras japone.
sns sob os .golpes vibrados
pelo çxrircltJ soviético, a con-
eluir um novo acordo com o

, Partido Comunista. Por or-
dem eln-' imperialistas ame-
ricanos esse acordo foi rapi-
(lamente ronrvdo, c o Kuo-
mintang, ainda, obedecendo
a essas meninas ordens, pns-
sou h.nvamente ao ataque: os
traidores da causa ela indo-
pendência sabotaram então, as
elccisõcs do Conselho cônsul,
tivo político, e desenendoa-
ram uma nova guerra civil
cm todo o país.

Mas a partir do mês de
Agosto de 1047 ,ns tropas do
Kuomintang cniram nn de-
fensiva. Centenas do milha-
res de patriotas se jlijhtavám,
a>s exercites de iibertação
nacional, que em 1917 conta,
va dois milhões da áúMados
rcgularcs, que op t-.imavam
com os troféus conquistados
do Inimigo. O exor.nito popu-
lnr tio libertação r-cebia aju-
c!a das industrias das ireas
libertadas, especialmente d&
Mar.dchuria.

Qual era o fator principal
dessa vitória, garantida já
na China revolucionaria?
Era o enfraquecimento ge-
ral do capitalismo cause-

**************

Mao Tse Tung, o grande dirigente do povo chinês.

quente do triunfo da União
Soviórica na segunda guer.-
ia mundial.

O CAMINHO APONTA-
DO POU STÁLIN E O
ÚNICO CAMINHO TA*
RA OS POVOS COLO-

NIAIS
Levantar o balanço doa

30 anos ele atividade elo Par-
tido Comunista Chinês, é
constatar que sua brilhan-
te vitória deve-se a sua dc-
fesa conseqüente elos inte-
rôsses elos trabalhadores,
aos seus esforços para uni-
los, à sua luta inflexível
contra a politica reacioná-
ria e anti-nacional do Kuo-
mintang, a sua fidelidade
aos princípios do Lênin e
Slâlin.

O povo chinês conquistou
nr. liberdades democráti-
cas. As mulheres, por tan-
to tempo escravizadas, con-
quistaram a igualdade em
todos os terrenos.

As riquesas essenciais
do pais, as fontes elo seu ele-
senvolvimento econômico,
tornaram-se um bem tle to-
do o povo.

luminosamente formulado
os princípios da revolução
chinesa, òeus conselhos fo*
ram preciosos aos comuiii3-
tas chineses nos períodos
diíi"oi.,i" dc movimenta da
libertação, c estes uitiinon
souberam adaptar fielmen»
te à sua realidade naeio-
nal os ensinamentos da
grande teórico üa questão
nacional e colonial. A ex-
periência chinesa é uma
grandiosa demonstração da
poli.ica stalinísta. j

Stálin cumpriu magnifU
camente a. sua promessa: j

«A verdade e equidade)
estão inteiramente ao lado
da revolução chinesa. E'
por isso que simpatizamos
com a revolução chinesa em
sua luta pela libertação tio
povo chinês do jugo dos lm
penalistas e pela unificação
da China em uma só na-
ção».

A U.R.S.S., essa nossa
esperança — dizia Amil
Chariffoudine, antigo pri«
meiro Ministro da Repúbli»
ca da Indonésia, traiçoeira'
mente massacrado pelos na<
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O povo chinês, integrado no campo da paz. assina o apelo po»
um Pacto dc Paz entro os 5 grandes.

Proclamando o principio,
«a terra pertence a quem
trabalha», e confiscando as
terras dos grandes latifun-
diários, amigos dos ím.pe-
rlalistas japoneses e ameri-
canos, aboliu-se o regime
rural, de caráter feudal e
semi-fctidal. Em dois anos
mais de cem milhões de
camponeses receberam ter-
ra.

Já em 1925 Stálin havia

cionalistas burgueses. To-
dos os mundos em luta pela
sua libertação comungam
elesia mesma certeza.

Os povos coloniais e semi-
coloniais que lutam para se
emancipar não podem senão
seguir um único caminho:
aquele por onde marcham
ao lado elo campo ela demo*
cracia e do socialismo, do
movimento internacional, da
União Soviética.

m—*<

*

«O primeiro trator

soviético chega à ai-

i!i>iar» — Gravura dc

— Li Clu -
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O Desenho no Cinem VA
ÉMIL COHL — WALT DISNEY — DESENHOS SOVIÉTICOSDESENHOS ATUAIS - DESENHOS TCHECOSLOVÀQUIOS"SINFONIA AMAZÔNICA", DESENHO ANIMADO BRASL

LEIRO DE ANELIO LATINI FILHO —
Diz Lo Duca, em sua Misto*

ria do Cinema, que muitas
vezes foi explorado o nbsur*
do na tela. Atualmente, nos
desenhos modernos, vemos
algo além do absurdo: o
«nfio senso» tomou conta
dos desenhos animados.

No Inicio, o cinema obode-
cia às leis poprias do ma*
teria para dominar o mun*
do Irreal, porém, no det.*j*
nho animado, a imaginação
mobilizou o absurdo com

uma coerência perfeita. O
cinema fotográfico, diante
de um plano, permltlr-nos-àvô-lo: imóvel, sonoro; sob
Iums diversas, esbatido
como um nevoeiro, com
um truque poderemos ver
o teclado tocar sem vestígio
de dcrlos humanos, ou, ain*

Cartilha de Cinema
CS PLANOS

A objetiva dn uma ciimiir: de
íllmnRfiti, nuiin\luilii pelo «pe-
dor, funciona comu um ullir lui-
mano.

ImuRlnmiiis um rapai que ria*
ja por uma entraria i* olisrrrs.
Sina pa saltem. Nu pnlsujteni \ò
uma casu. A' porta tia eusu U\
uma carola. Áprovlmu-»» para
«bsirv.Viu molhar. „' u *ia beta
morena do li.-.dos iillnu a/ms.
Aproxlnia*i<Ju-9ü ulnüii ninln, o
raput íllu-lliu dcmorailamcnlc nu
olhos.

i'ui,iniii> da {.uÍkiikcii» para ir
dar com oi ü"ius h/.iich &a po-
que.ia, o muni leu um percurso
quu corus|ioudi» porttiilumüiitü ii
uni trÓViíllm uu (Iffiliiniinriiíu da
cümnra. D da nniBtlBOIU ao»
olhof-i fluiu, pitsou Clu por vú-
fiua plaiioH sucishíuis.

Chama-ío plan i, em i ir.iuia a
deifiiiiiiiiuuo t.a dlsl&ncla entro
» ubjuti da loinaüa o u ultje*
tlva quo toma. U plana o uma
nucosMuniiu úptfcu c patcuiogleü.
quer st trulo do olho liumuao,
qurr bo .rolo nus letili-H uu do
ollio cinema' grúllcu,

No» priimirúios do clm-mn,
pluiiiavust- u c&mnru num iuj;ur
e II um si- ludu n ii ni iiiuiiu
»ó. A tilmnteiu do fll uuu do
Arlo Moderna, um hau r.iu.u,
pussuu a cópia de um primitiva
fraiHÍ-s, «1'ellta Jlorltl calote
ltu.vilii,,. K' um (limo tomuilo
quase tudo num piano so, cm-
boia já comporto uUiin» movi»
mciiius do cantora. 1-, quem viu
CarliloB Coíotiuva (Tllllo'» l'uno-
tured Tonianee) um Illi.iu de
Charllo Uliuplln, do 1013, terá
observado quo tem um único
primeiro plano, Tudo muis lil-
mudo em plan s mctlius o do
ooujuntii.

No cinema atual, umn das pri-
melnis prciictipncOes dn um dl-
relor an riecupar um argu-
nieulo, o ilrtt-iinlnar-llin a «u-
d-Hssio liiletlm-nti- rio plunns.

Wyiuni itiuiiu ns dosiffimtôis
dos planos olnemulofráflcof, rie
pais paio pais, o ató mesmo rio
estudln |iaia estúdio. Mns cm
«era os nlanns, ,-m cinema, se
classülcum assim.

i. 1'LANO DU CONJUNTO,
tanilióm tliun.udo 1'l.ANt) tit:.
UAI, nu TOTAL, ó u fotografl*
do pessoas uu coisas dentro da
polsnue da llf-cnrntâu ou ce-
«árli. quo ns cerca. <)u j a
simples totosmíl» ria paisokcm
ou decoracôn, «em os (leisoiia-
(eus.

2 ri.ANO Di: MEIO CON-
JUNTO ò o mesmo plano an*
terinr, (tarem menos amplo, ou
mala rrdur.ido,

í 1*1.AM* AIKtllO ItK.MOTO
é a fotoftrnf! dos personagens
da íçüo, vistos de alto a liui.vo,
mas sem rspneo sobre a cabeça

i snb os pfs.
Nos plniins nntorloros predo-n.lu- palsBRcm, o conárln oa

4ecoracão, com oa sem peno-

r.njrens. Do plano mCdla esn dl»
ante predomins o personagem,
«em preoeupucí u do cenário.

.. n.ANo jiKiuo ruuxi»
MO, lambem ?hamado FLANO
AMKIIICANU, t aquele em qu
figuram os personagens da acSn,
f'toi:rnt.ii! is s melo corpo oa
ati os Joelhos, sem espaço va»
tlu sobre a rabeca como no pia*
no anterior.

O piam. médio pritlmo, oa
plano americano, nüo comporta
mais dn quo três personagens
reunidos.

0. riti.iiKiiio ii.ano t a
fotografa rie um único perao»
naseni, enquadrado ati oa om»
bros, iucluslvo.

tt, l'll- u:i':Il'ISSIMO PLA»
NO, lambem chamado 1'I.ANO
Uri UIIANDU UKTiU.ni;, 6 a
futoijralla apenas do rosto do
um ucisonagem, oa do ama
orelha, d, um par de olboa doa
lábios, ele,

1. INSKItTO o o prlmelrissl*
mo piau, uu plano de grande
detalhe, de um objetivo aml-
iiiadi i.uo so p. .tende vivllicar
uu ersunlllcar nu ecr»( ata
revolver, ura pêndulo, am mos»
trailor, trlciune que tillnU.

1'i.ro decupar bo t um filme,
o diretor fita antecipadamente

sucessão do seus planos. Ot
planos do uma muniu» nio te
escolhem a esmo. Obedecem a
o.\i;;í-iiriiiH de urdem óptica,
psicológica o itrniiiíiticj, que elo
determinados pela ação da filme.

Assim, rs planos de conjunto
prenomiiuin em (Umes de mo-

intento, do exteriores amplos,
como corridas, cnvalgataa, «Ia*
Bons por terra, mar e ar.

Ot planes médios, remoto e
próximo, sáo os que mais se
prestum aos diálogos, Predo-
minam nos filmes do mau (os-
to, e.vrrssltamentii (alados, on
mesmo tngareUdol,

Os primeiros, primeiríssimos
planou e insertos predominam
mis lil mes de liitonsa utàu lu-
terior. Keqiierem personacens
bastantes Int géoiros sensíveis
e emotivos. A CAIXltl DK JOA*

VENDAS
A' VISTA fc A fRAZU

OGAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

, da rua d' Assemb|ea* «. |
.QUE.ViHBE SIMPRE POB MIMOSA]

Assembléia, 28-S6

MA D'AflC, de Carl Tb. Drcyei
foi quase toda filmada em prt
mrlrot o primeiríssimos planos.
Dessa verdadeira Jóia do rins
modo eiiste uma cópia preciosa
o rara na Filmoteca do Museu
do Arte Moderna, do Hão 1'aulo.

A ISIAGK.M
A imagem ò de 80 por cento

do filme. Impossível, pois,
decupar nm argumento, sem te»
var em conta a açSo e as Ima-
tens da cada tomada. Oa ele-
mentos qne determinam a be-
leta da Imagem sáo principal-
me.ite:

1. FOTOGKNIA. sK* totogo-
nlci — escrevo Jcau Kpstein —
todo aspecto das coisas, dos so-
res e dus almas, ruja quallilntle
moral no podt valoritar pela
rfjirodoçSo elnematogniliia». 114
mslos máscaras fotugênlios
oo nao. Ao admitir um artista
ao elenco de seu filme, o diretor
o submete a um testo de luto-
lenla. De seres animadns ou
laaulmadufi, nâo dotadoa do qua-
lld.iu»s fotogCnlcos, é impossl-
tel conseguir Imugens belas e
toi ativas.

2. AN, UU) dl tomada, cuja
Importância Ji sublinhamos.

I. COMPOMCAO, ou seja,
disposição irtistira do objeto
ao quadro, nu ritmo Interior
de linhas o formas.

4. LUZ K SOMÍlItA, matlr.es
o eleitos luminosos.

Nem todos os elementos de
composição de um quadro ou de
ama tomada podem ser prrvls-
tos na decnpngem. Quanto ao
angula 1e tomada, & distribui-
«lo de lus e rfrilos de claro-
esrurj, A mais (oell determinar-
f» dr antemão. Dal a neresst-
dado de narllrlpiirrin do traba»
Iho de Jecup-igrm térnie.i do
filme, Jnntimepte com o diretor,
• operador, o ajudante deste o
o Iluminado:.

F/ sobretudo co mos clomen-
tos acima mencionados — fo-
tegenia, .ingnln, cnmposlcáo e
efeitos do claro-escurn qne o dl-
retor conseguira Imnríena ricas
de plasticidade, mobilidade o
drnmatleldsde. A prednmlnâtirla
da nm dos referidos elementos,
an o equilíbrio de Iodos eles,
determinam o estilo de um di-
retor clnomato^ráflra.

<> estilo dn Orsnn Welles cn-
raeterira-se pelo lognlos vlvns,
surpreendentes o por feres an-
uaelnsoa IF.' ver Ciilarião Knne,
Snbfrha. O Estranho, Dnnm do
Changnl)..Fii o estilo de FrIU
I.ang cararterlr.a-se pelos efrl-
tor de Int e Jnrtos luminosos,
assim como pela composição ri-
íorosnmcnte geomótrlcn dos
qaadrat. (Vlve-so Umn Mo Vez,
Rctrnlo de Mulhnr, o Segredo
da Porta Fcchodnl O estilo de
John Ford é marrado pela so-
brledtd. d« angulacJo, gosto dn
fomposlçüo * do contrastei vi-
»ot de elam escuro. (Como Era
Verde i Meu Vale, Domínio doa
Bárbaros).

da.
CAAPORA

ve o in.*-trumnnto nparo*
cer e dcsapaivret*. Só o de*
senho animuilo é capa? de
nos dar um pinnn que saco*
de as pulsas, marra o com»
passo cem a cauda, ri coin
todas as teclas, morde o
dedo do musico. Estamos,
pois. em presença de dois
mundos «visuais», qi;*.* nada
têm de comum, al-Jm da
pelicula impressionada o
da banda sonora.

Pedem considerar-se co*
mo antepassado do desenho
animado os espetáculos do
século XVII, que a lanterna
márrica apresentava com os
seus dispositivos de planos
moveis, senunda o princi*
pio do desenho animado
atual.
ÉMIL COHL
Eniil Cohl, surgi4 depois

VltaRraph. Ora, a casa do
mesmo nome só foi funda-
da em fins dc 1911, em Bro*
olslyn, o transferida para
Los Angoles em 1.1 de no*
vembro de 1911. O primei»
ro desenho animado da
America, í\ na realidade, o
popular Gertie Thedlnosaur,
de Windsor Mc Cay (1909).

A idéia de E'mlle Cohl
nflo foi apenas uma Intui»
çfio, mas, o c o m *3 ç
de uma arte que èle levou
tSo lonRe quanto os meios
dá época o permitam, Pe»
rante esta invençilo, que,
fez dele o mestre da poesia
einematoRrafica, as outras
atividades de E'mlle Cohl
são secundarias; notemos,
contudo, que, durante 60
anos, teve a cargo em vário,
jornais a seçiio de «passa*
tempos», enismas, advinhas
problemas, etc, muito em
voga entre a juventude da-
qtioles tempo. Isto contri*
buiu para treinar o seu es*
pirito *.' dar-lhe um rilmo
comparado ao ritmo do de»
senho animado. E'mile CohJ
morreu na misória.
WALT DISIIEY
Anles de aparecer Walt

Disney, criador do camon*
donio Mlckey 11930), o aus*
traliano Pat Stilivan havia
criado o dato Fellx e, Bud
Fisher, Mutt e -leff, para
não citarmos o russo Kho-
dataev, o sueco O. Jacobson
B outros que, apesar das li-

\ yt__W

O PütJUENa
PARAFUSO
(.'50VK-IN0)

de Wateau e P.oynaud, po*
rém. foi ele que conseguiu
Insuflar vida e poesia em
seus primeiros desenhos,
Quando o desenho anima-

do atingiu o cume tio 6x1»
to, J. Shiart Rlaelcton, asis-
tente de Norma Talmadge,
afirmou tor realizado, em
lflOfi, um desenho nnlmndn
sohrp pelicula, e disse mos-
mo que se tratava de um

n FANIOCHÊ <Je Emílc. Colil
(1907)

mitaçOcs mecânicas daque*
le tempo, souberam conser*
var o desenho animado com
sua real característica.
Walt Disney, dou ao cine*•ma grande contribuição po-

rém, não deve ser esqueci-
rio o exercito de desenhis*
tas desse atual maninttla*
dor de bichinhos dengosos,
dentro de uma filosofia aris*
toeratica e Individualista,
marca Ideológica de sua
orientarão, Antes, mesmo
de Disney, Segar e Fieis-
cher, pais do marinheiro
Popeye, iA haviam traçado
grandes experiências nn pia*
no do desenho animado.

Belly Boop, uma figurinha
popttlaV em meados de 1930
a 1935. ora a caricatura ^e
uma cantrra dns NlghtClu
hs do Nova Iorque: Helen
Kane. Todos nos, daquele
tempo, lemhramo: do seu
grito no «ecram»: Poonoopl-
doo! Ela foi nt*> a sedutora
dc um rei: O Relzinho, de
O. fioglow. Porem a censura
puritana, que consenti -
atual violência no elnei •"
norte-americano, condena
Bettv Pnnn, uma faceira fi*
gutlnha qiip nos fazia lem*
brar Clara Bow."Sinfonia Amazônica"

INELIO LATINI FILHO
Hi scldo cm Frlburgo, Esta-
do d) Rio 6 um artista In-
Cunsavel. Fez hlslótlas em
quadrinhos (11)34) ainda da
calças curtas Depois dese.
nhou para o Suplemento Ju-
venll, O Conde de Monto
Crist:,, Os 3 McsquetuiroB,
Caramurú, P.ataplan e ou-
trás hlstorius em quadri-nhos.

Seu Rrantlo fe/**nhu Irá tor.
ncr-se realidade*. Acaba de
concluir, depois de muita
luta e dificuldades a nua
<SINKONlA AMAZÔNICA*.
Seria longo desenvolvur o
pnriodo do menino que dese-
nhava histórias cm quadrl-nhos ató ao artista qtiu rea-
iizou o primeiro desenho
animado de longa metragem
na Amérkt, do Sul.

A história oue sova con.
tada na leia pslo primeirodfsenho animado de longa•metragem fetlo na América
do Sul, é uma reunião das
principais e mata belas lon-
dns da planície amazônica,
que veremos mullo cm bre-
ve nos cinemas de iodo o
Erasil.

O SINFONIA AMAZÔNICA
No principio nüo havia

noite. Na torra tudo era luz,
paz, amor...

A noite estava adormeci-
da no tiindj das aguiis silttt.
ciosas do Palácio Aquático da
Cobra-Oiandu.

A filha da Cobra-Grande
casara-M com um moço, o
filho do Sol.

Um dia ela pediu a seu
esposo que mandasse buscar
co ma Cobra-Grande a Noi.
te que estava fechada num
caroço de litcumã.

O senhor da luz tinha tria
servjs, e ordenou-lhos quofossem ao Palácio Aquática
pedir a Cobra-Grande um
caroço do tueumâ.

Partiram os tamulos para
o misterioso Palácio, so.
guindo pela estrada liqintíado
Igarapé. Chegaram ao Pala*
cio sombrio c medonho envol.
to cm mistérios, onde Col-Un
aguardava a NMte.

Ela aparece fantasmagóri»
ca e apavorante diante dos
trêmulos banqueiros e lhes
entrega a semente esfinge-
tica onde se encerrava o xuis»
tério daa trevas,

Voltaram os fâmulos con-
duzindo a somente; maa co»
meçaram a ouvir um bani.
Iho esqueslto que vinha do
tucttmft Olharam-se espan-
tados e interrogatlvos. A ten.
tação é grande. Por fim
jjuntatamse dentro da bar-
raça da canoa e abriram a
semente pruibida.

Instantaneamente, tudo ea-
curecou. A noite tinha surgi»
da . As caixas amorfas que se
achavam espalhadas pela sei-
va, se transformaram em am»
7iiais Os mangueiras Iranstor.,
matam-se om macacos, a ca-
nôa em pato selvagem, um
tronco velho de árvore queboiava metam irfosela-ie «m
jacaré, um caniço na mar-
g"n,, cm flamingo. As com.
jas tomam formas defini.
das. Das arvores suem mor-
cegos e murucututús

Tudo serenou.
No céu aparecem as pri-meiras estrelas.
Pirllampos esvoaçam.
De trás, da floresta a lua

(Jacy) começa a , surgir e
deixa.se refletir no espelho
polido das águas.

A Lua chora.
Seu pranto, deposllando-se

nas águas serenas l? tgnra-
pé cresceu, rompeu e correu
pela nlanlcle, icamiabaa ama,
zonas, i

Vem a aurora

CURUMI e convidado pelo
BOTO, seu cleerone, para um
passeio pelo grande rio qui
acabava de nascer. Na via-
jem encontra-se com CUHU.
PIKA c com o CAAPORA.

Mais adiante, aproxima-se
do Japü que passa a contar
para o menino sua triste e
movimentada historia.

«O Japü antes de ser pas-sair, eiu guerreira de unia
valente tribu.

Um dia o pagé reunindo os
Índios anuncia que o bravo
guerreiro Japü, irá buscar
íôgo que está guardado no
cou. Japü espera tomposta.
do .Esta desaba sobre n
Amazonas. Itatos riscam a
espaços. Os guerreiros numa
ponta de pedra csearpada e
atira-se no espaça. Depois de
multo lutar, consegue pegar
um raio, porém, queima o
rosto.

O guoreiro volta e dá o
fogo aos índios e fogo enver-
gonhado, trlstonho, para a
floresta.

Tupa teve pena dgle e
transformou.o em pássaro.'Continuando viagem CURU-
Ml ouve um solo de flauta.
E' o Jabotl.

CURUMI aproxlma-so e
pergunta onde foi que ele ar.
ranjou aquela flauta. O Ja-
butl passa a narrar sua hls.
tõrla:

«Ele Ia caminhando pela

floresta, e estava com forno
quando viu o compadre ma.
caco numa Arvore, comendo
deliciosos frutos.

Jabotl pede ao compadre
para ajudá-lo a subir na ar*
vore, que em troca lhe diria
uma pele de onça O nnaca-
co aceita a proposta, póe o
Jabntt na Arvore e vai tirar
uma sonsca.

Em dado m imento, apare,
ee a Onça, faminta, e pede
ao Jabuti um fruto. Este, en-
tão, vendo chegada a sua
oportunidade diz para a On-
ça, que abra a beca e feche
os olhos. A pintada obede.
os. Coitada!

O Jabotl sem perder tem-
po pula no focinho da onça
que cal morta.

Jabotl r corda o compadre
macaco e lhe faz entrega da
pelo, dizenoo que, da pii*'.a-
da só queria a canela para
fazer uma flauta.

Curumi e cleerone enejn.
tram depois com Vara.

Escondem-se por trás de
uns arbustos e ficam con-
templando a bela figura da
Yara que baila ao luar.

A lua vai alta no céu
CURUMI adormece nn flflr da
Vitória.Rcgia, e tem um tior-
rlvel pesadelo,

O Juruparl aparece. Olhoa
enormes e medonh is avançam
da escuridão. Arvores fan-
tasticas transformados em
figuras tenebrosas tentam
agarrar o menino que fogâ
apavorado. Ventos, trovoa-
das, chuvas, ralos, açoitam a
floresta.

Vem o bonança. CURUMI
acorda assustado.

A COBRA-GRANDE sar-
ge de dentro do rio e vai «u-
bindo, trnnsformnr,dn-se oa
Serpente da Sete Cores tO
Arr.o.Irisl, arco triunfal «to-
bre a beleza da paisagem do
Rio Amazonas.

— ( FÍM ) —
Anelio Latinl Filho, dese»

nhou sozinho toda a historia
da «Sinfonia Amazônica». O
filme gasta 2 horas e 20 mi-
nutos de prijeção. Anelio
Latinl Filho regeltou um con.
trato que Walt Disney lhe
ofereceu para desenhar em
seus estfidlos em Hollywood.
E' rcalrm*i'te um artista que-
pretende realizar uma obrn
brasileira e só por eatc motivo
mereo? toda a atpnção e
apoio. Esperamos com satls-
façfti a exibição de «SINFO-
NIA AMAZÔNICA» para o
público.
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DESENHOS SOVIEtICOS
Pouco portemos comentar

sobre os desenhos soviéticos
devido ao que tor'- -íbem,
tanto como tor' .^^? abe'

yáX£_i^

/**1^__t

OSWAID. o Coelho

mos: a estupidez da rea*
çilo.
Contudo daremos algumas

informações. Na Mosfilm,
sob a direção técnica de um
aluno de Freischcr, Lucllla
Gnmer, autora de um livro
iefcrente ao desenho anima-
do, teve como colaborado-
res, Alexandre Ptouehlco
(realizador de Gulliver), Sa*
rah Moltil, A. A. Vanilch*
kine, J. Sklut e F. Krasnl.
As suas melhores produções
Quatuor e Nadnié. em 1929,
Sovkino foi trabalhar na
Mosfilm.

Goufk (Ucrânia), com
A.V. Ivanoff, P.P. Sasonoff,
O. P. Khodataeva, A. K. Ev-
mcnenko, V. G. Souteeff
realizou China em fogo e A
posta.

Mejabpomfilm, com Va
no, as Irmfis V. e S. Bronm
berg, Atamoft, produziu ume
divertida «História do lsai
Dourandal», em 1934.

Soiuskino .produz «A cai>
xa de Música» (Organcik
1933), de N. P. Kodataef.

DESENHOS ATUAIS
O camondongo Mlckey, o

Pato Donald, o cachorro Plu-
to e tanías figuras movi-

O PEQutNO REI
dç ^»- Sqq.ow

montadas nos estftdlo9 ue
Walter Disney, foram, du*
rante muitos anos, o mo»
tivo de atração máxima nos
complementos e programasorganizados para a gurlza»da.

Pouco a pouco, estas per*sonagens foram perdendoaquilo que marcavam as
suas Ingênuas caracterlstl*
cas, até chegarem, ho.le, à
quase um completo desin*
lerésse por parte do público.Outras personagens sur»
giram, e, com elas, Tom e
Jerry, um gato Inimigo do
rato e vice-versa.

Estes desenuos obedecem
à campanha de violência e

% VíÈi
iJCrf

embruteclmento do atualcinema norte-americano.
Durante poucos minutosdas aventuras de Tom e Jer»ry, Infallvelmente, podere»mos assistir a toda a sortede sadismo e crueldades,

como enfiar vassouras pe*Ia guela abaixo, martela*daa nns dedos, quelmadu»
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PATO DOWALC

ras, choques elóllrcns. o\,
plnsftes de bomba e esina*
ganu/ros variados. Em tó.
dos estes desenhos está a
comppticVi desefifti-rtii;i, nn.
de o mais violento nu mais
astucioso sai vencprior.

Pnróm, Isto nüo P novi.
dade, porque pertence ac
plano da ideologia rendo*
nárla e militarista dos «upr.
reirns riespíneririns com o
progresso dos povos que lu
tam pela PAZ.

Recpntpnipnte foi ex'hldt
nos Cines Metro um doso-
nho de Tom e Jerry, onde
era achincalhada a PAZ
numa historieta que noa
conta ter o raio o ríaio e o
cachorro assinado um tra-
tado de paz e, depois, por
motivo de divisão de um
pedaço de qtieilo, rnsenm
sem mais aquela o traindo
de Paz. Pode-se ainda per-
ceher nos atuais desenhos a
campanha contra o negro.

_
FILHA dá CUBRAGR/Wue

Os desenhos do Corvo sik
propagandes mlstlflcntlat
do racismo norte americano
DESENHOS

TCIIECOS^OVACCS
O moderno cinema nn

Tchecosluváquia, alem tie
seus Filmes de bonecos mo-
viveis, como «Revolta doí
brinquedos», «Caução cit Ni*
nar», «ü rouxinol e o Impe-
rador» e tantos outros, lera
produzido desenhos anima-
dos, onde a beleza es.ó alia-
da a serviço da educação
construtiva de um mundo
sem a vioiôncia e o egois-
mo.

Em «O milionário que
roubou o sol», p comentado,
em IMPRENSA PUPILAI..
nãc foi exibido para o gran-
de público, e sim, apenas

iC_j ftCi.**
PLU TO

em sessões particulares e
no Festival de Cinema oa
Bahia, ond3 «Revolta de
Brinquedos» conseguiu o
Grande Prêmio.

Neste desenho animado,
construído rie modo carlca-
tural e, premeditadamente,
pouco movimentado, a fim
de marcar a Intenção dr
sua crltira. vam. s encon-
trar um milionário que de-
vora, perenemente, tonpal-
das de Iguarias enqtinrto
lá fora os o.nerárlos traha-
!ham de manha à noite em
suas fáhrcas.

De tanto cnmrr. o mlHoná
rio adoece e depois dos exa-
mes médicos, estes reccl
tam o Snl.

O milionário ordena nue
seja erguido um enorme
Kulndaste nara pescar, no

ms

ESPIRRO ME5TRE ACAUHÃDO MOUN6A0

MICK-EY (1930;
espaço, o Sol e fechá-lo nu-
ma casa de fern- Lá den*
tro o milionário e o Sol vi*
vem por alguns Instantes
¦té qttp a casa sp derrete, o
milionário morre e o Sol sal
rolando para a rua. cotio
se fosse uma hnia de nrin
}uedo.

Unia menina transporta
Sol em seu carrinho p .*n
COU»','! Il) PM, <Pl| ,|,„ (,),, ;,.
?u. E o desenho ter:--:--.•Mm o Soi brilhando rntü-

*nie, no espaço. Conti:.u<i:
í«»ido propriedade de t.»^*-

A mensagem dfste r»qui.*
no deionho poderá »e: r«
sumiijn com o dlt»^* '-¦
SOL l\i\SÇEU PAiA DOfXJi*1



V. Llierai ura e jA rie ¦•
Afosso Amigo frontini

A
UM INÉDITO DE JULIUS FUCIK

aomens
E FâtOS
tr'AZIM ai KM ET e-

mueioiiou-se com a
repercussão doa

seus poemas no Brasil
í«'oi Jorge Amado quem
lhe deu a noticia, mus-
trundo-íhe as diversas
traduções divulgadas cm
«Para Todos», no sup.e-
mento du T.JBUNA fo-
pular c noutras publica-
ções, Ka casu do auun
uc üiiblabã», c em com-
pauhla de noeso vuttio
uinUjo Nlaolãs Guíllon,
llikmet provou a comi-
da brasileira e ficou cn-
cantado com o feijão
com urroz. üisse que pa
reoia comida turca.

xxx
-fli.rt-r.rx sobre Jorge A

mudo o Nasim Uikmet .
os dois plissarão juntos
o Ano Bom, cm Moscou.
Jorge Amado, conforme
iiot.camos, viá;arà no
princípio do ano pura n
Clima. Depois, passaiá
quinze dius na Coríia e
nsiíírni repúblicas da A-
sia soviética, Sótirc
essa viagem, Jorge Ama-
do pretende escrever um
litro.

xxx
Teve grande êxito o

coiiedrlo para piano e
orquestra, dc Cláudio
Santoro. irradiado sexta
feira ultima pela r* ','o
Clube do Brasil. Q autor
de «Canção do Amor e
dn Paz» firma-se cada
vez mais como um dns
grandes nomes da musi-
ea brasileira.

xxx
Alfredo Vareta, o c-

nhçcldo pub'irisln e e-í-
rritnr aue vem de tf.i
enndeiiatln a um tino de
nrittin pelo r.justicifiiit.
mo» fascista th PenS-i.
nu hl leon recentemente
'Vm fornaVsta argentino
na União Sooiítlca» De
Tn-cla vem de ser trr.dlt-
zitlo nn Prnqa o romoii-
çu «Ri» E-rurot, sobre n
vida dns avr.nhadores dn
mate na região do rio
"rireurí..

xxx
fiandeira Tribnzi, de

tinem pnbliramns nes>n
ri*fl}"*i dois nr"c.tn,i
uni jovem poeta mara.
vlirnsa radicado cm fo.-
taleza, A ihistração >S de
noriann Teixeira. Iam
bem maranhense n tam.
hevi residente na cap!tnl
'In Ceará.

PROTESTA A A.B
CONDENAÇÃO DE

A Associação Brasileira de
t\ Rscriloros, <-omo outras

entidades democráticas,
Inclusive a ABI, tomou posi-
ção cm defesa do sen consó-
cin, o encrilor e jornalista
Pedro Moita Lima, condena-
do a dois anos dn prisão pela
lei fascista dn Estado Novo.
A ABDE pelo sou presidente
Grn Piano liamos, diri"iu-se
a» juiz qne condenou Pedro
Motta Lima e uo Presidente
da República, nos seguintes
lermos:

«Exmo. Sr. Dr. Juiz dc Di-
reila ..uclides Alves de Oü-
veira — 4' Vara Criminal.

A Diretoria do Associação
Brasileira de E.critoros, reu-
nlda cm sessão ordinária, to-
mou conhecimento da iníqua
sentença prolatrrda por V.
Excia., condenando nosso as-
sociado o escritor e jornalista
Pedro Motta Lima.

Protestamos conlra a doei-
são dc caráter fascista, base-
ada na caduca Lei de Segu-
rança Nacional de 1038, qne
consuma mn verdadeiro ateu-
tndn ao direito de livre ma-
nifestação de pensamento.

Pr.-rdigiamos o arbítrio an-
tijuridico e nnildemoerlico
praticado por V. Errcia. que,
atin;-ir.dn a pessoa de um in-
tclcctual patrício das mais es-
limados, ofende nossos senti-
mentos do 'noção culta e in-
dependente, ao mesmo tempo
que dr-irra dc recomendar ao
respeito a Justiça que Vossa
Exm. representa.

A Associação Brasileira de
Escritores sento-se no dever
de expressar de público sua
inteira solidariedade ao hon-
rado escritor, ao corajoso
patriota Pedro Motta Lima,
cujo nome, agora mais que
nunca, se orgulho de contar
entre os seus filiados.

O tc.rfo do hcrM
tehecoslovaeo Juliiis
Fucik quo publica-
mos no 8' anher-
sano du sua mor-
te, foi tirado do
uma cdiçtio espe-
ciai do iMiiilo Pia-
vo» clandestino do
101,2.

«Jôy, COMUNISTAS, so-
*•-.- mos homens de uma
tempera particular. Louros
forjados de tuna matéria
particuar, -«'ormtimqs o e-
xercito do grande estrato-
gista proletário, o exercito
do camarada Lcnin. Naua
exisie da mais alto do quo
a honra de pertencer a Oslo
exercito. Nada existe do
mais alto do que a condição
de membro do Partido do
cure Lcnin e o fundador e o
chefe;». E' com celas pala-
vras quo se inicia o juramen-
to que nos dias do luto, dc-
pois da morto dc Lcnin, o
camarada Slalin forr, em no-

me do Partido, perante o
Congresso dos Sovicts ,1a

URSS . Suínos honrens ,)o
uma têmpora particular,
Sim! Porque somos homens!

Nós, comunistas, amamos
a vida. E 6 por isto quo n«'-.o
hesitamos em arriscar a
noerra propra vida para tri-
unfar e abrir o caminho para
uir.a vida verdadeira, up-ij
vida de liberdade, de pl-.r.i-
tudo e de alegria, para unia
vida que mereça este
nome. Viver do joelhos, vi-
ver acorrentado, escravo e
explorado, nao é viver: v
vogelar, e islo não é d,ano
do homem.

Um homem verdadeiro, um
comunista, pode se contentar
cm vegetar assim, ;-¦:(!_ .o-
varücmcnti- se submeter nos
mercadores do escravos e
aos exploradores? Jamais!
Eis porque os comunisias
nüo poupam nem s-.irrs forçtis,
nem sacrifícios por uma vida
verdadeira, realmente hunia-
na.

Nós, comunistas, amantes
o honrem. Nada do humano
nos é estranho; sabemo3 ü
preço das menores alegria.
do homem e sabenrors r.o.
re.ubilar cr.m e'as. 13 6 por
isto precisamente que não
hesitamos um instante ern
sacrificar nossos pequenos
Interesses pessoais para con-
qnistnr um logar ao sol pa-
ra o homem verdadeiro, livre,
feliz, sndio, que nfro estará
mais suleito aos horrores
do «rregirnen-» anárquico da
exploração, sejam os horro-

DE. CONTRA A
P. MOTTA LIMA.

Pela Diretoria — Graciliano
Ramos,, presidente.»

CLIMA DE OPRESSÃO
Ao presidente da República

foi dirigido o seguinte oficio:
«A ABDE vem comunicar

a V. Excia. o protesto onde*
recado ao Dr. Juiz de Direito
da 4' Vara Criminal, nos ler-
mos da copia anexa, par mo-
tiv0 da injfílta sentença con-
denatori.i de seu nssoci.-.rla o
escritor e jornalista Pedro
M:,tta Lir.ia.

Outicssim, como entidade
que propufT,a pelo deseavol-
vimento democra.ico c paci-
fico da cultura e inslltuiçãcs
brasileiras, a AF.DE, neste
ensejo, vem, mr.is uma vez,
proclamar perante V. Errcia,,
sua desapre vação aos suces-
sivos' atentados judiciais c po-
liciais de qne, froqnentemen-
te vêm sendo vitimas escrito-
res, jornalistas o intelectuais
de diversas tendências, a pre-
texto de aplicação da porem*
pta Lei do Segurança Nacio-
nal de 191.8, configiiramto já,
pela habitualidade. um clima
do opressão, ilegalidade o in-
segurança nada propicio à
solução urgente reclamada
pelos nossos problemas fim-
damcntr.Í3 on r.o exercício
normal de atividades cultu-
rnis. |

A ABDE, cumprindo uma
d.-rs resoluções da seu IV
Congresso, . rer.firr.la perante
V. Errcia. o propósito de tudo
fazer em defesa dos direitos
assegurados pola Constituição
aos escrilores, como aos dc-
mais cidadãos, opondo-se a
todas as medidas que cereci-
cm a liberado dc peusamen-
to.
Respeitosamente
(s.) — Graciliano hamos.»

res da guerra ou do dosem-
prego.

Um regime em quo o lu-
cro, o lucro e ainda o lucro
é o motivo .silenciai da ati-

vldade humana, um reginif.
que substituiu ns rolaçúcs
entre os homens pelas roía-
çôo3 do dinheiro o onde o ,11-
nheiro tom mais valor do
quo o homem: tal rogimo
não é um regime humano.
Um homem, um homem hir-
mtsro, um comunista, pode
acclar de braços cruzados
quo os homens sejam priva-
dos de d.giridado humana,
poi.o virar as costas à mi_e-
ria e ao solriineirto do mi*
Ihucs de seus irmãos? üs
comunistas nâo poupam suas
forças no combale por um
homem total, livre, verdudei-
rumente humano.

Nós, comunistas, amamos
a libe.dado. Eié por isto que
não hesitamos um só insta..-
to cm nos submeter vo.unla-
riamento à disciplina mais
savera do nosso Pari ido, A
disciplina militar do cxúrclio
do camarada Lenin, nfim-uo
conquistar a verdadeira I,-
bordado, a liberdade mais
ampla, a única que é digna
deste nome: a liberdade pri-
ra toda a humanidade, A
liberdade do alguns lnt.lt"*.*
duos, a llbprdatle de rouoar
[rara uns c a libe. dado ile
morrer de tomo para outros,
isto não e liberdade: no cun
trário, é a servidão uc todos
Pede um • comunista se con-

tentar diante de urn tal cs-
tado dc coisas, pode so con-
tentar com a ilusão quo <e-
prcsciita semelhante *lib,;r-

dado»? Jamais! Tnmbcni os
comunistas não poupam cs-
forços nem sacrifícios ao
combate por uma liberdade
verdadeira, uma liberdade
sempre maior, a libcrduuo
para todos.

Nós, comunistas, amamos
noüco povo. Porque nao podo
existir liumanidado livre, nao
pode existir livre desomol-
vimento do todas as for.as
criadoras da líuiiiaü.úuue,
não podo haver paz definiti-
va e segura enquanto restar
no munuo uni único povo
oprimido, cnquan.o um povo
oprimir outro povo. IS não
queremos nom pudemos real,-
srar nossos grandes ideais f,',-
ra das yrandes formas vivas
das formas vivas do nost.o
povo, porque sem isto ule3
não poderiam se tornar uma
realidade, não poderiam vi-

ver.
Amamos nosso povo como

filhos sinceros. Porque te-
mos orgulho de tudo que êle
trouxe o traz ao dosaavolvi-
mento c ii glória da liumani.
dade, e por isto lhesmo ao
seu próprio desenvolvimento
c ft sua própria glória. I. 6
por isto justamente que „dl*
amos tudo o quo o desfiou-
ra, tudo o que quor viver às
suas custas, tudo o que
quer ne'e viver como para-
sita, tudo o quo o enfra-
quecc.

Amamos nosso povo. Assini,
lambem não pouparemos for-

ças nem sacrifícios no comhuro
pela libertação total d- uns-
so povo, a fim do que fie vi-

¦va livre e seja igual a todus
os povos (lo mundo.

SURGE UMA
NGV.i ÜS .íi£CIM

á cidade du Õswlecírh, a
_TÍ_ antiga Auscliwilz que a

barbárie nazista tornou
trlstemenlo ccúbro no mun-

do Inteiro, acaba de ser
Instituída como iode de

caníàu, por decisão do Con-
selho do t-ovj da tvoivoclia».
Desde a libertação; * a sóràú
dessa c.dar.o, nus arredores
da qual um museu, insta-
luúo no próprio lugar ctoan-
tigo campo dc extermínio
liitieíista, testemunha do
lir-nor e dos crimes nazi-
fascistas, íoi .tinúarnental-
meiue Iranstòrmdda pela
eo.nstruçD.o de um grande
combinado de indústria
química."

Oswiecim, cidadezinha cs-
quecriia t.u província antes
da guerra, coiilará ern WÕ5,
no t.hi uo nano -.W-Onal,
7U mil habitantes, A cidade
terá todas as instalaçfles
saiiiiari.-rs, econômicas, ad-
ministrativas e culturais,
que exige unia . aglomera*
ção dessa importância, ho-
bre tudo, o seu no.pltai,
equipado ultra-moderna-
nvjnte, será dc granuo va-
Jo,- para turla a região. í\'o
seio,* de assistência ii ln*
fúncia, a oídade terá qua-
tu, e.ectiC-. t.uas inaterni*
dades, três dispensúrios e
uma clinica de j.v-tliatriu,

No plano cultural, prevô-
.«¦o a construção (,e uma Ca*
sa da Cultura, de uni leatre
com mil lugares, do dois
grandes cinemas, do uma
1-scoiu Cv Música.

Antigo campo do extermi-
ni„ lulJerista, Oswlecim ro*
cobrou com a Libertação a
dignidade de uma cidade
de vivos, (¦ iioic se integra
profundarnvnte na ampla

correnie t|p edificat-ân -.-nt-ia-
lista o de renovação, quoanima a Polônia Popula.',

1 GllUVE estava prepara-
„;••__ da. O prtico dc 1,8 horas
ei,..cedido a Mascarcnhas <«
csgotr.ria r.o dia seguinte :
A palavra de ordem <,.r,orc de
aumento ou greve,» aparecia
cm todos os nhtros e, pan:-
des da fábrica, cm milhares

tio volantes que se espalha-
vem c.:!rc os operários.

Era uma sexta-feira, A
noite, sem Ira nem 

'estrela»,

embrulhara rodai ns cnis.is.
Ce'.i u:::u chuva mm rui-

Conio de WÍ.LDII. BRAGA

dc vento trio de ini-fi
nn. A turma du meia-noite
foi saindo, ã-, prensas cuco-
lhe.:i(lf)--e co:.) mfda da chu-
ra c dn venta. As mullie.
res. em grupos, enchiam a
rua com seu vozerlo elcn-c.
cortado por qnrtxttincs, po-¦lavrava ene se perdiam no
meio dr.s conversas, peiai
piadas que ns homens .-..k.s
atiravam. Dentro du jábri.
ca, outros homens e )iiu'Ue-
res continuavam a movímpii.
tar ci máquinas, cum ruiAi
surdo e c.bn-fdo penetrava
dentro da nnite.

Cm;4;-lin saiu, cm comnit-
nlr.a tle trás companheiros,
mãos nos bolses, tirando
baforadas dn um c!iano,
pensando nos c.conterímail-
tos .Sn a resposta fos°.c no-
nativa, segunda-feira entra-
rlr.m em greve. 

'Quanta 
lota

í',7o travara vi-a ,„• imilwr
aouclc movimento! TTm ¦no
dc trabalho! Milhares de
boletins rodados nn mlrnctS-
grafo; frases escritas nas
portas </,.,. prh-adr.s e dos
muro-: noticiai ín-rr,.'"., puraa *1MPRSN3A POPULAR*
e recortfttlàs com riirinho
para colar nas paredes dei-
redas sobre as máquinas on
passadas de mão cm mãn
entre os companheiros. B .«,
domingos perdidos indo ã
casa dos trabalhadores ntvi-
versar com eles, saber o quo
sentiam, o que queriam o
apontar-lhes o caminho? A-
gora o movimento toiiima
grande impulso. Dos vinco
«ri? operários, quase quatro
mil assinaram o memorial,
que foi entregue a Mascare,
nhas por cerca de vinte por
cento dos trabalhadores. A-
Um disso, havia um minimn
de o-gãnização c o Partido
fora estruturado. Construíra
uma célula dc seis elementos.
Esse era o pnnto fraco. A
célula era composta de ele-
ninnto.t jovens, sem experi-
éncia quo engatinhavam no
movimento revolucionário, o
não estuva estruturada nas
seções fundamentais: tear e

fiação da turma do dia.
Cantldln pensara cm tudo

Isso, enquanto a chuva fala
torrcncialmente. Do quando

em quando, um clarão ras-
gavu o céu < iiumtiiavu a rua
doserta Cm trem p.iSiiou
em disparada, quebrando a
monotonia au paisagem
Nem uo menos possuiu r.m
tjltiirda-ahuvu, Sua imita•roupa era aqttclu que a enu-
va onxurcara inteiramente.
A vida estava cada vez mais
dura. A explorarão e tt r,n-
síria atimbiitavatit d'.àrloncn>
te. hcnibrou-sc de Maceió
da greve qua l.zra na ta.
brica Alexandria, A poluía
o agarram e quase morreu
Ce tanta pancada, Mas sá
conseguiram aumcntar-lht o
(dio tios capitalistas * expio-
redores dn povo, com seus
governos, suas policias, seus
agentes c ncagoctes»

Um trovão explodiu no
etu Como fazia frio! nn
certa, Unsrart nhas numa
penara chuva Andam de
auloniovcl, possuía centenas
dc roupas, dr rapas, quinto-
chuvas, tinlnrhf.s e tulo o
que desonere A esta hora
devia estar dnrmindo ron i
amante, deitado num colchão
do violas, mnio o que vira
nn aniinrln .,

Aqueles quutro homens
moil.VUill .l„,.0.. IIIÍHKI í.tí-
ihoça cuca de biiruvos. .\'o
uiiuo, niotliudo pe.tis ,.',:_•_
dágua, viam-sa ,/it.,í,o ...-
tarus ouroiudas, aigumas mi-
ncltis, maíctus veliias o cai-
tules.

Vuutiúio tiniu a roupa, tor-
ceu, oslcndcitdu-a numa uai-
da. Outro operário tez t-ife
Trocaram algumas pulai ros
sòbru os últimos acoit.eui-
mentos e su deitaram nas es-
teiras. Era quase uma 'i-»u
da manhã. Cantldio auendru
um cigarro, embrulhou so
num lençol sujo c dormiu
Acordou ao amanhecer cum
a invasão do barraco peta
policia, que ia prendê-lo Uc-
slsliram. Quu fizeram /una
ser presos/ Traçaram atonns
soros com os et iras», ao »,",.-
mo tempo qtie prolcslavom
em altas vozes. llà muito
custo foram arrastados ¦noro
um ctirro que rolou pela oi-

ilude. O rosto dt: Óanllàio
sangrava, Krus olhos o/!."».*
para-tíl ódio e tristeza. Qua
diabo! Mais uma vez tinha-
ra. Preparara tudo para o
cr"o du srrem presos r.a fã-
brira. Não contava oue n
polícia fosso bnsca-ln rin ra-
sa, lonqe dos cnmvanhclros.
F, aonra quo iria arnnterc-t
Na certa prcndrríani nn'ros
e o movimento falharia O
«fira» 0'hp.vn-n dn soslaio.
As casas iam ficando para

trás. Em cada uma delas
devium existir pesoas t,'ia
amavam, lutavam comi) etc.
No entanto, fumais poderio n
imaginai que passavam pa*
ali. rumo á masmorra, 'inu-
tro operários, quo amanhã
podcrlapi min cxlsltr mais...

Ju encontrou nu cela "ove
trabalhadores du fábrica, quo
o cercaram carinhosamente
r.n-.r.i qnaso tndoi membros
da Comlsr.ãn tle Sal&rlo. IA
ostnvam « Joun, n Maniwi,
o Pernambuco, tMa a turma
enfim. Foi o tlnlii. A na-
ção cairo ,-,¦)) c.iiin cõni vou-
tede Fixou-os um sequndo
c tei falando, eom dqiuila ,-.,.
fr.nhnra c cantada dc nor-
destino:

Companheiros. A coisa
pareço q-.-.e iú preta. O cm-
pado tle t-.-.do fomos vós.
Não vimos que a coi.-o ,*¦ tr-
ria, Ficamos meio desorga-
v.':~t:dos. sem vigílencia, •: n
rciuUado (•¦ è-sc. Mttn Win
tiú de ser nado Conr.crlnre-
mos ns erros e ainda vamus .
vencer Mascareilhas e sua
policia...

Cantldio sorriu, o sangue
entrou ua bnca e supu-ihe
os dentes Seus rompnnhr.t-
ros o abraçaram.

Nesse momento, dois npn-
rarios entraram »,, rein nn<
pitrqrins pelns policiais ií-
ram dn turma tio dia Fo-
ram presos ás 7 Iioras do
manhã.

— A coisa está fria — fo
ram dizendo Quando o r,'-*-
soai soiiftfi rfrrs- prisões, iio-,n
de manhã começou a sr, ri-
l-oltrr F, nn luira dr cnlrm
wi fábrica ninaurm r.ntron,
ficando todo mundo no pa-
teo. A Lvlza dn niassanira
fez uni discurso e a greve,
estourou. Dois *putra-S(iei,i»
que se manifestaram fórum
surrados, A policia e o exer-
cito estão cercando a fábn-
ca...

Nem acabaram dc contar
o resto. Critos tle alegria
ecoaram nn cárcere. Os pni-
sos das outras celas pensa,-
rem que, tosse uma revolta.
Uma prostituta que jora
recolhida. u:> amanhecer o-
rordnn assustada. Os «tiras»
correram apressados. Gari-
tidio não se conteve e. gritou-
.— Viva a classe operáirnl

—Abaixo os opressores do
povo!

Viva a Paz e a Uberda-
dc!

Queremos aumento de
salário!

-1 iro* dos IH homens encheu .
o presidio, naquela manhã
fria da inverno.

SIMULTANElÓADit,
Uíib llJlav-^Ui^Oob _jü"

.H-iUib UUaKfil Uo lUíUi. UCÍ*
V(J_> [ju, ..uai iüci UU [Id'/.,
llULi Ltav-J. LiU-i -Juiüua Ucl
jfUiléflCU l.j.-Li,ia, Uiriiiuilcj-*tiu a tiVitiüiHriu quer os
yu^i-illOri Jll-li.il.aUub noa*
bua [jaiatra, cuiti a,yuitia ou
Ütl.iU 1'Uru (,_tU(..;_iO .vJBs-iO
ituuii'aiiieritü a acivi^u ua
política; cíu yuuiva dir.-
&tua pelo L^tarúamünío
ue t-buiuo. Torna-33 cada
V62 IliUib Clatu -.JUC Lc-ih*
tjuveciíuis, que ii-ram e
Uuiibui.i ua inciscara .ua-
cru_rai.a,.a>., uueuvrewit aer-

¦ vai, urine a iuti cuiiiaiido
Uiucu _u_iu-_juu-*_ u;--o quo
ilitíb vt'i,i uo e.'-ienur.

V eda au, pur exemplo
o quu _,c p„...,_j na Ht^oir
tiitd, yu<i u -.,enia^,j_;u fü-
rou jjiC.cuuü uiijjuiyit' à
op,iijuo uiiiveraa, .-jotu o
Ss;u OüIju e uotiiuü.ico
«jUE.-Ciai-SiTio», como um
pcltÜ CUJO gOvO-UU IUlU
coiura o' uiipsriaiísiíio,
o„i ut;_eBa uu aujerania
nautuiiai. _-*u_*a taj.Lv.(.;uo.
Unia co.aa é yui**ja.*u.*ur
ou eaeafejar vantagüiia
e l_ur-ouaa para enganar
a op.inao puolica mun*
diai c priiicipainienLe as
massas populares tio pro-
priti [jj.b, e outra cuiaa
sau ob latos — os laioa
brutais, que cleanieate/n
euui mao oe forro e ,le
sanj-ut* a cleniagogm vet-
Liai ua camarilha poro*
nisLa. ul que nos iiiob.ram
os ia'ios.

Uasiari-a lembrar, des-
de iu_,u, o aleiuauo teiro-
rista conlra o dirigente
eoiirun.s.a Rodolfo bniul-
di .caiididaio popular- à
presiueneia da Uepíiblica.
Ghiolcii, Íoi atacado a ti-
ros, traiçoeiramente pe-
loa pisto.eiros de Peróu, .
justamente na hora em
que este último tazia eõn*
viciar jo,nalístas e pele-
goa acua ainig-us d), p-ií-
ses vizinho".' a Elni de as-
sistirem a r livre» eleiyào
presidencial.

ü recente congresso
convocaut, pela organiza*
çi.o argentina de partida-
rios da pa. não pôde reu-
nir-tre livremente, coníoi-
me e do conhecimento dos
leitores deste jornal. Os
congressistas tiveram de
reuinr-ss ciandesíinamen-
te, no interior do pais, e
ÍSlü em me.o as mais
torp*_a provocações e per-
segmeoes «la policia poií-
tica de Peróii. Centenas
de partidários da paz to-
ram presos, então, e mui-
tos deles sofrem amda as
conseqüências da sua par-
ticipação no movimento
patriótico de luta contra
os preparativos de nova
guerra mundial, a que
os milionários ianques que-
rem a torça arrast-nv os
povos latino-americanos,
contando para is:«o com
a cmn|jj.ci(!ade v<:iial dos
nossos governos.

Eu queria reierir-me
aqui, especialmente, ao
caso do nosso aivgo
Krontini, destacado diri-
gente do movimento ar
gentino pela paz e uma
das vttimas das perse«jiii;
ções peronistas. Advc.ya-
do em Huenos Aires es-
critor, professor, (J Or.
Nqrberto A. Frontini é
é um democrata provado,

Aslrojildo Pereira
Um p a l r i o t a üeoicaao,
coinu ua que maia ¦_ se*
3tiUi| u Cu,u<-jU ua i*(-/-s_.iad-
Uo ti uU .unu, a uo puvü
arj_-.i_,iiu. uraiiue. via*
ja.uo, percoa re.iuo ire-
(._uu,.e_iioui,o ua p-...bc-l
íruiaoa ua _-_,mer_ca, i« ron-
tilil, te*, ao, coui o t,cu ci-
tub.at,iuu i_ca_v;ioao e a sua
UTUüittiiíx a,iiip,iLia pes-

,aoai, o maia uluiiiu e Ju-
ca_r ciinjaiA.uuot ua íuteli*'
geiicra aiijeiama juii.o
aoa povoa iawíio-am-.r.ca-
noa. .--O-uem ue larga
cuiiu.a, leuiperaiiK.m.o
coruiai, pei-juaoavo ativo,
mu,to tc»_i ete iraoaliiaclo,
po riiucaativa própria- e
por puro _u-iu. ua -i*_u(_x'"
iiiuiiutí coíit-iiieiuai, para
uiu meiiiur é mutuo co-
ii--ec.iue_i_o ua viua, u..
histuita, ua arte, uu lac-
ratura uoa povos ;leaio
coiiuiieiiue. ü,' um oene-
lueir.o ua oora ae a;uo-
xunaçao c amizade e.,_re
os iüie.ec_utt..a ue taia es-
pahnoia e pofLUgutíaa quô
vivem nes.e üemisiènò.
lri* o nosso amigo Fron-
tini.

Sobre ele acaba do
cair a mão pesaua do pe-
ruiiii-iiiO a servido üa
guena ianque, ücgiüiuO
noticias que nos chegam
ao cuimee.meiiLo, eie .oi
suspenso ua ca-eura o.ide
lec.unava ha 24 anos —
e (!._u peio crime urneo
de se conaagiat, cota a
horiestiuauo e o araoi que
liie sao peculiares, a cau*
sa da paz inuncüai, parti*
ctpanuo aUvam-iiuo da
lu.a sustentada pe.o povo
argentino contra a guer-
ra, contra o mipenaasmo
e setia agentes tiauvus.

A seu tavor se levanta,
em toda a Argentina,
urna onda de protestos e
de conoenaçao a esse ato
iníquo do govêrno de
Buenos Aires. Voires de
inclinação erguem - se
iguaunente de toaos oa
quadrantes do nosso coiv
tinente. Üs anugos que
Frontini soube tazer, por
onde quer tenha viajado,
fazem coro unânime na
e.-probaçao a vilania da
perseguição peronista a
um argentino digno e ar-
dente, mestre da juventu
de, honra de sua pátria.

Nós brasileiros nãa
ficaremos atraz nesse mo*
vimento continental em
favor do nosso amigo
Frontini. üs escritores e
artistas brasileiros qüe o
conhecem de perto, oa in-
telectuais ciosos das li-
herdades democráticas, oa
professores, os advoga-
dos, os jornalistas da paz
hão de fazer chegm* a
Buenos Aires o clamor
da nossa solidariedade ao
ilustre e bravo persegui-
do.

"GREVE DOS
TECIDOS"
E' do autoria de Luiz P„

Papi o excelente poema (jue
publicamos cm nussa página
de literatura e arte do domin-
go último, intitulado (.Greve
dos tecidos». Por uni lamen-
tavcl lapso de pagina.âo foi
omitido o nome do jovem
poeta.

Concurso de Poemas
Em Homenagem a Stálin
Como parte das comemora-

ções do 72" aniversário de
Htálin, a 21 «le dezembro pro-
ximo, IMPRENSA POPU-
LAK resolveu instituir um
concurso do poemas, com o
prêmio de dois mil cruzeiros
ao primeiro colocado, e duas
menções honrosas.

A figura de Stálin, campeão
da paz e da independência dos
povos, lem sitio e ó cada vez
mais uma fonte de inspiração
para os artistas que buscam
seus temas nn realidade, on-
de avulta o que o maior poeta

SONET OS DA CORÉIA $. B ande ira .Tri u Z l
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GUERRA
NÃO HA um canto, que baste, de revolta
dura palavra acesa, como espada
que decepasse essa matilha solta
de feras tor vas, desencadeada?

Não ha um canto aonde fosse dada
forma a esta chama extinta do que ao sol
U-teando pela estrada da revolta
•luta a dor que o rodeia esfarrapada!

NI* ti» um canto, irmãos, contra assassinos?.
Nft«D h* olhos raivados de meninos
imk,-s» m.di agua, de chorar enenutofc.

Un a_art.iui.doi. amaldiçoando
«mu «tojrvQ nm.il.ia e o miserando

t»+ot ilr-.B-.es ferozes brutos..

QUE UM DIA (.o oüiar assassinado
da mãn ornamentando assassinada
todo um vale de lírios deslumbrado
ilirá ao sol coisas da vida amada!

Uni dia deste corpo massacrado,
deste terror da virgem violada —
pára o povo lia de vir o desejado
tempo sem dor, sem choro, sem espada!

Um dia brotarão destas feridas
das casas derrubadas: margaridas,
pão, rosas, melodias e o amor

no coração que, amargo, se perdia
em ódio e desespero e a viva flor
da vida, envolta cm ramos dc alegria!

francos, Paul Eluard, dono-
minou «a densidade e o peso
humano dessa grande exis-
tência».
Homenageando o maior vulto

de dirigente político, de sábio
c estadista da atualidade, os
poetas brasileiros estarão ao
mesmo tempo exprimindo a
solidariedade ,1o que existe do
mais são e progressista em
nosso povo com a luta de to-
dos os povos pela liberdade,
pela dignidade humana e con-

.tra o tremendo perigo de uma
nova catástrofe mundial.

Assim, pois, estamos eer-
tos do êxito desse concur«*o,
que se destina sobretudo aos
poetas jovens. Os poemas
premiados serão publicados
na própria página literária
da ÍMPRI.NRA POPULA£?
do domingo, 23 do r.o-renU
e nos domingos subseqllcn,
tes.

Os trabalhos deverão ser
enviados à redação da IM-
PKENSA POPULAR (rua
Gustavo Lacerda, 19) atá
15 de dezembro, e nssin«,,los
com pseudônimos, Em enve-
lopo A parte, fechado, o au>or
enviará a identificação cons-
tanto de nome, endereço do
pseudônimo usado. Não ha-
verá devolução de originais.

ATENÇÃO

Qualquer servço -te
bombeiro, elet»-'ci 'a

de e mecânica m re-
-a). cr---sulte o RFTlS
nelo Tel: — 42-0RF.4
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HERÓIS JOVENS

0 Cabo Enéas

Pioneiros cantam desfilando nas ruas de Praga. 13* assim na
Europa, especialmente nas Democracias Populares. Canta-se à
propósito de tudo, das lutas e das vitórias. A sessão que hoje
iniciamos sobre os «Cantos da Juventude», tem justamente a

finalidade de estimular também entre nós este hábito.

«Sigo hojo para uma terra
onde o seu povo precisa do
mim e de meu.s serviços*, íoi
o quo disse Enéas Jorge oe
Andrade, na momento de
partir para a Espanha repu-
blicana,

Toda sua vida, até então,
já era um atestado de por-
severança, bravura e patrin-
tismo. Natural de Flrnua,
po Estado de Pernambuco,
era filho de Antônio Jorye
t Dona Mocinha, pequenos
comerciantes do lugar. Aos
dezesseis anos transferiu-se
para o Recife, onde trar.a
lhou para, custear os pro*

Carnei do Festival
19-8-51
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Kicolás Guillcn recita os seus poemas que falam nos canaviais dc Cuba e na luta heróica de seu
povo...

A FESTA E OS POETAS
Para o dia 19 de agosto,

íiltimo domingo do Festival,
havíamos programado no
páteo da Escola Kattie-Kol*
lvitz, onde estávamos hos-
pedados, uma grande festa
de confraternização latino-
amvrieana. Deveríamos, nós
brisileiros, reeditarmos o
nosso carnaval carioca, por-
que Joris Ivens fazia ques*tão de que esta nossa festa
ficasse registrada no Docu-
mentario cinematográfico
do Festival. O cim-asta so*
viético Frolov, assistente de
Ivens, com vários cinegra-
fistas planificou cuidado-
lamente a filmagem e
aguardou o Inicio da come-
moração. E logo uma pri-meira surpresa. Pioneiros
de Saclu/jn-Anhalt vieram
nos visitar com seus con-
Junto folclóricos e coros, o
que deu ao pateo um aspe-
Cto folclórico ealegre. Não
tardou a segunda surpresa.
Neruda, que fora convidado
chegava em companhia do
grande poeta cubano Nico-
Ias Guillen e do poeia tur-
co, Nazim Hikmet, há pou*
co libertado da: masmórras
turcas onde passara treze
•noa. A festa animou-se.

Mal
Generalizado

Todas as delegações cm
Berlim tinham ótima as*
sistência médica. Basta di-
«er que no prédio em qu»•• alojavam os latino-
americanos havia um com
pleto ambulatório comvários médicos e enfer-
meiras sempre dc plan-tão. Além disso, qualquercoisa mais séria mobiliza-
va um verdadeiro exerci-
to de especialistas. Houve
até gente que velhas ma*zelas lembrou para ser
examinada pelos famosos
professores alemães e to-dos foram atendidos. Mas,
como passávamos os dias
• cantar e a dar «piques».
o Que mais havia era gen*te rouca. E por isto, quan-do nm jovem entrava noambulatório apontando
do para o pescoço, 0 mé-
dlco entendia logo...

-* Haiti? (Garganta?)
E era batata.

As delegações apresenta*
ram números nacionais.
Encerrando, o carnaval ca-
rieca. Mais animado quenunca, ü sol aquecia bru*
talmente, mas o entusias*
mu era enorme. Todos ade-
riram ao samha e á maiclii-
nha. Latino-americanos e
crianças alemãs de Saehens*
Anlialt. .Neruda, Guillen eHikmet irradiavam alegria
e seus olhos brilhavam. Um
chileno comentou ...Gran asunto para un
de aquelles pc-jmas de Ne*
ruda.

Os cinegrafistas esbalda*
vam-se. acolhiam ângulos,
subiam e desciam de cadei-
ras, trepavam nas arvores,
um carnavaJ, enfim, dos
mais legítimos. Frolov re*
petla ...

Ateus, planos.E terminou o carnaval.
Vozes isoladas, de inicio,começaram a pedir, logo

Canções

acompanhadas em coro portodos...
Que recitem los poetas,tas, quo reciten los poetas...E ali mesmo, ao sol do«tjue hablo ei ionadon, com

meio dia, Neruda declamou
um vasto chapéu cie palha
prote^endo-o do sol. Guil*
len reíeitou o chapéu.Sny de los trópicos.
,E recitou os seus pcomas
que falam dos canaviais de
Cuba 'e da luta heróica deseu povo. Hikmet nào poderecitar, mas ¦ Neruda disse
uma sua versão de <An-
gina Ftíctòris».,.

Mas naquela tarde deve*riamos desfilar. Era proci-so terminar aquela festa.
Cantos, dsnsaa e abraços
encerravam aqueles minu-tos inolvidavels... Cadaum te nós guardara consi-
go lembranças marcantes
daqueles instantes, instam
tes maravilhosos, somente
possíveis de serem vividos
na capital da juventude
que tom Flerlim foi em Agos*to de 1D51. fa

¦Da Juventude
BANDIERA ROSSA

üma ias mais conhecidas canções revolucionária» -?*. v„ropa. predileta dos jovens e dos adultos / S™ neanto tradicional dos lutadores popu.Sda ffi 
* ^^

U texto do seu primeiro canto é o seguinte:
«AVANTI POPOLO
a LA RISCOSSA

avS'ü,Sa- ™ERA ROí*A-
a m riscossa
bandiera rossa. triomfera.bandiera rossa trio fera:BANDIERA ROSSA. TRIOJ FERVBANDIERA ROSSA. TR omtor\E VIVA IL COMUNISMO ED LA MBEn*

[TA».
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Ta fan'3n da Juventude alemã que convida A MTiiiliiiPSli
•o Brasil Eis a %X S\\llTLt?$£*»**.

«INVADIRAM A NOSSA TERRAeSTES CAE8 DE OIITRO IUgÍr,MAS O POVO BRASILEIRO. GtWVA SE EMBORA AMERICANO,
SALVE O VOSSO PAVILHÃO.
AnTTS,E«F^B0RA AMEKICANO.
AtJUI NAO.
ESPRIBILHO
£?.™ME- AM'> AMI, GO HOMBESrA TERRA JA TEM DONO.° BRASIL PRÓS BRASILEIROS»
CORÊA PRÓS COREANOS, <COCA-COU PBA VOCÊS AJttKRZCANOSk.

pri os estudos. Já nessa epo-
ca, em sua escola, Enéaa hs*
sumiu vária3 vozes, posiçãocontra as injustiças do dire-
tor e dos professores retro-
grados.

Em fins de 1931, aeu escl-
rito inquieto o conduz ao P.io
de Janeiro e sua particularatenção aos assuntos de acro-
náutica permitem-lhe ser um
dos primeiro» colocados na
Escola de Sargentos de Avia-
São, para onde presta exame.

Na Escola era dos mais
abenegaclos alunos.
Mas, ao lado dos estudes,
preocupava-se, igualmente,

com o destino de nosso pais.e de nosso povo.' Naquele
tempo o fascismo estava em
ascenção em todo o mundo,
e, particularmente, no Bra-
sil onde os qulsltngs verdes

semeavam o terror em toda
parte- Enéas Jorge de An-
drade formou, imediatamen-
te, no cnmpo que se batia
pela libertação nacional.

Quando, a 27 de novem*
bro, as patriotas anti.farcis-
tas, levantando a bandeira
de «Pão, Torra c Liberdade»,
tomaram armas para defesa
da pátria ele marchou com
os revolucionários e desta-
coti-se por sua capneidado
de ação nos acontecirrentna
da época. Vencida a insur-
rciçâo foi preso e submetido
ãs torturas da policia fi>s-
clsta. Não se portou, contu-
do. como réu, mas, antes,
assumiu o papel de acusa*,
dor. Nos cárceres, era um
cxemnlo do solidariedade ao
trabalho de a'fabetlzação o
dando nulas de portn<més a
outros presc.?. Em julho de
19.17 foi posto en liberdade,
embora contra ele o Tribo-
nal de Segurança Nacional
armasse um processo qua o
condenou a 7 anos e 3 meses
de prisão ouondo já não mais
se encontrava no Brasil.

Embarcara para a Espa-
nha onc'e o fascismo llnlo-
alemCo iniciara o período rie
arrressões diretas à sobernnia
dos povos livres. Sua frase
que acima transcrevemos,
dita a un parente, dins an-
tes de partir demonstra o

alto sentimento de solldarie
dado que o caracterizava.

Aviador da Republica é
neste pogto que vai cair
com honra e gloria quando,
em março do 1038, foi seu
aparelho colhido pola artl-
lharia Inimiga. Assim aca-
bava um jovem brasileiro
que deu seu sangue em de-
fesa da juventude do mun-
do. Homenageá-lo, é, ao
mesmo tempo glorificar a
heróico povo espanhol em
sua luta contra a opressão
franquista. Recordar seu
nome é render um pretto de
admiração aos bravos que
em 1935. lutaram contra a
entrega do Brasil aos imoe.
riallatas estrangeiros. Miift,
sobretudo, nesta hora em
quo a ditadura nessa terra,
obedecendo as ordens do im-
perlallsmo americano, pre-
tende arrastar nossa 1nvan-
tilde à guerra, lembrar a
figura do jovem Enéas é
conclamar os moços de no.i.ia
pátria para que se mostrem
dignos de seu exemplo, ner.te
grave momento da vida na.
nional.

M.--L " ¦*?*%:» ^MJé

Jovens assinam o Apelo por um Pacto de Paz, no recente Fes*
tival Brasileiro da Juventude.
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EDITORIAL
NOVOS RUMOS, o jornal da juventude,estará dentro em pouco circulando de norte a

sul do Brasil, refletindo cm suas páginas a
vida, as atividades e as lutas da mocidade.

Este numero 26 trará matérias sobre o
desenvolvimento do trabalho da juventude pelaPaz, a campanha pela conquista do abono,
os enérgicus movimentos estudantis contra as
medidas governamentais prejudicando o cnsi-
no, noticiário dos estados, esportes, humoris*
mo e diversos outros assuntos.

Há em nossa pátria uma onda imensa
dc publicações dedicadas à juventude. Umasexploram a aventura, outras o crime, outrasa sensualidade. Estimulam a perversão, cha*niam aos baixos Instintos, atentam à cultura,disseminam Oüios, preparam enfim aquelateia de mentiras e falsificações capazes deimpedir que 03 moços e moças tomem concien-cia da necessidade de lutar por um futuro rae*lhor, do estudo, de tranqüilidade e de i'cz.

NOVOS'RUMOS é um dos poucos órgãosda imprensa democrática dedicado especial*
mente à juventude. Seu objetivo, dificil e

grandioso, consiste em arrancar um número
cada vez maior de jovens da influencia ini-
miga e trarê-los para o campo dos Partida-
rios da Puz, dos combatentes pela nossa Li-
burtação Nacional.

Isso exige de cada leitor de NOVOS KL'.
MOS o máximo de carinho com êle. Deve .ser
lido cuidadosamente, assiualando-se a im-
pressão deixada, as matérias, que maior inte-
resse despertaram, a apresentação gráfica do
jornal, uma critica sob todos os aspectos. Km
seg rida, devem trazer esta critica à redação
do jornal a fim de permitir que os redatores
dela tomem conhecimento e possam aprovei-
tá-la.

Não esq-iecer nunca que uma publicaçãocomo NOVOS RUMOS só poderá sair regular-
mente quando todos os seus amigos pagaremcom presteza as dividas com o jornal e lonu-rem diversas iniciativas para obter fundos,no sentido de que jamais falte ás amplasmassas juvenis a palavia de orientação "aslutas pela Paz, pela Vida, pela Alegria e porum futuro melhor.

COMANDOS DE PAZ
Salvemos o Mundo Lutando Pela
Fraternidade Entre os Povos

Do jovem partidário da Paz Manoel José dos Santos.
Companheiros, jovens ope*rários, em nome desta ju-ventude, que, de norte a

sul, de iesie a oeste é aban-
donadn pelos senhores go*vernantes, tanto pelos capi-
taiistas nas fábricas, como
no compo pelos latiíuiiciiá-
lios.

Was fábricas ganhandosalários de fome, que, não
dão nem para comer, nem
par vestir, e os jovens cam*
poneses criados com ba a-
ta no campo, sem atenção
dos senhores governantes.

São esses exploradores
que .pcdjm as nossas vidas,
para uma nova guerra. Es-
ses que querem aumentar
seus lucros às nossas eus-
tas. Depois da guerra eles

ficam ricos, com boas casas
de veraneio, carros «rabo de
pei\e>... E nós o que ga-hhamqs? E nossas famílias
o que vão ganhar, com es-
sa guerra que os senhores
capitalistas, usurpadores de
nosso sangue, querem fa-
zer?

Com essa guerra infame,
temos tudo a perder: nos-
sos lares, nossas vidas, nos-
sas noivas, nossos filhos,
enfim nosso torrão natal,
nossa liberdade.

Suponhamos que os ban-
didos ianques conseguissem
desencadear uma nova
guerra mundial. Nós, os jo-vens, teriamos que deixar
de cantar nossos sambas,
de assistir e jogar nosso fu-

ENIGMA FIGURADO
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Decifrem o enigma figurado que aqui publicamos e candidate, se
à livros da Editorial Vitoria. Entre os acertadores sortearemos
10 livros. Respostas para a Página da Juventude da Imprensa

Popular, rua Gustavo Lacerda, 19-Sobrado.

DEZEMBRO, MÊS DE LUTA
PELO ABONO

Os jovens operários chegam à mais nm fim de ano de
sacrifícios, misérias e lutas. Os salários baixos cada vêz
podem comprar menos coisas, os aluguéis estão pela hora
da morte, os alimentos não cessam de subir. Aliás, o povo
já diz que com Getulio nada desce, tudo sobe, os preçosdas casas, dos gêneros, só o Ribeirão das Lages é que não
sobe.

Aliás, sobem também os lucros das grandes empresas
industriais. A Bangu, que com 0 pretexto d0 racionamento
de luz, já cortou várias scçôea e praticamente todo o tra*balho noturno, acusou em 1950 um lucro de UO milhões decruzeiros para um capital de 40 milhões e quinhentos mil,isto é, 200 por cento. E as outras seguem mais ou menos
o mesmo caminho. Os operários, porém, sácm sempre ner-dendo. Os seus parcos salários estão arriscados à sofrer
novas diminuições, à pretexto de economia de força. Infor-
mam os operários do Cotonificio Gávea (Lucro confessado
de cerca dc 4 milhões para um capital de 10 milhões) quea jornada de trabalho vai ser reduzida de 4 lioras, o quesignifica um corte de cerca de 50 por cento nos salários
dos trabalhadores, já tão magros (1.000 cruzeiros, os maiselevados). E o Natal está ai. Com poucas luzes, graças àLight e pouca alegria nos lares operários, graças à expio-ração teristâ e ocidental» dos patrcs.õ Mas os jovens ope*rários, ao lado de todos ns seus companheiros de trabalho,adultos e mulheres, nio esperará passivamente o Natal
para então se lamentar. Nâo. Lutará com0 tem lutado todoa estes anos, pelo Abono de Natai. E assim deve ierUm mês de salário como gratificação de fim de ano em to*das as fábricas. Esta deve ser a perspectiva dos jovensoperários, qne devem correr memoriais nos locaia de tra-balho e exigir dos patrões o abone (Que «s lucro* indicam,podem pagar), reforçando quando preciso a luta eom de-monstraçõea -rigorosas, indo até a paralisação do trabalho.Assim o abono será conseguido.

teboi, pois nossas tenções
estariam volladas para os
horrores da guerra, para osbombardeios, com nossa* vi-
das ameaçadas .Como pen-sar no futuro se a guerranos ameaça a vida?

Estão na Iminência de
embarcar para a Coréia 25mil jovens brasileiros. E as
pobres 25 mil mães, e os fi-
lhos dos que são casados,

que seria deles?
A guerra é a fome, a mi-séria, o Juto, o choro nos la-res, os campos de conecn*

tração e a policia fascista
norte-americana agindo noBrasil. Lembremo-nos jo-vens. que tudo isso poderiaacontecer, se heuver a guer*ra.

Os americanos querem fa*
2er uma nova guerra, paracolonizar mais ainda os pai*ses dependentes, está vis-
to que os ricos querem a
guerra para aumentar seuslucros.

Dutra mandou Cr$
50.000.0no,00 para ajudar'ã"
guerra de agressão ao povocoreano, enquanto nós es-tamos sem escolas e semassistência médica, comtanto jovem analfabeto etanto brasileiro morrendotuberculoso.

Mandaram há poucos me-ses 2 mil marujos aos EE.UU. para buscar dois cruzado*res velhos que não prestampara nada, e ainda nem osmarujos nem os cruzadoresvieram. Deduz-se dai, quequerem mandá-los para aCoréia morrer estupidamen-
te sem ao menos as fami*Ias saberem.

E vemos que o sucessorde Dutra está mantendo amesma política de seu an*tecessor. Há -jouc» smbar*
çaram com destino ignorado11 cri'zadores e o -íavio Du*que de Caxias, e presume-se a mesma coisa.

Falando agora .'as nossasforças, companheiros, daunidade de nossa piventu-de. Precisamos ver que uni*dos somos mais tones queos tazeeiores Ue guerras.
Como deve sei teiia estaunião? fsta uniãu deve sertei.a em deiesa da PAZ! As*sinando e colhendo a.ssina*turas para o Apelo do Con-selho Mundial dos Partida*nos da PAZ, por um Pacto«e PA/, entre* as cinco gran*«es potências.

Lutando por nossos direi*tos, por aumento de sala*«os, por escolas técnicas,
Por respeito às liberdades
juvenis, contra o envio desoldados par qualquei parteda Euro/ia, pela volta dos-400 marujos que estão nosEstados Unidos, contra ospreparativos de guerra, con*tra a Intervenção nas nos-sas bases, fazendo proteg.tos em praça pública, expli-cando ao povo que as nos*sas vidas estão sendo amea*
çadas pela guerra, concla*mando o povo para protes*tar energicamente contraa guerra.

Tudo pelo Paz. oeia vi-j,,• P*»la alegríal

A P AZ
VIAJA
Sem Visto

Quando da ultima
sessão do Comitê fr^-
paratorio uo festival
de Berlim, dois uias <u\-
tes do inicio da grnn-
de testa, unia nota pre-
dominava nos informes
dos delegados de pu^es
capitalistas e senii-to-
loniais. Km todos es-cs
paises as maiores diíi-
culdades haviam stao
colocadas ante 03 jo-
vens desejosos de irem
a Berlim. O governo,
de Ue Gasperi reunira*
se em sessão especial
para tratar do asunto
acabando por proibir ter-
minantemente a
ida rios jovens italianos
a Berlim, Morrison fa-
Iara na CAmara dos
Comuns justificando as
atrahiliaridaries ingre-
sas contra os jovens ia
Inglaterra e outros pai-
ses que se encaminha-
vam para o encontro
da mocidade. E o ro-
sario prosseguia, des-
fiado pelos jovens da
Franca, de Israel, it
alguns paises árahes
Os jovens espanhiia
tambem estavam pre-
sentes, como presentes:
estavam também moços
da Grécia. E todos ti-
nham as mesmas quel-
xas mas também asse-
guravam todos:

— Apesar de trtdas
os entraves, os jovens
do meu pais virão »o
Festival.

E assim foi. Vieram
quase 2 000 Italianos
apesar de De Gasperi.
4 OOO franceses, apesar
do governo Pleven. E
assim por diante. O
que levou Berlinguer a
dizer uma das grandes
verdades, provadas peloFestival de Berlim:

— A PAZ
SEM VISTO !

VIAJA

DIREITOS
DO JOVEM
TRABAIÜADOR

Diz a Consolidação das
Leis do Trabalho:

ART. 403. Ao menor de 14
anos é proibido o trabalho.
ART. 404. Ao menor de IS

anos è vedado o trabalho
noturno considerado este o
que for executado no perio-do compivendido entre às
22 e àss 5 noras.

Bem sabemos que inume*
ros sâo os trangressores n
estes preceitos da lei. No
entanto, para a proteção do
trabalho do iovetn que além
de um bom salário e do
Abono de Natal, deve con*
quistar condições do traha*
lho humanas, urge denun*
cair a exploração do t aba-
lho de menores de 14 anos,
O trabalho noturno ed me-
nores de 18 anos, além de
salários baixíssimos. Envi*
em correspondência sobre o
assunto à PAGINA DA JU-
srsiíTUDa



PAGINA DA MULHER E DA CRIANÇA
giene da Gestante11 ¦

Toda mulher grávida de*
ve fnzer-ao examinar pelo
medico o mais tardar no de-
correr do sexto mês, mas tio
preferência desde o quinto.

Us exames de urina serão
jeitos todos os meses, do
quinto no oitavo e, depois,
cada quinze dias.

Durante a grávidos, é pre-ciso evitar oa trabalhos pe.sadoi e os exercícios vlolcn-
tos. Mas a futura mão náo
deve desprezar oa exercícios
moderados e regulares, táo
aconselhados e de real valor
para assegurar um parto íe-
liz.

Alguns médicos são do pa*recer de quo as gostantei
dovem proceder, logo apói
o jnnliir, a pequenos passeios
perto ou ao redor de sua
residência, mas de modo a
serem evitadas ladeiras, c
levando em sua companhia

parente ou pessoa amiga, com

uiile de sua Saúde
O homem para viver gas*

Ia muita energia, muita
força. E' como uma máqui*
ua, Precisa de óleo paras»

1»
mover. E<a alimentação,
a principal fonte de vida
do homem.

O corpo humano precisade vitaminas que os ci»-n-
tis:as, nomons que es*udam

COSI

Se vocõ deseja «.-uMinbar
bem, precisa seguir as me-
didas, rigorosamente. Por
exemplo; uma colher rasa de
fermento, umn colher cheia
ou uma colher bom cheia,
você deve seguir por estes
desenhos:

Quutro xícaras (de mi*
dia) bem cheias, enchem uma
garrafa de um litro. Assim,
com diius xícaras voei terá
meio litro, etc..

1 colher de s^pa tem 16
gramas e 1 colher de chá
tem 5 gramas.

muitos anos, classificaram
como: vitamina A, vitamina

B, e vitamina C. Ainda pie-
pisa de proteínas, de cálcio,'

. de ferro, de calorias e mui-
tas outras cousas.

Muitas doenças,, mesmo a
cegueira, o raquitismo e até
a tuberculose são causa-
das ou encontram terreno
aberto por falta, na alimen-
tação, dessa porção de cou-
sas a que os cientistas de*
ram ôsses nomes compli-
cados. Porém, vocô pode c
a comida que tem muis va-
deve tambem aprender qualÍor para a saucíe dentro das
que vocô pode comprat.

O FKIJAO — 12' dos alimen-
tos mais ricos. Oguando é o
melhor següindo-ty depois

NHA
Maria Jost

Frlfada de carne e tendi-
ras —IS' um prato ó.imo pa-ra aproveitar carne que não
serve para bife, eu carne
assada velha. Coslnlie u car
ne com um bom tempíro,
vinagre, alho, cebola, sal e
tomate; desfio a carne o.i
passe na maquina. Gosínhe
cenoura, vagem, batr,'.a. xu-
xú e misture com a carne
picada. Ponha numa frlgldcl-
ra e cubra com ovo batido

(2 ovos) e leve ao torno Sn
você não tiver forno cubra
a panela (porque neste caso

Escreva para Maria -José.
no endereço deste jornal,
pedindo receitas, conselhos,
etc.

Al-MôÇO SIMPLEV

Feijão, arroz, fritada dc
ctane e verduras, arroa doce.
Fctjüo — Deixo o feijão, ilu
véspera, de molho porque as-
sim cosinharâ mais depres-
sa. Quando sobrar o feijão de
iim dia para o outro, ponha
d feijão numa panela coin
um bom refogado e toucinho
derretido ltorresmo) e vã eu-
grossando com farinha de
mandioca, sempre mexendo,
ité ficar pirão. Frite peda-
Clnhos do carne seca ou
fresca c espalhe por cima
do tultí,

nflo serve a frigldelrn) com
uma folha de flandrcs ou
fundo de lata e coloque em
cima algumas brasas A
panela deve ficar também
em cima de um fogarelio.
Dentro do 10 minutos, eatlirá
pronta a fritada.

ARROZ DOCE —Coslrilin-
se bem 1 xícara de arroz,
Tempera-se com açúcar e sal
à vontade. Junta-se uma la-
ta de leite du côcn ou o leito
de um coco. O coco depri.i
de ralado deve sor passado
numa peneira ou pano com

um pouco de Água quente
para sair todo o leite. Mis-
tura-SG tudo muito bom c lo-
va se ao fogo para cosinhar.
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BELEZA
O verão chegou e chegou a

moda dos sapatos abertos o
das sandálias, brancas, ver-
molhas, etc

tf -1

canhar quando tomar banho
e à noite passe um pouco de
qualquer óleo para tirar a ca-
losidade. De manhã, passe um
pouco de água quente cum
escova e sabão. Use chinelos
ou tamancos em casa, sempre
um número maior do que o
seu pé. O chinelo curto ajuda
a quebrar o calcanhar que
se arrasta no chão.

Um pé limpo, mesmo sem

Porém é preciso que toc6
lome nisto cuidado com seus
pés. Corte bem as unhas e
tiro os calos. Se o seu calca-
nhar estiver muito feio, não
compTe sapato aborto ntrfis.
Passe uma pedra pomu «o cal-
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MARINA
o preto, o muiatlnho, o
branco. O manteiga è o mais
pobre.

Os feijões tém proteína,hidratos de carbono, íerro,
fósforo, cálcio, potássio, só*
dio, cloro, enxofre e as vi*
taminas BI, Vi e a nlaclna.
Tudo Isso é riqueza para o
corpo o por isso, o feijão é
uma legumlnosa que nâo
deve faltar no almoço de
sua família.
A BANANA — Muitas ve»
zes vamos comprar fruta
estrangeira, cara e já es*
tragada, sem sabermos queas nossas frutas sao muitas
vjzcs melhores. A banana
é das frutas mais ricas quetemos. Possui vitamina A,
B, C, cálcio, calorias e ferro.

A banana maçã é a mais
rica em vitamina C, que é
u vitamina contra infecções.
Desde a idade de seis me-

ws pode a criança comer
banana amassada com um
pouco de açúcar 03 doces
de banana são muitos bons,

porem a bniiaun madura 6
mullo melhor para a sua
saúde,

a qual possam trocar Idéias e
amenizar mais ainda esses
minutos de distração.

O fator psíquico entra era
multo no estado da geatan*te.

Convém qua os familiares
atentem bem nele.

DORES NO DECURSO
DA GRAVIDEZ
Quando uraa senhora per-cebe anomalias no seu esta-

do, acompanhadas do dores
a tendências para sincope,
nB<) deve hesitar em cônsul-
tar Imediatamente um espe-
cialista, porque pode tratar-
se de uma gravidez extra,
uterlna com todos os riscos
quo comporta.
PERDAS SANGÜÍNEAS

NO DECORRER
DA GRAVIDEZ
Sabendo-se grávida o ve*

rlflcando perdas sangüíneas
mais ou monos abundantes,
deve, a mulher, sem perdad«s tempo, Informar seu mé-
dlco ou Ir consultá-lo, so ê
que ainda nfto o fez. Me9mo
qnnndo se trata de uma gra-
vides wial colocada ou de
anomalias quo possam Ira-
zer Más conseqüências, eutas
serio tanto menores quan-
to mais cedo for feito o diag-
ndstico e ns precauç3e<* ti-
verem sido tomadas.
VÔMITOS

INCOERCIVEIS
Os três primeiros meses da

gravldea silo, em geral, a-
companhados de um mal-
estar e de níuscas, Algu-
mas vezes estas náuseas vflo
ao vAmlto, mas eem o que o
estado geral da jovem mao
sofra ("iialmier alteração
Noutros casos, porém, os vô-
mitos tornam-se táo Impor-
tantos que tftda e qimlniiflr
itlvldndo se toma penn«n,•hogando mesmo a serem
perigosos. Mas, para estas
perturbações, existem, atual-
mente, numerosos tratainen-
tos e seria de admirar que
nfto se pudesse socorrer, «m
tais casos, uma paciente do-
tnda de boas condições de
saúd-,
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NOVELAS E MAIS NOVELAS
THAIS BIANCHI

€11

PALAVRAS CRUZADAS
OS CRUZADOS

E;ta é a esfinge. Repre-
senta o D2US DA MANHA
e sua cabaça é a figura do
faraó que construiu a ptrâ.mide mais próxima da de
Queops.

HORIZONTAIS

2 — Animal com corpo
leão o cabeça humana.

7 — Abastecer de muniçbVs

ae

e petrechos do guerra.
— Atar novamente.
— Povo do norte do Japão-

VERTICAIS

1 — Azôda, áspera
— Cura.
— Frade.
— 0 mesmo que irmfc.
— Nascido, congênito.

5S DE CRIANÇAS SOVIÉTICAS
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Nós poderíamos começar
por escrever: um grito, uma
traição, um ussassiiiatol ICis
uniu novela!.,. Mus isto com
certeza, iria ofender uos seus
autores... Sim, porque um uu-
tor de novela que se preza,
não admite um número tão
limitado du acontecimentos
cm sua obra. Ali, as desgra-
çtis Vem sempre ás duziuS,
que c paru o final feliz deixar
contentes as ouvintes o ontor-
pui'0-las do iornia mais com-
pletu, quer em relação à vida
quer em relação 11 Arte.

Certa to;, um dos mais co-
nhecidos noveílstus do nos-
so rudio, explica vn-ine o se-
gredo da profissão da su-
guinte forma: «Não tenho
ilusão (êle chamava cilusáo»
a confiançu que eu teiniavii
em demonstrar nos ouvintes)
O líáilio ó cumo uma casa co-
incrcial, e o Teatro radiolô-
nizado não foge á logra. Nôj
estamos de um lado do balcão
e o freguês do outro... Ií
preciso dar u (|uo filo quizer!..
O resto ó utopiu»...

Was o frogues, coitado,
perguntaremos agora, não
pertencerá ao número duque-
les, que numa época de ra-
clontíniento não tem o ensejo
dc escolher o artigo deseja-
do?

Seria aceitável que êsscf
homens do nosso Rádio dis.
gossem que o público brasi-
loiro gosta dessa espécie d«
irradiações, vazias e sem fi-
ualidade, se já tivessem ten-
tado oferecer-lhes outras, do
maneira interessante. Mas o
que acontece é justamente o
contrário. A apresentação dos
tais programas, ditos, sérios,
são ás vezes, lão maçantos
que u gente nãn lom outro
remédio senão mudai de es-
tação e... cair novamente
na novela!

E' verdade! O público gjsta
da novela! Para atestar isto,
aí está o som dos rádios quu
em voz alta, ultrapassa as
paredes e vai nos ucompa-

nhnndo passo n passo na rua.
E' verdade! O público gosta

da novela! Mns poderia doi-
xar de gostar, se 0 seu espí-
rito está há anos suiulo edu-
cado para tal fim?

Os nossos novolistns tem,
ou pelo menos deveriam ter,
cultura suficiente para saber
que gosto, estética e «ouso
crítico são qualidades, cujo
einbridão é inato no Homem.
Contudo, por serem na«,uriiis,
é quo precisam ser educados.
13 criminoso é, aquele que aa
deturpa conscientemente.

Os enredos destes melodra-
mas ae repetem... Mas até
quando? Será que em nenhum
momento, os senhores respon-

saveis por tais irradiações
pensam, no quo ela significa
para a nossa juventude e in-
fnncin ? Que acostumados,
desde cedo, a esta esnécie «le
«distração» terão limditnda a
suu educação e coir.nortunien*
to perante a sociedade?

Sf>ria muito bom que todos
pensassem nisto e fossem
pouco a pouco tirando a tre-
monda morbide* existente nas
novedlas, tornando-as mais
reais. Sc não fosse por outro
motivo poio menos por pena
d0 «freguês» que n0 fim 4
quem paga o pato...

Para Sua Filhinha

ri 1 1 ^í=rx 1; /í

Mi Wè
Bordada c-tn cores vivas: o chapetiziaho azul com uordados ver-molho o dabfiiado de branco; amarelo, as trancas c a franjií.nha; os olhos azuis; a boca vermelha; os laços das trancas eraazul. Pode ser aplicado em avenlalzinho, enfeite para quartade meninas, ou para um saco de roupa suja.

rias cacolcã lioviílkeiJ !;ão oíirigaturiás cs classcô uiiinivis de
déseniio. Periodicamente, realizom-sc exposições de trabalhos
Infanto-juvcnís, que em sua maioria abordam temas dc contos
iiorniliiron nv;so:i, fif-ures cscultéricas de animais c aves, além
dos grandes temas de atualidade da U.lt.S.S.. No Clichê, «go-
linche» da menina Ela (luchina, dc 6 anos, para ilustração do

conto popular russo «MOKOZKU».

I Cachorro E
Zumbi cra um cachorro

branquinho como a espuma
do mar. Os donos c.êle cuida-
vam muito dc Zumbi, mesmo
porque êle havia custado mui-

«co t o iam
contado por MARY MERCIO

Preta
VÁWQS APRENDER UM POUQUINHO DE HIST. NATURAL?
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DiGIOS DAS AVES
Adaptado de Espasandim por Maihilde,'

unhas pintadas, é uma dus
cotisos r;uo uma. moça deve
zelar para aer bela, —

Os primeiros sOres vivos
do planeta que habitamos,
viv.ain nu mar.

Depois de uni tempo que
a nossa imtiginução nuo po-
de alcançar, os seres vivos
se multiplicaram e dilcren*
ciaram, cornaram as mais
variadas formas Ue vida,
tornando-se en.uo possível,
cada vez mais, o seu afãs*
tamento do. ponto de orl-
gem.

Penetraram pelos rios,
invadiram a terra seca e fir*
me e finalmente, alcançan-
do o vôo, dominaram o céu.
Os autores dessa última pro-
eza foram as aves que per*
tenceni ao grupo dos verte*
brados.

O CONDOR vôa por sobre
os picos nevados dos Andes
a U.OOU metros sobre o nível -
do mar (Peru).

Tamüem não encontramos
as aves voando a menos de
dois metros, eni lerru firme,
nem dc trinta me«ros, sobre
o mar.

A classe das aves é rela*
tivamente pobre em espécies.
São umas 28.000 somente,
enouanto que h& mais de,

100.00 molusco:: c mais de
750.000 espécies de insetos.

Porém, se damos vaioi ás
aves, nâo por seu número de
espécies mas pelo interesse
e beleza que nos Inspiram
hoje, podemos considera-las
Incomparáveis.

Foram e sáo ainda ado-
radas como deuses. No Egl*
to, o falcão, no México, a
águia entre os Índios ma*
yas.

Inspiraram aos poetas de
todas as épocas; os reis as

usavam em escudos como
símbolo do poder e da força;

a deusa da sabedoria, Ml-

nerva, tomou sua forma; ns
aves salvaram o povo dc Is-
rael do deserto; as càráve*
lhas de Colombo seguiram
seu rumo, em meio au oce-
ano; animaram entre os go-
ios aos exploradores pola
res quando se sentiam n or*
rer longe do conforto, são
úlels às planta- "arspor-
tando Ue flor a flor u ger*
mem que as fecundará, E n
importância da vida das
aves cresce dia a dia Eob
os mnis div ."sos aspectos

Nâo são 03 sacerdotes de
estranhas religiões, nem os
nigromanles, nem os piinci*
pes, nem os poetas ou pinto*
res, os que hoje llics consa-
grani sua atenção, mus pri-
cipalmen.e os biólogos, os
agricultores que inclcm 11-
rar do estado da vida das
aves os melhoie/ proveitos
em beneficio do homem.

O Interesse de uma pes*
soa ou de um pa<3 pelos
pássaros indica o grau do
sua cultura, o mesmo que o
interesse pelas artes, as d*
ínclas e a criança.

to caro por ser um cachorro
de ruça, com um pedigree
complicadíssimo, onde us lords
e as Indys constavam em fila.

Ora, Zumbi, um dia, nclian-
du o portão aborto resolveu
dar uniu voltihha. Poi trotean-
do estrada à fora, farejando
uma moita aqui, outra acolá,
do vez em quando levantada
a patinha, enfim, divertindo-
se como pode se divertir um
cuchorrinlio em liberdade.

- Em sentido contrário Zum-
bi vê vir cm direção a cle um
outi-o cuchorrinho; mas era
um cachòrrinho preto, uni
legítimo «Virii-luta». 0 cachor-
rinho preto v@ Zumbi e diri-
go-so para êle abanando a
rabinho om sinal de amizade.
A dois passos para de repon-
to com as patas dn frente es-
tendidas, a cabeça baixa, os
quartos levantado? pai 11 de-
pois correi em redor .ie Zum-
bi num convite evidente de
travar relações e brincar.

Zumbi rosna... «Ora ve-
jam só, au, um cachorro bran-
co de raça brincar com esse

1

l ALFAIATE
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pretinho sujo!» E Zumbi afãs-
ta-so de focinho no ar muito
digne, som dar confiança ao
pobrezinho do cuchorrinho
preto que muito triste vai
embora.

Ue repente, de entre as ár*
vores quo marginavam a es-
trada que Zumbi percorria,
surge um enorme cuchorro
policial que, som mais aquela,
ataca I-umbi, o cuchorrinho
branco quu se defende valen*
temente. Mus r cachorro po-
licinl é grui.de e forte e êle,
criado com todo o mimo, não
está acostuiuiido a lutar.
Quando, Zumbi, já cansado, ge
dava por perdido, surge o ca-
ehorrinho preto quo tinhu es-
cutndo o barulho da luta. OB
dois juntos brigam com o po-
licial e, depois de uma tre*
monda batalha coiiiieguom pôr
em fu^a o malvado.

Zur.ib: já não está lão bran*
qttinlio enioo dantes, pois na
luta perdera alguns pelos c se
sujara bastante. Perdera tam-
bém o seu orgulho de cachor-
ro grã-fino que se julgava
superior uos demais pnr cau-
sa da ruça e da côr. Mas ga-
nhara muito, pois tinha feito
amizade com o cachm-mbo
preto i|iii> o tinha vindo a.iu-
dar quaiHu precit-ara dêlc se
bem que Zumbi o tivesse des-
prciuuli quando se julgava au-
perlon

Desde então, sempre que
Zumbi eiicoulru o porlão da
casa jlnili foge e vui brincai
com n aeu grande amigo o ca
ehorrinho irêto.
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SAO PAULO, 1 (ESPECIAL) - COMPLETANDO A 7» RODADA DO RETURNO OO CERTAME BANDEIRANTE, REALIZAM-SE ESTA TARDE b

PRÈLIOS: S. PAULO X SANTOS; IPIRANGA X XV DE NOV.; NACIONAL X JUVENTUS; JABAQUARA X CORINTIANS; RADIUM* - £ COMERCIAL 
'

PONTE PRETA X GUARANI. ONTEM TEVE INÍCIO A RODADA, COMO ENCONTRO ENTRE A PORTUGUESA DE D-.SPORJüi^J_; ^

ZiZlllilO, U ,._..._ •.. .... ..j — iJ—' Cil-ú.i.i.i tiCSiil
—— tarde, no .Maracanã |

»——

DECISIVA
BOTAFo OH 

m*B M

Peleja de grande responsa-
bilidade é a que travarão. ;;o-
je, no Maracanã, as equipes
tio Eotafogo e do Bangú. Essa
porfia promete um desonro-
lar bastante promissor, em
face do equilíbrio que deverá
prevalecer e ainda por -.-.*:
considerada como decisiva
para ambos os contendores. A
situação ostentada na tabela
pelos banguenses e botafo-1
guenL-.-s os obrigará a dar o
máximo empenho pela vito- j
ria, a fim de nâo verem cor- jtadas as suas possibilidades jde virem ainda a se sagrar
campeões, A posição d:s alvi-
rubros é mais cômoda do que i
a dos alvi-negros pois en-1

A PELEJA DESTA TARDE NO MARACANÃ — DERROTADO
ENTRARÁ NA GALERIA, ONDE JA ESTÃO FLAMENGO, VAS*
CO E AMÉRICA - VITORIOSO SERÁ UM PERIGO A MAIS
PARA O FLUMINENSE — DISPOSTOS OS BANGUENSES A

DESFORRAR-SE DO REVÉS DO TURNO — O TRIUNFO ALVI*
NEGRO MELHORARIA O CAMPEONATO

ultimo minuto, Depois disso, i negra é a menos
tem alcançado vitórias in- ! que vem positivar a capacida-
contestáveis, Embora sobre i de técnica dos seus Integran-
rivais menos ca'.vgorisados,) tes. Há a acrescentar, ainda,
foram estes triunfos colhido- a evolução do zagu.vro San-
nos próprios redutos dos ad- j ios, hoje aclamado como o
versarios e por larga margem
de tentos, o que vem desla-
zer as dúvidas sobre a capa-
cldacy do seu ataque apon-

quanto o empate para aquele i tado por muitos como inolepresentará apenas a perda
de mais um ponto, o mesmo
não se passa com o «Glorio-
sói, pois nesse caso 'jstarão
definitivamente afastados do
certame.
BASTA.-, TE CREDENCIADO

O BOTAFOGO
As ultimas atuações da

equipe orientada pelo antigo
craque Carvalho Le.;-.- são cre-
denciais suficientes para ser
encarado como rival dos mais
perigosos para os «mulatínhos
rosadas^, A sua campanha
no returno é das mais suges-
Uvas. .Nesta etapa perdeu
apenas um ponta, provenien-
te d0 um empate contra o
Vasco, numa peleja em que
perdeu apenas u mponto, pro-
veniente tlv um empate con-
tra o Vasco, numa peleja em
que comandou as ações até o

fensivo. Além da eficiência
demonstrada do seu ataque
nos últimos compromissos,
conta ainda o cGiorioso> corn
uma deíeia das mais solid_s
da cidade, Convém lembrar
que há tris campeonatos
eonsequüvos que a luta alvi-

melhor marcador de extremas
de todo o pais. Desse modo. a
ofensiva comandada por Joel
encontrar serias diíiculda
des para burlar a vigilância
Ú3 Osvaldo, mesmo contando
com o extraordinário Zizinho
o qual terá' seus passos vigi-
ados pelo dinâmico Juvenal.
LUTARA' MUITO O BA.NGU

Enquanto se observa a as
cc-nsão do cenjunto <le Gene-

va=ada. o, ral Sevena.no, as ultimas csi-
biçCes do esquadrão de Mo?3

! Bonita não tt-m sido as mais
* satisfatórias. Tem encoi.i.ratlq' 

mesmo certas dificuldade-: 
para passar por adversários

. sem maior expressão. Derro
tou o São Cristóvão na pri-
meira rodada tío returna. após
estar perdendo poi dois tvn-
tos a zero, dando uma de-
monstração de grande c.-piri-
to de luta. Mos jogos subse
quentes, porém, decaiu bas-
tanto a produção. Impôs-se ao
ao Bonsucesso por 6 a 3, quan
do estava à beira do empate
e talvez mesmo da derrota

Ko domingo seguinte, poslti.
vou-se u uecicsciino dt- pro-
duçâo (lu equipe, com o era-
paie tr-tite ao Amenca, ue-
pois de estui cum uniu dite-
rença ue dois «goals» norr.ra.
cauor, ti seu tavur. Ja na ul.
tuna roduuu, teve üe luta:
bds.uii.v paia uerrotar o Ma-
uuieiiu. r.o próprio ^Estádio
l'ruietario>. Será o Botafogo,
portanto, o maioi obstáculo
encontrado at? o momento. K
l or este motivo e que iuta-
rão com todas as torças pais
deixai a arena com as gion-

i as do tri uniu.

PCLO AQUÁTICO
Botafogo e Vasco da Gama

abrem, esta manhã, u campeo-
nato carioca de segunda di-
»isão, preliando na piscina do
•glorioso», no Mou risco, aj

;i.oO horas. As 10,30 horas. es.
tarão em ação os quadros
principais dos dois grêmios.

IRTERSIrlÇA ¦ SE 0 INT
OIRASIL

Os melhores quadros pertenhos virão ao Bra-
sil — 300 mil pssos líquidos o lucro do Boca

Juniors, em nosso país —
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| BUENOS AIRES (Corra--
pondencia Especial) —- Além
da peleja Saníield x F.r.elnj;,
um dos prini^pais assuntos
das rodas desportivas in ú-
dade, tair-bem o reatamento
das relações futebolísticas t-n-
tre o Brasil e a Argentina tem
«ido assumo bastante comei-
tado. Diga-se, aliás, que te-
ve rcpe.-cusíãr. bastante tu.-o-
ravel, aqui, a noticia sobre o
reinicio do Intercâmbio c.tre
os dois países, embora o Boea
uniors ji tenha regressado ti
esta cidade, após três jogos
naquele pais.

QUASE TODOS OS CLUBES
EXCUP.SIONARAO

A temporada da Boca ?m
ear.ipos brasileiros nio pn.le-
ria oferecer melhores resul-
tados. As três pelejas ali dis-
puladas renderam aos -xei.
nesess 300 mil pssos liquido?.,
além da oportunidade de rever
o grande pais c também di
poder observar a situação a-
tual do futebol da nação vl-
íinha. Depois do Boca Ju-
niors, quase todos os clubes
que disputam o campeonato
argentino encetarão tempi ra-

das por outras cplagas--. As-
sim, já se encontra no Rio
de Janeiro o Independiente
enquanto o Newell 0'.d Boys
está no Equador, seguindo,
depois, para Costa Rica e
Cuba. O Rlver Plate seguiiá
r.o .lia 4 de dezembro proxi-

mo para o Brasil, de onde apó
cumprir três compromisso», i
rumarão para a Europa O i
Estudlantes de La Plala tam- j
bem viajará. Cancelou a via- j
gem à Colômbia, mas deverá I
jogar no Peru e no equader. i
O San Lorenzo de Alma°ro k
já seguiu para a Colômbia, j %
enquanto Banfield e Raclng ! tí
cancelaram as suas virgens ! "
ao estrangeiro, em face da I f
decisão do certam», §

¦»¦ 
¦

}?.'¦¦¦,

Quadros Para Esta Tarde t?r*-

Eis como fora-
turno:

irão os quadros para a sexta rodada, do rc-
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BAXGU: — Osvaldo; Mendonça e Rafanelli; Rui, Mirim e
Djalma; Moacir, Zizinho, Jool, Vermelho e Nivio.

BOTAFOGO: — Osvaldo; Gerson e Santos; Arati, Ruarinho
e Juvenal: Jarbas, Geninho, Pirilo, Otávio e Braguinha,

OLARIA: — Itagoré; Osvaldo e Job; Olavo, Moacir e Ana-
nias: Cidinho, Washington, Maxwell, Jair e Esquerdinha.

FLUMINENSE: - Castilho; Pindaro e Pinheiro; Vítor, Ed-
son e Lafaiete; Telê, Orlando, Carlyle, Didi e Quineis,

AMERICA: — Osni; Joel e Miguel; Rubens, Oswnldinho e
Ivan; Valter, Maneco, Dimas, Lopes e Natalino.

BONSUCESSO: - Ari; Flavio e Valdir: Urobatão, Gilberto
e Luzitano; Lupercio, Saladuro, Simões, Naninho e Orlando.

CANTO DO RIO: — Horácio; Wagner e Cosme; Vicentini,
Edozio e Serafim; Minha, Carungo, Raimundo, Anito e Jairo,

VASCO: — Barbosa: Augusto e Ciarei; Alfredo, Danilo e
Jorge; Tesourinha, ipojucan, Edmui-, Jansen e Dciair.

S. CRISTÓVÃO: - Luiz, Valdir e Torbis; Nei, Gerald,, e
Jordan; Geraldino, Carlyle, Nono, Ivan e Carlinhos,

MADUREIRA: — Irezê, Agnelo e Weber; Bitum, Cláudio-nor e Valter; Betinho, Darci, Genuíno, Silvinho e Osvaldinho.
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Craques vascainos e rubro-anis que estarão em atividade, respectivamente em Caio Martins e nas Laranjeiras

COMPLEMENTOS DA RODADA

gp Q M

Reunirá América e Bonsucesso — Vasco e C.
do Rio, em Niíeroi — São Crisiovão x Ma*

dureira, em Figueira de Melo —

América o Bonsucesso, na
rua das Laranjeiras; São Cris-
tovão x Madureira. em Fiquei-
ra do Melo, e Canto do Rio x

A Se
nse Tricolor
nsação da Ro

Embora o prelio n. 1 seja no Maracanã, o
coiejo suburbano eslá despertando grande
interesse na torcida — Metade da renda para
os craques olarienses, em caso de vitória —
Os trl.olores tentarão liquidar a partida nos

primeiros minutos —
também

duas ou três holas no fundo
das redes, ai, o resto seta fa-
cil. A musica tocará confor-
me os tricolores qulzerem.Entretanto, si o Olaria
agüentar a primeira meia ho.
ra de jogo sem tento algum
contra, acreditamos que a pe-leja se tornará difícil para o
lider. Pois, os craques do
clube da faixa azul, diante
do estádio cheio, se desdobra-

?ara muita gente o Muni-
elpal não será o palco do
principal ch:q_s. da rodada.
Uma grande legião da torce-
dores — ílun-.ir.-nscs c ula-
rienses em particular censide.
ra o prelio da rua Eariri
corno o de n. 1.

fTJDO PELA VITORIA

P.eunirá esta peleja, s>:m
duvida alguma, sensacional, o
clube local e o Fluminense.
P.eunitá o dcrruOador dan
pretensões do Amenca e o
onjunto do lider do cam
pconato. Aparentemente h
diferença entre as duas equi-
pes é enorme, tanto .i.ais
que, no turno, o Olaria caiu
íragorosamente diante do
Fluminense. A contagem fui
cinco a um, uma derrota ,-or-
gonhosa, inclusive, para o
Olaria, que iniciou fuzend?
furor.

O QUADRO
Os bariris, no entanto, rea.

giram e andaram apanhando
uns e outros. O Vasco foi
um deles. Pouco depois, to
lavia, pagava pela sua ou-
«adia, tomando de quatro, ern
¦eu carnpo, contra o Lotar" >
go. O Olaria, contudo, nào
ae conformou e, no domingo
ultimo, apanhou o América o
Jeito, Depois de Interioriza.
do ní marcador, isj-.ialou-o c
ainda tol bater de forma sur-
preendente. Liquidou eom a?
pretensões do América. E
oje, para oa rubros não ocn-
earem que houve qualquer
prevenção contra cies, espe.

para 250 mil cruzeiros.
RETílUSPECTO

Eis os resultados dos en.
contros de campeonatos en'.ie
Olaria e Fluminense, a pa;-
tir de -17, ano c-m que o Cia-
lia cnmu';uu a disputar o
certame de piofissionals:
10-17 — Empate 4x4.

Fluminense 3x2.
1948 — Fluminense B x 2.

Fluminense 7x2.
ram passar na cara,

o Fluminense.
O time sofreu uma aitera-

ção apenas. Osvalao rt-tor-
nau ao quadro principal,saindj Jorge, sendo Olavo
deslocado para médio direito
avançado.
O FLUMINENSE

Sobre o tricolor desneces-
sário fazer.se qualquer rrfe-
reneta. O timezinho esta

bem quais são: arrasar o ad-
personalidade â equipe e o
clube de Álvaro Chaves en-
traril em campo como favo-
rito. As ordens, tidos ji sa-
bem quais são: arrasar o ad.
versario nos primeiros minu-¦ tos. Amansado o bicho com

JUIZES
Para Hoje
O choque ds maior sensa-

ção da rodada, ou seja Ola.
ria x Fluminense será diri-
gido peb sueco VVestman.
Malcher, por outro lado, con-
trclará o outro <match» em
significação, que colocará o
Eangú fronte ao Botafogo
Adelino P.ibeiro de Jesus,
caiu para América x Bon-
suoessj. O espanhol Mollna
estará am ação em Niterói,
dirigindo C. do Rio x Vasco.
E, finalmente ao Carlos do
Oliveira Monteiro, pertence,
rá a direção do <rmatch» São
Cristóvão e Madureira em
Figueira de Melo.

Edson e Pinheiro, craques tricolores que hoje, à tarde, estarão c;n ação em Carirl 
1949rão, a fim de conseguir a vl-

toria. Isto p)r que o bicho
será uma coisa inédita Será
constituído pela metade da

reüdeij a j-ual está jjrevisU

Fluminense 3x0.
Fluminense 4x3.

1950 — Empate 2 x •_.
Olaria 2x1.

lííDI i— Fluminense 5x1.

Vasco, em Niterói, são os pré-
uos com^lementares da ioda-
da.

AMERICA X BONSUCESSO
Aligura-se-nos o primeiro

cem u mais importante, pois
reunirá um uus quauros que,
aié a ultima semana, eia uni
tios pretendentes ao iuuío.
irata-se tio Amenca, que é o
iavonto da par.ida,

O quatiiü uo bonsucesso, de-
pois que panou a coutar cum
a orientação ue Gentil i-aruu-
so melhorou considerável-
mente, fassou várias pelejas
sem peruer, mas sem ganiiar
também, kouduu puiuus de
muita gente uua, inciusive do
Vasco. Durou puucu porem, j
clogo.^ ruuru-aiiil, puia, ,quun-
uu cumeçou u perder nao nou-
ve quem lhe tiesse jeiio. iiem
concentração no l!;e I lotei,
nem. natia. Agora entrou nu
\cino ritmo: acanhar, upa-
nliar, apanhar...

Assim, o América pela w,
maior categoria ueve pulsai
o uuiisucosau na cara, berti a
peleja tia reabilitação.

CAtíTO DO KiO X
VASCO

Üs vascainos atravessarão a
baia paia um compromisso dc
granue responsaüiiidaue, cm
oora não muí.o uincu ue sai-
tiar. _!' que o cluue uiteroien-
se anua ioucu por apanhar um
pato ém seu campo. ;>ãu acre-
uitam, evidentemente, que
este pato seja o Vasco, mas,
iaruo íõrça,

O clube de São Januário,
por seu turno, depois üa vitu-
ria internacional de sábado
ultimo, está a todo .pano. Os
seus craques lamentam ape
nns não haverem jogado con-
tra o Boca uma semana an-
les da peleja contra o Flumi-
nense. Caso tal acontecesse,
entrariam no gramado com a
moral mais elevada.

Entretanto, o passado ó
passado e agora quem vai so-
frer é o Canto do Rio,

NATAÇÃO
Para a última competição

de nadadores infanto-juvenis,
anterior ao campeonato cario-
ca, de 1052, cuja realização
rstá prevn-ta para 20 de janeiro, a entidade metropoliia
ua vem de lixar as datas pa-ra os exames médicos. Assim,
dias 3, 4, 5, e 7 de dezembro •
América, Vasco e Flamengo;
dias 10. 11, 12, e 14 - Flumi-
nense, Santa Teresa e Gragoa-
tá; dias 17, IS, 19 e 21 — lea-
raí, Guanabara e Botafogo;
dias 26, 28 e 31 — Tijuca o
Bangu; dias 2 e 3 de janeiro— retardatários.

ílanulfo, a ciutlo tle um ex-companheiro de clube. O crá-
que baiano se constituirá nutri sensível desfalque

SAO CRISTÓVÃO E
MADUREIRA

No gramado de Figueira de
Melo, estai áo em confronto os
dois tradicionais clubes. Sem
pretensões no campeonato,
procurando ganhar pontos
apenas para melhorar o seu
cartaz, no interior, Madureira
o São Cnsio\ão farão uma
partida equilibrada,

Não há favoritos neste cole
jo. Tanto um como o outro
adversário têm condições de
vencer.

na equipe rubra
As Unas equipes já est::'

preparadas, aguardando cor.-
centradas u ocasião de inl
ciarem a partida.

Em ambos os redutos a ani
n-.ação è grande. 2oulo, o pre-
parador alvo, quei manter-si
mvieto até o fim do campeo-
nato, embora saiba que terá
adversários de respeito peia
trc-.e. Plácido, per seu tur-
io, aborrecido com a imereci-

da vitória do Bangu, no do
mtngo último, está disposto s
dai tudo para vencer esta
larcie.

R TM E R FLUTE
Dirlgsn.es pernambucanos estão era entendi*
menios para levar o grande _lube porienho

ao Berife 
RECIFE (Correspondência Especial). — Quando noticia?

procedentes da capital da República informavam que Iria ser
tentada a pacificação entre o futebol argentino e brasileiro, cs
clubes pernambucanos interessaram-se pola apresentação do
alguns dos mais destacados clubes platines. Naquela ocasião,
o sr. Josó da Gania revelou que, de acordo com entendimentos
mantidos com o presidente do Rlver Plate, a equipe «rhilioná-
ria> compi-ometeu-se n efetuar uma série de jnpjos nos campos
nortistas. Seriam realizados dois jogos om Salvador e três nesta
cidade, quando da passagem dos ar/rentinos em sua viagem pa-
ra a Europa, onde tnmbím levará a efeito uma temporada.
Adiantou, ainda, aquele desportista mie seria efetuada a reunião
entre os presidentes rios clubes, a fim de ser estudada n pro-
posta do dirigente plntense, e nue era d» cem mil cruzeiro- pn!
partida, as quais eeriam disputadas no período da 3 a 16 d"
dozembro.

NOVAS DEMARCHES
Agora, com a pacificação sntra os dois maiorei wntrej ds

América do Sul. n i.r. José da Gama voltou a bo eomunicsr eots
o presidente dn River Plato. para serem ultimadas n? «demar-
cresj paia a exibição do esquadrão argentino em campos baisr
nos e pernambucanos. E. segunde voltou a nos informar o sr-
José Gama, os entendimentos deverão sor coroados de êxito f
o River Tlate estajá entre nós possivelmente no dia 10 d» <**'
íembro.
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